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Os Bancários Deram Prazo de 25 Dias Aos Banqueiros
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Cinco mil bancários na assomblóia do ontem — Deloga-sÕcfi do todos os Estndos — Pro-
sentes vários deputados e líderes sindicais ~ Compareceu o sr. João Goulart, quo apoiou,
em discurso, ns reivindicações dos bancários —• «A greve é um direito constitucional», de-
«taro-n o vlcc-prosldente da República — Apr ovada moção contra o decreto 9.070 — Nova

assembléia para decidir sôbr e a greve, dentro de 15 dias

do

ileiognçooB do bancllvloa Uo
todOH os Estados, assumindo,,
a ansomlilôlo, um carator no-
cional. Diversas dolOgaçOos
penetraram no recinto cinpu-
nliando faixas e cartazes aln-
slvos ft campanha e do apoio
c solidariedade aos bancários
cariocas.

COMPARECEU O
VICE-PRESIDENTE DA

REPÚBLICA
Compareceram h assem-

bléia, tomando assento ft me-
sa, as seguintes pessoas: Sr.
Jofto Goulart, vice-presidente
da República; deputados íede-

. V...V,,.. ('ue/íúpcrioíou ai ucpcn dlncias da AEC. A esquerda, Huberto Menezes Pinheiro, presidentt rals Lutcro Vargas, Fernan-
Sindicato de Bancários, quando falava. A direita, em cima, a dele gaçlio de Minas Gerais, cm passeata pela Avenida Rio Branco e, em do Ferrar!, Mário Martins,

baixo, um aspect o da assembléia Adauto Lúcio Cardoso, Jofto

Olni-o mil imiH-Ario.s rounlromío, onlem, nn sedo iln Asso-
rlnç&n .los Kinprcgailoü un Cülilórclo, paru ilolllioiiii* Núliro n
riimpnnhit rolvImllt-nlArl» ciii qm- ro cncoiilrniu cmiicnhatlns,
cm todo o Hmsll. Ursolvcniiu concodor um priwo <i<- lli iIIiih
«os banquutroH, fludo o qual, -..* Ostofl n.ln rnnrorilnrom em
tllieutlr o Ptano Nacional dc KolvliulIcaçOoij, soriV ronllwiilu
non iuM-iniilill«, pnra rcsnlvcr siilira n (loflngrnçno tlti grevo
naclonnl,

DELHOAÇ0R8
Compareceram o rounlüo

ESTADUAIS
Machado, Aarão Stolnbruck,
Jonó Talarli-o Jollo Fico, Elias
Adalmo e outros; o.s dirigem

tos sindicais Deocleciano do
Holanda Cavalcanti, proil*douto da C.P.T.I.i Ary C.iun-
pista, vlco-prosldcnto iIcsho
Coníodoraçlloj Deneúito Cer*

qiifilni, Plínio Alves, prosldon-ii-s, rcspoctlvarrionto, tUt-x sin-
dicatos dn Motalúrglcps o dos
Sapateiros; Adauto Rodri-
gue», socrotflrló do Sindicato
dos Alfaiates; Antônio Crês-
po do Vasconcelos, preslden.

to do Sindicato do Carris o
muitos outros, to.lo*i levam'
n solidariedade d', prol'
rindo carioca nos bane * ,jt,
om lula.

BALANÇO DA CAMPANHA
Abortos on trabalhos, fuii.u

o sr. Utibor.o Menezes Plnhol-
ro, persldcniu dn Sindicato
dos BancÃvIos. quo lif. um ha-

(Conclui nu ..'' pajjV
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AFIRMAÇÃO DE J.K. NO DISCURSO DE PINTEM;

OEFÍSA DR LE6AUDADE DEMOCRÁTICA
PRESSÃO AOS SEUS VIOLADORES

Declara o presidente da República que pretende garantir, para todos os brasileiros, uni clima de liberdade,
no qua! a opinião não seja um delito — Advertência aos incendiários golpistas —- Outros pontos positivos:
abertura de novos mercados para o Brasil e defesa da Petrobrás — Pontos negativos da oração do chefe do
eçOvêrno: propugnação de empréstimos ianques e defesa de uma política econômica antioperária e antipopular

4 nação exige do sr. Juscelino a luta enérgica pelas liberdades constitucionais contra o goipismo entreguista Flagrante fixado no momento em que o brigadeiro Correia de
assumia o cargo

Através do programa radiofônico «A Voz do Bra-
sil», o sr. Juscelino Kubitschek pronunciou ontem seu
anunciado discurso, no qual procurou defender a politi-
ca de seu governo. Não foi fácil a tarefa, nem dela
pôde o presidente da República desincumbir-sc a con-
tento. Porque a realidade, o que se constata a cada dia.
é que seu governo sc comprometeu seriamente cem o
imperialismo norte-americano, mediante sucessivas ca-
pituluçõcs c concessões, do que é exemplo típico a
entrega dc Fernando de Noronha. Mas não resta dú-
vida de que, nesse pronunciamento, o primeiro manda-
tário do país fez algumas afirmações que devem ser
consideradas como positivas c que esperam todos as
democratas e patriotas sejam transformadas cm fatos.

DEFESA DA LEGALIDADE DEMOCRÁTICA

NOVO AVI AO DE PASSAGEIROS A JATO E A HÉLICE - O belo aparelho que vemos
acima, sobrcvonntlo a cidade de Moscou, é um dos novos e gigantescos aviões soviéticos de pas-
sagclros, ora cm ín.:e experimental na URSS. O aparelho, que tem a marca IL-1S, foi desenhado
pelo famoso construtor aeronáutico S. liiuchin, e leva o nome de "Moskva". Possui quatro mo-
tores a jato e a hí-lke e sua construção é prevista para-duas variantes: para 75 e para 100 pas-
sagclros, conforme a canja ..uc transporte. Dcscn volve uma velocidade dc cruzeiro de 600 a 650
quilômetros por hora. (Foto TASS.)

COMBATENTES ARGELINOS
EXECUTADOS NAS PRISÕES

ARGEL, 1 (FP) Foi cnvlacio
Jielo correio a numerosos comei.
Ciantes o seguinte panfleto, mi-
sinado p:la Frc-nlx- de Libertação
tfaconal: "População Francesa.
Atingir-vos-ão as rspresáUas. ge-
¦rfUs responsáveis os qus, s«m res-
peito alfíum às leis da guerra,
rtxecutam os ccmtmt:ntes da
Tlijy. detidos nas prisões. As
àutorldad-rS civis e militares lu.

ram avisadas repetidas vezes. A
F.L.N. emprende esta ,.ção d-: re-
prcsáliiis com relação aos qu=
acabam dc ser executados, no dia
2(5 di> julho desto ano, na prisiio
ds Argel. Acautelai-vos! Qaul-
quer execução determinará a
destruição d; um quaneiráo
francês inteiro. Os nossos mortos
serão vingados. Glória aos com-
batentes!".

EXISTEM EM PEKNAMBUC0
TODAS AS CONDIÇÕES PARA
UM P0DEK0S0 MOVIMENTO

NACIONALISTA
Diz o deputado Josué de Castro em entre-
vista especial concedida à IMPRENSA
POPULAR — Problemas de desenvolvi-
mento econômico do NordesLe e do Estado
como centro de interesse de todas as cama-
das- - Os candidatos ao próximo pleito se-
rão avaliados e escolhidos pela clareza de
suas posições nacionalistas — Alimentar
o povo é o problema número 1 para Per-
nambuco (Texto na terceira página)

Nacionalismo

e Monopólio
Conferência, ontem do

professor Hermes Li-
ma na UNE

Realizou-se ontem ã noite, no
salão nobre da UNE, às 20.3(1
horas a conferência do proí.
Hermes Lima, sobre o tema "Na-

clonalismo, intervencionismo e
monopólio", promovida pcia
Frente Nacionalista Brasilelru.

Uma assistência de centina?
de pessoas, composta notadamen.
te de estudantes e proIessore.i
universitários, compareceu ao
ato, aplaudindo o conferencista.

O oracTcr abordou, de maneira
viva, uma série de problmas H-
gados ao tema cm debate, tendo
definido o nacionalismo como
"uma consciência pclltica do de-
senvolvimento" do pais.

'Disse o sr. Kubitschek que o
seu objetivo é entregar ao seu
sucessor "um pais legalmente

{ constituído, eem tiranias, sem
I domínio dc grupos, um p:iis em
, que todos tenham o direito de
manifestar o seu pensamento
dentro do um clima de respeito,
de tolerância, um pais em que
a3 tes:s possam ser discutidas o
tratadas sem que a opinião seja
um clrlito.""Temos o dever — acrescentou
—• tle cenhecer o valor da demn-
crlacla e defender esse nglmi.
com prudência, mas com a de.
cisão que êle merece. Ninguém
Pode ter outro interesse sentto a
de que se consolida o regime dr
liberdade, sem o qual não há na
ção que possa quaUficar-ss dc
civilizada. A defesa da ordem pu.
blica, a defesa do r:glme, a Cte-
fesa da lei se confunde hoj«e.
como nunca, com a Própria de-
fesa da pátria. Não é possível
pensar de eutra maneira."

Frisou que o governo se sen.
te firme em seus propósitos cie
tratar indistintamente a todos
os brasileiros — adversários e
correligionários — todos com os
mesmos direitos e deveres em
relação à pátria, e aduziu: "Em
dsfeSa da lei e do regime, do pa-
trimônlo da liberdade e da cul-
tura do povo brasileiro que me
Incumbe defender e preserv.-ir.
estarei vigilante e cllspcsto ao
sacrifício da própria vida, se fôr
necessário. Lutarei inabalável,
mente Pelas prerrogativas ria
autoridade em que fui investido
pela soberana vontade manifes.
tada nas urnas no pleito aue
me levou à presidência da Re-
pública."

POLÍTICA ECONÔMICA
ANTIOPERÁRIA
E ANTIPOPULAR

Adianto, o sr. Juscelino obsor.
vu o que êle entendi por um d*
clínlo inflacionário. E, justifica"-

{Conclui na 2» pag)
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O sub-oficial Hcraldo Santos, quando saudava o novo titular cm nome do Clube dot Sub-Oficiaii ^fe
Sargentos da Aeronâu tica, que preside

NovAssumiu o Cargo o
Ministro da Aeronáutica

AJUDE A
IMPRENSA POPULAR -I-

Com a presença de grande
número de altas autoridades,
parlamentares e outras pessoas
realizou-se, ontem, a cerimnôia,
:1a transmissão do cargo de•ninistro da Aeronáutica, assu-
mindo a pasta o major-briga-
deiro Francisco de Assis Cor-
rêa de Mello, para cujas fun-
•ões vem de ser nomeado pelo'..residente da República. Ini-
ciando a solenidade, o minis-
tro Henrique Fleiuss mandou o
coronel aviador Carlos Alberto
da Matos proceder à leitura do
Aviso n' 64, no qual se,prestou
contas de suas atividades ã
frente daquela arma.

Após a leitura do Aviso do
ministro Henrique Fleiuss, o
novo titular da pasta pronun-
ciou a seguinte oração:"Convidado pelo E::mo. Sr.
Presidente da República, assu-
mo neste momento, o alte car-
go de ministro da Aeronáutica,
com bastante satisfação, pois
vou dirigir uma organização
que, embora nova, já vem pres-

Grande comparecimento de autoridades civis
e militares ao ato — O breve discurso do novo

titular — Dados biográficos
tando tantos serviços ao Pais.

A nossa Força Aérea vem
atravessando um período de di-
íiculdades e inquietações devi-
do, na minha opinião, ao seu
rápido desenvolvimento. A ne-
cessidade de manter as cqui-
pagens em longos e sucessivos
vôos por todo o território vem
concorrendo, gradativaments, e
quase sem que se perceba, para
o que chamamos dòsénqúadra-
mérito, isto è, o esquecimento
de muitos dos deveres milila-
res.

Esse 0 o meu inicial e prin-
cipal objetivo, coníorme jã to-
nho declarado: fazer lembrar
ao pessoal por avisos, ordens
e todos os meios regulamenta-
res ao meu dispor, que a nossa
educação básica militar foi ou-
tra.

Penso nao ser problema mui-
to difícil, pois de uma maneira
geral, são homens de muito
bons princípios.

Espero sair-me bem neste
trabalho, pois conto com a coo-
peração de ótimos oficiais, lnú-
meros amigos e espero contar
com a colaboração da família
aeronáutica.

Para finalizar, agradeço a
todos os que aqui comparece-
ram" voluntariamente, numa
éohfortàdora demonstração de
solidariedade."

GRANDE
COMPARECIMENTO

A posse do ministro Corrêa
de Mello íoi assistida por nu-
merosas autoridades civis o mi-
luares e amigos do novo tltu-
lar da pasta, achando-sc pre-

NO CONGRESSO NACIONAL DOS ESTUDANTES!
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Importantes teses apresentadas no conclave de M
mundial, afirmou à nossa reportagem o universiiá
bancada maranhense a nomeação de Assis Chatea

cem jovens já passaram pelo ambula

ova Friburgo — 0 nacionalismo é um fenômeno
rio tunisiano El Bechir Beikiria — Condenada pela
ubriand para embaixador em Londres — Mais de
tório médico instalado pela U.N.E.

i
sentes, entre outras pessoas, oB
srs. brigadeiros Gervásio Uu?*
can de Lima Rodrigues, Arma*
do de Souza e Mello Ararigboía»
Vasco Alves SOco, Ivo Borges,
Raimundo Vasconcelos Aboim,
Álvaro Ilecksher, Epaminondas
Gomes dos Santos, José de Sois»
za Prata, Jussaro Fausto da
Souza, Lauro priano Menes»
cal, Manoel Narciso Castela
Branco, Artur Alvim Câmars^

(.Conclui nc, 3» pag)

Reclassificação
e Código

de Váiitàseiis
Assembléia, hoje, dof"barnabés"

Será realizada hoje, às 18,30
horas, no liceu Li.erário Por-»
tuguês, à Rua Almirante Bar=
roso, 2 uma assembléia pro>
movida pela UNSP para O
fim de ouvir o funcionalismo
público e deliberar sobre a se»
guinte ordem do dia: .

a) — Substitutivo ao Pia*,
no de Classificação; i

b) — Código de vantageíiá
para o funcionalismo civil.

Na reunião, 0 sr. Edga»
Ferreira Leite, secretário g«-
ral da UNSP, deverá apresert»
tar um relatório sobre a via>
gem que, a serviço do movi.;
rnento de reclassificação. íèt
pelo norte e nordeste do pai*.~i

Gcmulka, \.o Chi-Minh e Zavadsky — Entre as comemorações levadas a efeito na
Polônia em comemoração ao Dia da Li-

beríacão. figurou um desfile no grande centro ind ustrial dc Poznam. A festa, da tribuna de honra,
assistiram personalidades do governo e do Parti do Operário Polonês, além do presidente dc< Viet-
Nam Ho Chi-Minh, então cm visita àquele pa is. No clichê vêem-se. da esquerda para a direita,

Wladislaw Comulka. primeiro secretário do Partido Operário Polonês, Ho Chi-Minh (com uma
criança polonesa nos braços) e Alexandre Zava dsky, presidente do Prcsidium da Dieta Polonesa.

(Foto PAP.) _J

¦

Posto Eleitoral
em Madureira
Servirá à todos os

interessados da
12.» Zona

O Juiz da 12.' Zona Elei-
toral, sr. Olavo Tostes Fi-
lho fêz Instalar um posto de
inscrição e entrega de titti-
los prontos, à Rua Carva-
lho de Souza, n. 274, em Ma-
dureira. Todos os interessa-
dos, domiciliados na circuns-
crtção territorial da 12.' Zo-
na Eleitoral, poderão diri-
gir-se aquele posto.

NOVA FRIBURGO, 1 (Do
nosso enviado especial) — Ter-
minou as duas horas da madru-
gada de hoje a conferência quo
o coronel Janary Nunes, presi-
dente da Petrobrás proferiu no
Colégio Nova Friburgo, onda ->ra
w realiza, o XX Congresro Na-
cional dos Estudantes, a propo-
¦Ito das atividades da «mprêsa
estatal petrolífera. A conrerün-
ela foi Ilustrada eom a exibição
de filmes sftbre os trabalhos da
Petrobrás, tendo o coronel Ja-
nary Nunes te submetido (.'.ms-
fatôrlamente) a animada sab.i-
tina, com os acadêmicos quo >"-
lavam o audltflrlo da Fundação
Getúlio Vartja».

TESES ANTI-IMPERIAtilSTAS

Nas comlssOes, ondo se aesen-
ro:a o grosso do conclave, entro
M i*a*n mala Importantsa wn-

sentadas no dia de ontem, ubu-
rani tis que condenam a enirvcrv
do Fernando de Noronha para
Daso de rosuetes teleguiados «
a exportação maciça ae mam-
ganes para 03 Estados Unidos o
contra a participação de emprB-
sas estrangeiras na exp.orityu»
da energia elétrica da Pauto
Afonso..

NACIONALISMO, r*ENôMENO
MUNDIAL.

Aeba-sc presente ao Congressu.
como observador, uma delegarão
Internacional de cinco estudante»
(americano, inglês, francos, tu-
nlsiano e turco), representando u
COSTCC Falando fl IMPRENSA
POPULAR, o estudante da Tu-
nísia, El Bechir Bellthirta, arit-
rriou:

— Nüo f} apenas na Brasil quo
«xlste Csse surto nacionalista.

que ê a. nota predominante nr»
Congresso. O mesmo íenôment.'
encontramos nos prlneiparj i
países da América do Sul, que!
ja percorremos, e na África, on • i
ae os povos se ievantam contra,
os seus colonizadores, Allfls, * |
IMPRENSA POPULAR, com aj
entrevista, de Ferhai Abba», |
(que 11 e recortei) deu aos seu»'

leitores uma visSo dos motivo»
que levam os argelinos a africv- 1
nos em geral a lutar pela sua
llbertaçilo nacional.

A delegaqüo Internacional da
COSEC esteve na Argentina, a»- |
slstlndo ft Conferência Latino-
Americana dc Estudantes, nu.
Chile, na Bolívia e no Uruguai, |
Nilo conseguiu visitar o Par»» |
gual, porque o governo guarani'
nao consente na entrada de afn-
canos e nslíitlcos...

<ConcIui na *' voai

Calçado
e Leite

na Estaca
Zero

vífSiO se reunia, m.-
.tem, o plenário da
COFAP por falta
de número — Keu-
nião secreta ~ Ter-
ça-feira em pauta
o problema do cal-
çado — Ameaça-
da a população de
ficar sem leite de
uma hora para ou-
tra (Na 8' pag.)
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ATENDENDO AO APELO-
Ultimas contribuições

De dntutu de casas do Jardim Antônio H.
Guroel «JJJ

Um amigo dtt Saúde 100,00
Um amigo do Olaria 900,00
Um grupo tio amigas _?_'__
Um amigo da Saúdo __„•„_
Um omiti» da IMPRENSA POPULAR .. 150,00
de amigas ._ 2?
Um amiga da IMPRENSA POPULAR .. 50,00
De um nacionalista {°>00
Do amigo Pereira *g'gg

TOTAL  1.736fi0
CHUMBOi

De, Olr.rla — 12 quilos
fíc Ailíon da Sllta — 1\2 quilo .....
Dan moradoras do Jardim Santo Antônio de

ttonúrlo'Gugcl — 6 quilos, incluindo outros metal».

_«_v~
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Nn oxposIçfio «A Ro-
Rlilo do PIlRon nn Coiw
Inicrlo do Soelnllfimo»
roállzada cm mulo último
nn citlnclo do Pllsen, foi
nproR?ntndn (foto no ln-
tio n arando rodn do nço
do umu oscnvndoro do ml-
nnn, n «K 1.000», produ-
to dns cmprCsns V. I.
LCnln.

Conc.enat.G3 Rofs Jorn&l-StM no Lifeano
mt—'

Eram Contrários à Adesão do
País à Doutrina Eisenhower

Mediram, cm artigo, o julgamento do presidente»
Ua República, por levar o Líbano às piores oi

f.cu.dades
DEimrTK. 1 (FPI — O sr. vas ernm de natureza « lp*

Tfo-slf Metnl, diretor o pro- var o Líbano fts p.ores dlf!-
prietario rio Jornal eTepsrjra- cuidados». Kaakl por ter re-
_)he» e o sr. KAIRy Kaultli dl- j produzido izsc artigo.|)he» e
jeor do Jornal cChnrltt, fo-
tam condenados a 2 nsmanns
dc prisão celular por cütsn-
jtado ft dignidade do presiden-
'te da República».

Esses doi3 .jornalistas ha-

SUSPENSAS AS GARANTIAS
CONSTITUCIONAIS EM CUBA

HAVANA, 1 (FP) — As garantias constltucionaic
foram suspensas por 45 dias, que 6 o prazo máximo
autorizado pela Constituição.

A medida afeta todo o território do pais.
O Congresso foi convocado em sessão conjunta para

ratificar C3sa suspensão.
O decreto do Governo não explica os motivos da

medida.

Repúdio à Cessão de Fernando...
(Conciliado da f paj/J . mento o nacionalismo. NAo si

CONTItA A NOMEAÇÃO
D13 CHATO

O aeadOmtcti ,lo«S Monteiro Ft-
Ihu, do Maranhão, cm tlc-clant-
cBos a t-ste jornal, tamhem na-
llrntott a orientação nacionalista,
oa sua Imncafla.

— Vnmos nos bater, no Con-

Por outro lado, sorflo mo
vidos roesssos contra osp diri-
contos da «Frente Nacional-»
(p/ncJpal movimento do

ope,! .Oo) levando em consldo-
raçfto a sua responsabilidade

viam sido preso, a 2'i da .lu* I no manifesto apelando para a
Jho último* Motnl pò.n publi- |grovo geral, quo havia provo-
eacfto do um artigo pedindo o Cad0 as manifestações de 30
Julgamento do sr. Cnmllle de Junho quo tiveram corr-o
__r__.rr.n_m rii nn-n nflrmaj ' conseqüências 7 mortos e i0IChamoun, d. quem íuirow forido^ 0s responsáveis por <)a elementos quo dh
Va que a poütica do adesão a . £cSe mov*ment0 haviam dec'a-1 *_ nrionta.tio pam'doutrina EUenliower e ta ln- rn(j0 r-> associar ao artigo do

sá
pulo sonso patriótico comum,
gorai, mas tambím por motl-
V03 concretos, reais, quo sen-
tlmos na própria carno. O
nosso Eslado 6, atualmente,

tm nosso pais, o maior pro-
tlutpr C,2 diamantes. Entrotan-
to, o contrabando para os Es-
tados Unidos vom S-iulo íoito
com Intensidade, apesar do.>

Aniversário
do Regimento

«Andrade Neves»
Ontem, o neBlnwnto "Andrade

Neves", da guarnição da Vlln
Militar, f:ntcjQii mula um ani-
vnre&rlo de sua crln.ao, tendo
o scu comandante, crroncl
A'mírlo de Oietro Neves, orga-
ninado um pro^rami comemora.
tivo. O mlnlrtro du Out-rra, ge-
nor,.l T.ixtlra Lott. fri um tio?
pr.mel.cs chefes mllltnr.s a vl-
rltar • fiicllllar o comnnil.into do
r.osimcn:o pela pasmaom a. aa-
tu, tendo ali C.i.i.ndo tio nurprc-
ra poi. a aua Ida ft s.tlt> da uni-
dade nfto estava prevista.

O titular da Oue. n teve oca-
slfto do crloenr uma palma do
flores no prdrst..l cto busto d?
Andrade NeVe _ Patrono do nc-
Cimento.

MAJORITÁRIO EM NOVE DISTRITOS
DE JAVA 0 PARTIDO COMUNISTA

Obteve maii 300 «il votou em relação às eleições de 1955, o que
significa um aumento de 25%

IMAKARTA. 1 (F.P.. — O» renultado» Wrlo» «p«nwi emum distrito, reinwllvMneh |
du mmm\m%m*mmmmmTdoM dl» t*. O Jornal fSuluh Indoncdlo». do P«rtMn |
rllo. Krícnirde Hnúmonn\Ttm .«« Nac-onalIMn lançou hoje vlrçnrnsa cnmianlin |

o.íomunlíuí"myJm_00_W0 votai. . mala ?nUoom„nU.a acusan. o 
gigo^. 

I
co*n refcrfncl» ftn fllelçflc» «er«l» do 1055, mi lido Comunlul» do ler difamado o rariido u
tiú» iiiiia nroKrcasao mídl» de 85 por wnlo. ivaclonall.ita rom «ciiHaçOeij de cornirBo con g
O Parlldu Naclonalbl» em conlra?oslç8o, (ra m dlrlrfcnlca dflsla rtlllmo nartldo. Oi »
pordeu lao.OCO voto», o nartldo muçulmano p^ldo» Comunlala e Nacionalista ernm oi |
Mnmlatiil Ulam» perdnu 48.000 votoa e o par. rtn|co|, pw.t|,jo» importante» do Java <\w> g
tido MMjuml perdeu 25.000 voto». Do «cOrdo „_otovBm 0 pro»jram« do prealdente Socltnr C
í. mJmJi ""tfiíí°_ «ífitlUrWm-_?ów "«» destinado • reforçar n democracia, com a B
Partido Comunl» •-<M»"_2S « P«__do SS formnçflo de um novêrno de UMHo nacional g
g;a%%^rt.S?dOMfflil5 SfSO ÍTSf conSe,h„K nacional conaull.vo. I

 msmmmmmwmm -—!\.'i;<_a_-ü«_»M_ai

Os Bancários deram...
f Conolusad da P pag.)

lanço da campanha, mostrai.-
dc o quo Já havia sido (cito.
Demonstrou, com dado., con*
cretos, os enormes lucros ou- _ _ „ „,„ ._,
feridos pelos banqueiros o ns nacional. Essa proposta foi
prceíirlas condlçfles do vida cn*' aprovada pelas dolega<?8_ s do
ircntadns pelos bancários cm' todos os Estados e cntuslfts'1-

cedido aos banqueiros um
prazo de 19 dias para o oton-
dlmento daa relvIndacaçOes,
através do uma mesa-redonda

em naneos realizarão nova
assembléia, para votar a do.
ílagraçfio da greve.

A PALAVRA DE .
JOÃO GOULART

BresHü. Para quo o*, estudantcH OtmmfoV
reafirmem a sua ponlouo uo in- . * .,
íSnnto defesa do monopólio venvenüo, para evitar os cm-
estatal do potrôleo. <i favor Oa L-npqucs c.audoslnos dosou
Étntrõtiras e contm n nomeneno L>?dfa. precosa. Ko campo ro-

fcrSncIa nas clcl^írs leglsla'1* cr. Metnl.

20% DE AUMENTO PARA
O PESSOAL DE PERFUMARIAS
O acordo será submetido à homologação dos

cordem rto»-' glonal. lutamos por ui.i mo-
ocimnr car-' Hior padrão do vida pura o:;

bos no exterior. I lavrado.o-, que vivem quas*;
Isto e uma nlu. ün no po- que a merco da própria soi^e.

nador Assis- Cliateaubr.nndr,' Iníeiiznicnte, a falta U3 ver-
perguntamos. bas Impediu qua Maio Crcs-

Exatamente. A mocidade so mondasse o.V.-os dale^a-
estudantil maranhcn.o n.o llie dos ao XX Congresso Naco-
reconhece nenhuma qualidade uai cie Estudante.;.
pura representar o Brasil. Kn-
dos.amos tambím n campanha

•fl .RflGÉDín DE
SACCd E VAN2_TT1

¦.'. 
• 

* -"''. v .* do- Howard fau''

'COt. ROMANCES DÒ POVO"
_ •--rrn»--.¦*?" • • ¦ -"-* i*'->

fiicu da clsvaçfio do custo do
vida. Aludiu, também, no de
creto 9,070, que 6 Inconslitu-
cional e, porls»o, deve sor
definitivamente revogado pelo
Congresso.

PRAZO DE 15 DIAS
O líder bancário Olímpio

de Melo propôs que fosse con-

comento aclamada pola as
semhléla. Findo êsse pra7o
ficou decidido ontem - ca-
so os esforços conciliatórios
dos bancários resultem ' Inu-
teis, cm face da hVranslgôn-
ela patronal o» empregados

Falou, também, o sr. Ar-
, mando Zlller, em nome dos
• uníionrlos mineiros, apoiantli*,
I as dedsOes do« colegas rfp..-a"~ ' Capltol. O dl*gcntc bancário

de Minas Gerais foi aplaudi»
do. de pé- por totl . os pre-
sentes.

Osr. Joüo Goulart, íalanilc
a seguir, ayiou para os nin-
cárlos, no sentido de que dos
sem apoio à diretoria do Sln
dicafo e h Com'ssIlo Exncm:
va Nac'onal do<s Bancánoi.
Afirmou — apoiando a*t nnia-
vres de Ollmnio de Mcln —
qun sô através da unidade,
poderão os 'raha'liadori*s ai*

„,.,,, f,, I i-anoir vlWrias. cUnirlndo. ~
O prof Alberto Coutinho e e Gas. feiras, na Poü.IInlcn gi- ; fl.qC(, _ n!,n „„._,_?_ nn s;n-

ouiros câncerologistas mlnls- rai do Rio de Jt"]2'ro, comQinl- f],cato mns tambúm .ios locais
tramo um curso de câncer da cio no próximo dia 18. as io.c.U| trabalho,
bica, r_pocIalmcrite para cirur- horas, atendendo ao convite
giõesdentlstas, as 2as.„ 4a3., formulado pelo Centro Naval

de Estudos e Pesquisas Odon-
tológícas.

O PROGRAMA

CURSO DE CÂNCER DA BOCA
PARA CIRURGIÕES/DENTISTAS

OS LUCROS JUSTIFICAM
O AUMENTO

íOs lucros dos patrões
! Defesa da Legalidade Democrática.,. Se?X0»3"ffSJS.Í 55_ffi»S SSrS

trabalhadores, na segunda-feira
Itidlcato da acOrdo revisto depois de íeeor- .....

rido. 12 meses, na hipfltes» do ano foi lidera-.! por deputados
numento da custo da vida. aou- P^o Parlamento Escola da I-

t
, Al diretorias do
Sndútsrla de Perfuihnrlns o Ar-
ílgos de Toucadnr e do Sindicato
Ços Traballindpres nns Indústrias
lia Perfumnrlns do Itio dc .lanei-
Wo, concluíram entendimentos
Wara concp.sao dn um aumento
aalarlal aos empresados dêsse
«etor A majoração s:r.l do '-3

jor cento c Incidir,. f"1)ip os sa-
Jârlos vigentes em 1." do Julho
ie 1050, não podendo ror su-
Ipertor a CrS 2..0..0- e visorarâ
a, partir do ag-sto corrente. Scra
feita a- compensa .üo dns aumt-u-
itos espontilncns ou n:1o. eon.e-
'íldos desiie 1." do Julho do 1950
¦té esta data e ns nl-mins k g-.n-
TlflcaçOes pnr*os mcnsalmcm-
«rio computados pura creito,

los cálculos, O prazo do duração
de 21 meses, podendo ser o |

da U. N. E contra a entrega
do Fernando de Noronha A'l!.s,
no meu Estado, )& realizamos a
Primeira Semana Nacionalista,

OR O

aumento de custo de vida, apu-j Peio i-ariamemo «i-ci-ia «a Fa
rado pelos Oriraos competentes,! culdade de Direito.
ser superior a IS por cento. A
majoraçío atingir-, a todos os
trabalhadores em perfumaria.. | O jornalista E'nio Povoas,

Segunda-feira, dia 6, os traba- que é o Único delegado de
lhadores rountr-se-tto em as- Ma.o Grosso, foi outro que
-cmblíla, para aporvar os enten-1 falou à reportagem da IM-
dlmcntos . acima, devendo o PRENSA POPULAR, acon-
acOrdo ser assinado na piOxlma tuando:

O CONTRABANDO
DE DIAMANTES

quarta-feira, dia 7, pelos srs. I
JoSo Constant de Magalhites Se-
rrjo, em nome da indústria, e'
Floriano da Silveira Maciel, em
nome dos empregados.

E' de se destacar que a cate-
.orla de produtos de perfumaria t
c artigos de toucador tiú. anos!
firma ncOrdos salariais mediante |
entendimentos amigáveis entre
patrões e empregados.

Nós apoiamos Inteira-

. APSOVADA A EMENDA
DA BANCADA COMUNISTA

Derrota parlamentar do governo italiano
StOMA, 1 (FP) — O goy&

«o do sr. Adqno /.oli o_p;ri-
'incntou ontem íi noite a sua
.primeira derrota parlamentar.
Èfstivamcnto, o governo Z_li
íoi cobrado em minoria, nn
Câmara dos Deputados, no
escrutínio secreto ( o primsi-

a uai so pronunciara, em nome ,
do governo o ministro da Agri- i
cultura. A analise do escruti-
nio demsnotra que votaram
a favor da emenda nüo sòmen-
to os comunistas, os socialis-
tas «nenistas», os fociais-ds-
mocratas e os republicanos,

ro) sobre o prejeto de Ul (bs i mns igualmente deputados de-
Pactos A,T-';':rios. Foi nnrovada mocratas-cristüos. Votaram
pop 212 votos rr.:i*r,_ 201 una ! contra a emenda 03 democra-;
emenda da bancada canuini.-1 tas-crlstãos, monarquktas, 11- j

; ta ao projeto da lei, contra a berais e neo-fascistos.I-
MISS UNIVERSO NÃO QUIS
FAZER POSES «OUSADAS»

Seguiu para o México, onde passará dez dias
NOVA IORQUE, 1 (FP) —muito reconhecida pela esco-

A senhorita Gladys Zcnder, a lha. Todos foram multo amft-
beleza peruana que conquistou veis».
o titulo tle «Miss Universo», no 1 Em seguida, querendo os Jor-
Ws passado, na Caliíórnia, j nalistas saber o que desejaria
partiu hoi_ à tardo pnra o Mé-1 fazer quando de sua permanèn-
xico, ende pa._ru;'i tinn d:::' cia no México^respondeu «Miss

POR QUE EXISTE I"JUVENTUDE
MM'

Um livro estar-
recedor escrito
por educadores

_ Edocação

dias, tendo seguindo cm com.
panhia de sous pr.ls.

Trajava a nova «Miss Uni- .
verso* vestido n__ul, quase n.nm i remoto»
decote, o nricrar da Insistência
dos fotógrafos.( rsçusqr.-se h
mínima poso ou? pudsssc do-
nunciar qualquer atitude «ou-
?ada».

A modéstia da jovem p-3run-
na foi objeto dn apmvador
olhar de seus pa.s.

Perguntando-Ilie os jornalis-
tas se se sont!n feliz por ter
podido connuistar o troféu e o

- titulo de «Miss Universo», ape-
sar de para isso exibirem os
regulamentos do concurso a de-
claração e a prova de que as
candidatas ja tinham dezoito
anos comoletos, declarou a se-
nhorita Zender. por intermédio

Universo»: «Desejaria fazer
alguma coisa em beneficio das
pessoas feridas quando do ter-

Norte-Amcri-
cana cm Crise

J VENDA NAS LirRARlAS
ATENDEMOS rEW SERVIÇO
DB REEMBOUW POSTAL.

reç*
HOJB
MESMO

u VITÓRIA m..
Hat Juan PMoDuarteNtSO.iob.

fíin dt Janeiro

*CONGHES_NHOS»
A' margem do temárlo do

certame universi.áiio, lia ou-
lios Jatos dignos ue nota, eu-
mo os chamados «congressi-
nnoü^, nos quais se rounam
os acadm.cos de determina-
dos ramos. Assim e quo üa
realizam, concom.iantement'*.
o IV Congresso Nacional do
Odontologia, as «reuniões t_a
Organizado Nacional dos Kz-
tuuantes de Arte, e do Conselho
Brasileiro dos Estudantes ae
Agronomia.

AMBULATÓRIO
MOVIMENTADO

Para atenuer aos congres-
sistas, a União Metropolitana
dos Estudantes (D. 1.) insta-
lou, no Colégio de Nova Fri-
burgo, um umbuia.orio moui-
co, sob a direção do dr. I-Iá-
lio Ferr.era Dias, que e o til-
retor da Policlinica da UME.
Também um dentista ioi tra-
zido pela bancada carioca o
dr. Jos_ de Lima. A enfermei-
ra-chcío do Colégio, dona -Ma-
ria das Uores, está di.igindo
o serviço da cnícrmugc:',i, a
cargo de alunas das Ksco.as
Haddocl. Lobo e Ana
que vieram credenciadas
mo delegadas.

Nos dois primeiros d:as ae i
funcionamento do anibulato-
rio, conforme declarou uo ie-
pórter o dr. Hélio Ferreira
Dias, foram atendidos cento c I
onze pac.entes. |— A maioria é portado do es-
tado gripai e amigdalite, pro-
vocados pelo clima de Friour-
go. Nãoé a "asiática".,. Até o
«elegado turco baixou ao noa-
so hospital;

..-.iíIÇAO NO SÁBADO
O ponto culminante do XX

Congresso deverá ser a elei-
cüo da nova Dlro.ona ca
UNE marcada para sábado a
tarae- Vários entendimento:,
vem sendo feitos, entre as di-
versas bancadas, visando a
composição de chapas que
assegurem a unidade de ação
de seus membros. Entre 03
candidatos mais cotados figu-
ram o próprio José Batista de

(Conclusão da
do não ter nlntla dJbcla
fluçúo. por cia rc-p-nsatiiilza, t-m quczaa naturais, notadamente

_-_--*4__._£l_-_. __ ___.f ___.__¦ **tiB_n^_-. _r1_r__,
gt-ance parte, o nun^nto uos
iit-rvidor-s civis e militares p »
melhoria salarial dos iraialhaáo
res urbanos. Assim. s. excia. e»-
poça o ponto de vi-ta antiop^ta.
rio c nntipopular dos "tubarões
n exploradores cie todos os matl-
z:s. Finge Ignorar que o prcieia-
riado luta por aumento de sa.

ser,*, o seguinte:
_, -,, -- justificai*«Educarão | aumJ„ntos dfi salárlos Discor-

1'pag.) .mos í o da abrir largas bre-' profissional na luta contra o; - * 
dizem e 0 aVl

cia-lo a ln.' chás ao domínio de nossas ri-. cftncar», prof Alberto Cot ti- "ni0 
Jj, saiárinS é rnsponKJ

lôrlos precisamente por enusa ua
Inflação, o m:.mo acontecendo
cm relação ao íuncion.llsmo
Nada diz sóbru a rcspon3a_;l!ida.
de do s:u próprio govjrno no
agravamento (ia inflaçio, que tu-
põe maiores .oírimentos às mns.

nho; «Anatomia patológica dos •"?,"°. 
ÍT,flacao _ Esa nfc

pro-essos patológ-cos da boca»,."«1 Pfla ml]^h ?*& 
n'^

nrof Franc'sro Fialho: «Ana-.* hora - concluiu *ie pa
tomlaSSa das neonia-; lavras, mas sim de ação 

çaFrancisco mo afirmou Olímpio oe meio.

o petróleo pelos trust _ dos
Esados Unidos.

ADVERTÊNCIA AOS
GOLPISTAS

Numa uiusão clara aos bri-
gadeiros golpistas, assinalou,
a certa altura, o chefe do go-
verno*

«N3o aspiro do povo brasi- «Estudo" clínico* do 
"cíncer" 

dá
im * _nf___ _____ nnn Vi *v* I !¦_____«? A !'__ _¦. ____ uiv..

Fillhora,'Tumo°res dignos Os bancrios tém todr,0 direi-
das partes moles da boca*, dr. to de. esgotados todos os re-
Jorre de Marsillac; «Estudo cursos -lançar mão do direito
clinico do câncer do 1. b!o e da constitucional de greve,
bochecha», dr. Paulo Camisâo; j

_as trabalhadoras o as obriga a VL.j p0r* todas, que essa politi
ca c cô-res propósitos não eli-
minam a vigilância e disposl
ção férrea de enfrentar qua].

luta per auniaaij o'. 6-..aii_
ABRIR NOVOS MERCADOS

Jã agora o presidente faz
uma declaração que incluímos
entre as que devem ser còhsi*
deradas como das miús posi-
tivas. li quando, abrindo pors-
pcctivcs a que o Brasil man-
tenha relações com todos os
povos, as-overa:

cO quadro atual de nossa
balança de pagamento c.-igc,
por sua vez, cuidados e p-'e-
cauções. Infelizmente, pouco
íizoriTos no pas_::do para di-
versiíicar a pau'.a de nossos
produtos cb exportação, r&

leiro a outro reconhecimento ., e do assoaiho da »>flba».
do qus o do ser incluído, um ldr jorBe de Marsilac; «Turno-
dtn. entre os que lutaram mais ' 

r0l^ das piandu'as saMvares». dr.
denodadamente pela paz e por I Alberto Coutinho; «Tumore»: da
um entendimento nua não e.v ! mandlbu!n», dr. Jorge de Mar-
c'.ui divergência e oposição. | sinac; «Diagnóstico diferenc'al
Mas fieue bem claro, de uma 1 das ]»s5es buca's», dr. Ataliba' 

Macieira Bellizl; «Cirurra do
c.ncer bucal», dr. Jorge de
Marsillac; «Roentgenterai'a do
câncer bucal», dr. Oso.ando

quer manifestação ou qual-
quor tentativa de desprastigio
da autoridade, que importa
preservar para que ela exsrça
Pvrc e deliboradamene a sua
ação pacifleadorra. Continuo
110 propósito d2 apagar incên-"lios e, cm verdade, ja os te-
nho apagado. Mas que não
iurjam novos lncendiários e
depredadores, pois terão a re-
pressão oue merecem, dentro da
lei, mas exemplar e rigorosa
como é necessário que seja.

v°,'_.aS percutindo essa negativa orien- I Hft um ano o meio que navego
,„';'yi tação no momento preciso cm r.a direção mia me propu,, se-* 

i que o ritmo acelerado do nos- | Sulr. tnihando sobre uma rota

Judlce Machado; e «Curietera-
pia do câncer bucal», com ses-
são solene de encerramento,
pelos drs. Osolando Judlce Ma-
chado e Jorge de MãrsUlac.
Aos oue obtiveram do's t&r _os
de freauôncia ser.í fornecVlo
um certificado. As insc-W-s
serão realizadas na primeira
aula.

VISITA. HOJB, A J. K.

O ar. Joio Goulart comunicou
que esteve, ontem pela manh?-,
emo o sr Juscellno Kublts.hek,
a quem expOs as reivindicações
dos hancirlos Conseguiu, pari
hoje, üs 9 horas, uma audiência
de J. K. aos hancflrlos

Foi aprovada, a seguir, uma
proposta, no sentido de serem
enviadas moçOes ao Presidem*
da República, ao Congresso e
aos líderes partidários, solicitar,-
do a revogaçüo Imediata do dc-
creto 0070. por ser inteiramente
inconstitucional

O General Lott, Ministro .' da.
Guerra, enviou um telepirama s.
assembléia, acusando o recebi-
mento do seu Plano de Rclvindl-

I caç.es.

ASSUMIU 0 CARGO 0 NOVO

leg.il que ó merecida pelo po-
vo brasileiro.»
DEFESA DA PETROBBAS

O presidente Kubitschek enu-

que
so desenvolvimento industrial
está a exigir importações crês-
contos do equipamento e ma-
tC-rias primai.

Assim, deve constituir preo-1 morou, a seguir, vários êxitos
cupação dominante cm nosso no quo toca ao avanço indus-
espirito criar novas fontes de \ trial do país. Disse a respeito
divisas, abrir novos mercados, da Petrobrás:

<No terreno petrolífero, tem
sido coroado tio mais completomultiplicar nossas exportacõe..

e reforçar uma atitud. clara
do austeridade nos gastos em
moocia estrangeira.»

AFIRMAÇÃO QUE NAO
CORRESPONDE À REA-

LIDADE
Logo depois, entretanto,

quando se refere aos investi-
mentos d_ capitais e:trangci-
ros, alude, como medida sal-
vadora, nos empréstimos nor-
íe-amerloanos por intermédio
do Export-Import Bnnlc e ao
«apoio» dos Estados Unidos
aos planos de desenvolvlmen-
to econômico.

Ora, sabo-ce a que preçoOliveira Júnior, a uai presi-, „ .... . ,.
dente, cuja reelcVão, sendo sa° .tODtIdo.sn èss^ e^"nZò
uma recompensa aos seus in» I ™*°aeJ°\ A.?"^
gávels dotes administrativo:., I «_«_•>?¦ torr„lt?'^,f,,c°!rlr0
constituiria também um epl- sucedeu com a entrega do For-,

NO MINISTÉRIO DO TRABALHO
RECONHECIDO O SINDICATO
DO FUMO DE SANTO AMARO

Hinn-tgaiii m rttarmas dc Mtatutos — SêgiM'
da via de carta sindical

sódio inédito na vida da UNI;
os acadêmicos Antônio Cesa.
rino, de São Paulo e Francis-
co Leocúdio, do Minas Gorais.
Mas, a rigor «há trezen'o._ can-
dldatos». como nos disso um
dos convencionais, de sorte
que, no sábado, pode surgit
uma chapa inteiramente ines-
parada; dev'c!o aos "conclavos"
(como se diz na glrla congres-
slsta) que vêm sendo articula-
dos Intensamente, entrando
pela madrugada a den.ro;

nando de Noronha. O objetivo
indi/farçãvel dcss.s empréstl-

A

v_____^^•^^^¦-,^^A•^__»

O Sindicato doa Tr»balhadores
na Indústria da Construção Civil

flo sr. Jaime Vargas, vice-con-' "9 Itajal, no Estado ds Santa
Sul do Peru nesta cidade: «Fico Catarina, solicitou homolopaçlo

«VOZ OPERARIA»
O semanário «Voz Operária» circulará amanhã,

publicando os seguintes documentos, artigos e re-
portagens:

% Declaração de Partidos Comunistas da América
do Sul sobre o chamado Pacto do Atlântico Sul.

H Por uma nova política, patriótica e democrática
— Editorial

% O nosso petróleo não é o da Bolívia — Artigo
de Fernando Luiz Lobo Carneiro.

$ Lutar concretamente contra os velhos métodos
errôneos de direção e de trabalho — Artigo de
Luiz Teles

% As jornadas de julho de 1917 — Nas vésperas
do 40' aniversário da Revolução de Outubro.

9 Ampla reportagem sobre o movimento naciona-
lista. VV

® A batalha do alistamento eleitoral — instruções
para o novo alistamento.

«Voz Operária» encontra-se à venda nas bancas
de jornais'.

da rs-orma qu* introdn*!u nos
¦eus «statutos.

Foi o processo encaminhado ao
Departamento Nacional do Tra-
balho que opinou favoravelmente
fts atteracjSes feitas • o ministro
do Trabalho exarou o respectivo
despacho de homologação

Idôntico despacho foi txarado
no processo em que o Sindicato
da Indústria de Fundiçlo do l_s-
tndo do São Paulo alterou os
seus estatutos.

CARTA DB RECONHECI-
MENTè

Por determinação do ministro
Parslfal Barroso, foi expedida
segunda via da carta sindical do
Sindicato do Comffrclo Varejista
de PenaDolis, no Estado de Sao
Paulo.

Em seguida, o titular da Pasta
assinou a carta, que serl entre-
gue fc entidade. O ministro
assinou, também, a carta ds
reconhecimento do Sindicato dos
Trabalhadores na Indústria de
Fumo, de Santo Amaro, no Es-
tado da Bahia • expediu segunda
via da carta que reconhece como
representante da correspondente
categoria econômica, nos termos
da legislação em vigor, do Sln-
dlcato das Empresas de Kldio-
d-£u__U do Blo d* Janeiro-.

O LIVRO M€©RO
dos acordos de

minerais aômlcos
íln_a:'os entre
o Brasi e os

-.fados Unitíoi
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êxito o U-aballio de desenvolvi-
mento da Petrobrás. Aumcn.
ta-se consideravelmente não só
a produção, como a produtivi-
daue da bacia pe trouxera baia-
na. Auemais, a Petrobrás leva
avante um esforço pioneiro in-
gente que já proporcionou o
magnifico e pcsltivo resultado
da descoberta de óleo na ba-
cia amazônica.

Há um prazo de carência
obrigatória que devemos acei-
tar com paciência e confiança,
certos de que, cada dia que se
passa, aumenta a probalidade
da cbscoberta de outros cam-
pos produtores, economicamen-
le aproveitáveis. Assim, não
tenho a menor dúvida de que
será atingida e ultrapassada a
meta de produção de 100.000
barris por dia. A refinação já
passou de 1S0.000 barris e, ter-
minadas as obras em execuçáo,
chegará a cerca de 330.000
barris diários. No transporte
petrolífero, passará de 225.000
para 460.C00 toneladas a capa-
cidade de nossa frota, graças
b. aquisição de 7 superpetrolei-
ros.»

SIDERURGIA
Quanto à siderurgia, acen-

tuou:
«O progresso de nossa indus-

trializaçâo está'a exigir cada
vez mais aço, impondo o pro»
grama enérgico de ampliação
das usinas existentes, assim
como a construção de novas si-
derúrgicas. Por isso, apressa-
mos a realização do plano do
Milhão de Volta Redonda e jâ
recomendamos o estudo da ttr-
ceira etapa de ampliação de
nossa maicr usina.»

PROBLEMAS
DO DISTRITO FEDERAL
Por fim, o sr. Kubitschek

falou sobre problemas do Dis-
trito Federal. Anunciou como
definitivamente decidida a
construção da Avenida Perl-
metral e em adiantado estudo
o financiamento para a ter-
minaçao do Morro da Santo
Antônio com o conseqüente
aterro da Glória e suai novas
avenida, de tráfego ligeiro, a
canalizado dos -"úmeros rtea
¦ córregos que dificultam o
saneamento.

Todavia, nenhuma palavra
em torno da eleição do prefei-
to do Distrito Federal em
1953, que é o problema funda- j

mental do povo carioca, sua
mais sentida reivindicação po-
litica neste momento, pois jâesta cansado de prefeitos no-
meados, que, por Isío mesmo,
nao podem atender nem aos
seus anseios de melhores con-
dições de vida, nem às neces-
slciatles da capital da Repú-
blica.

(Conclusão da í* pag.)
Dario Cavalcante de Azambbu-
ja, Casemiro Montenefjro Fl-
lho, Oswaldo Balloussier, Ga-
briel Grum Moss, João de Al
meida, Américo Leal, Anyslo
Botelho, Edgard Corrêa de Mel
lo, Teófilo Õttoni de Mendonça.
Reinaldo de Carvalho Filho.
Antônio Guedes Muniz, Mar-
cio de Souza e Mello, Armando
Pinheiro c'.e Andrade, Hugo da
Cunha Machado, Carlos P.
Brasil, Jíiüo Américo dos Reis,
Ismar P. Brasil, Francisco As-
sis de Oliveira Borges, Clovis

.Costa, Hélio Costa, Ignacio de
Loyola Daher, coronel Lino Ro-
mualdo Teixeira, representan-
do o presidente Ca RepüubMca,
ministro Alves Câmara, da Ma-
rinha de Guera, procurador mi-
litar Ivo de Aquino, deputados
José Pedroso, Moreira da Ro-
cha, Lino Browne, Edson Pra-
ta, José Guimarães, todos os
oficiais de Gabinete e demais
servidores civis e militares.

CUMPRIMENTADO PELOS
SUBOFICIAIS E SARGENTOS

Após assumir o cargo, o mi-
nistro Corrêa de Mello dirigiu-
•se ao seu gabinete, onde foi
cumprimentado pelo Clubbe dos
Subboficiais e sargentos da Ae-
ronáutica, falando tm nome da-
quela agremiaiio, o suboficial
Heraldo Santos, presidente do
Clube. O orador abordou as-
suntos de interesses do C.S.S.
Aer., bem, como sobre a cria-
çao do quadro de oficiais au-
xiliares. O ministro agradeceu
a visita dos mboficiais e sar-
gentos, prometendo dar ao
C.S.S.A., to<__ apoio ao seu ai-
canee. Sobre a criação do Qua-
dro a que aludiu o presidente
da entidade, o brigaj*!ro Ar-
mando Ararigboia informou
que o problema está sendo estu-
dado com o máximo interesse
no Estado-Maior da Aero _âü-
tica.

DADOS BIOGBAFICOS
O novo titular da pasta da Ae-

ronáutica, major-grfgadelro-do-ar
Francisco de Assis Corrêa de Mel- '
Io, t natural do Distrito Federal, |onde nasceu a 26 de dezembro de
1903. Ingressou na antiga Escola 1
Militar do Realengo, em 18 de 1
marco de 1923, sendo declarado
aspirante da Arma de Cavalaria,
em 24 de dezembro de 1924. Foi
?romovldo 

aos postos de 2» tenen-
e, em 6 de fevereiro de 1925 e de1» tenente, em 27 de março de1926. Ingressou na Escola de Avia-

çSo Militar do Campo dos <Afon-
sos, em 21 de agdsto de 1930. ondefoi considerado excepcional nllôtode caca. Foi promovido aos pos-

EPORTER POPULAR
ELEFONE: 22-8518

D A T E O R I A
MARXISTA DO

CONHECIMENTO

De M. Rosental

tos: de capitão, em 10 ae teve-
reiro de 1033; de major, em 3 üj
maio de 1937; de tenente-coronel,
em 23 de agosto de 1940; de coro-
nel-uviador, em 24 de Janeiro u_
19-14; de brigadelro-do-ar, em 27
de Janeiro de 194S; graduado ma-
Joi-bngadeiro-do-ar, em 3 de fe-
verclro de 1955 e promovido a ma-
Jor-brigadelro-do-ar, em 13 de mar-
co de 1957. Foi transferido .ara
o Ministério da Aeronáutica pnr
ocasião de sua fundação, cm 20
do Janeiro de 1941. Possui os se-
guintes cursos: Cavalaria Regio-
nal; Provisório de Aviação; \per-
feicoamento de Oficiais Superiores
da Aeronáutica: Estado-Maior ido
Fort Leavonworth, EE. UU.) e o
de Comando do Estado-Maior da
Aeronáutica. Das condecorac-i-s
recebidas «urante a sua vida de
militar destacam-se: Medalha do
Valor Aeronáutico da Itália; Or-
dom Nacional «Condor dos An-
des», da Bolívia- Oficial da Or-
d.m da Coroa du Itália; Oficial
da Ordem «Al Mérito», da Repú-
bllca do Chile; Grande Oficial Ai:
Ordem do Mérito Aeronáutico; OC-
ciai da Ordem «Del Mérito . d«-
I-epú üca do Paraguai: Cruz Ce
Aviação; Medalha «Camoanha do
Atlintico Sulf e Oficial da I.e-
nião do Mérito dos EE.UU O. ma-
<or-brlgade!ro-do-ar -Francisco <i&
\ssis Corrêa d? Mello, foi .UMo
do avião «Duque de Caxln_>
(Amiot 622), no primeiro vôo'ransrontlnentnl. efetuado pela
wla.ão Militar Brasileira, em U
de setembro de 1931 o JA exerceu
cl- _acp.r!ns fundes, durante a sua
vida militar, entre as nuals as At
comandante dn 1» r«>.ln. n'n At,
Avla-ão p dn Bas» Aérea do Santa
C_i7: jirtH . anronftiiUco rio _!?""
<_ Wn -ln"tnn p. f""* norte da
sfio."o p.-n _o|ra na Eurona.

Atünln. nt . px"*,"i.. "« fi"-*1""»
d» <-n»--n-'c"",tp dn *,.i 7. .« A"r-a,
«tMln^ . «rts**> rnni*pi T_nr.sU. n"'%"
ò-^t"m .*» c»- _ ri- 4 0"0 ho-n^ ne
von o oon*n 34 anos e 4 moses Ar,
s?rvl.o ativo.

•_____^Ç__!_____f_l
^i_»_i_jyft__j_iii^
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PEDRO MOTTA UMA

Redaçle e Administração
Rua Álvaro Alvim. 21

22» ANOAR
SUCURSAIS

PETROPOLIS Rua Alen
car Lima 12 - 1* and -

--ita 2
CAMPOS Rua loão Pos

soa. 126 (sobrado)
S. PAULO Rna dos Estu

dantes. 144

TELEFONES
Portaria .. .. .. 22-307C
Gerência .. .. .. 22-4226
Secretaria.. .... 42-2961
RedaçSo  22-8518

VENDA AVULSA
CrS

Ndmero do' dia .. .. I.5C
Ao* domingo* .. . 2.0'
Números atrasada* } <*

ASSINATURAS
Assinatura Anual v"»'1'*
Assinatura Semestral \X*-.?
Assinatura rrlmestral l"5.>

EXTERIOR
6 meses  XKOO
3 meses  .«00

Via aérea, tmtttmlt <&u
despeita és
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CHECAM-NOS 
notícias extremamente in-

qui: tante* fio nardcstla ila pula, /''miolo.
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mirins tto fíeiiarlumtnln tio listada »i.»»/«¦ umn-
rieano riicoiifriiiii-tiP, no Ilcolfe, pmitionando
a ffdnilnl-iírnçiTo da põrln daquela cnpltul
para a cessão do um (iniintíin das docas, com
o fim de trtinafariná.ln cm depósito dc ma-
terial da base ile IcleillllailOS dn Fernanda dn
Noronha, A ctssão «Vaso arminém estabelth
prrin lima ligação direta entro n Urvlfn e
Fernando da Noronha, envolvendo a popu.
lnção da gronde cnpltul nordestina no dos.
tino reservado a qualquer hnsn ila teleguia.
dns, 110 raso da um conflito internacional,
llcclfe «do escaparia às ttrrlvolí ciiiinrqllén.
cias, que a eventualidade dn uma guerra
atômica traria consigo, inevitavelmente. Sa-
lic-s", além disto, Qlio, do Plnvl até Alagoas,
estila sendo mnntnduH instalações c nté mes-
mo bases inteiro*. 7)01*17 aompícmcnlar o fun.
olonanionto da bnso do Fernando da No-
ronha,

BBTO 
significa qur o liulccorcmo ajuste con>

í*"iiMo pelo sr. Jusoelino Kttbltioliclt uão
COdlU apenas Fernando do Noronha, mas
entregou iodo o nordeste às forças armada*
dos Estado* Unidos, A passo c passo, vôm
a público as medidas, quo colocam todo o
norteste sob ootipaçiTo viilitur norte-amo-
rlcana, transformando aquela importante rc.
gilto estratégica do Brasil om ponto dn apoio
dos preparativos guerreiros t'» P«?iiídí70UO. Fl
mais do qua isto: cm, poiiío dn npnio parn n
eventual intervenção direta dos militaristas
Ianques tia política interna dn nosso pais,
visando, do modo imediato, n entrega do
petróleo o dos minerais atômicos aos trus-
te* dos Estados Unidos.

SIMULTANEAMENTE, 
o sr. Macedo Soa-

res, quo realiza, no ministério das Rela-

Salvar o Nordeste da
Ocupação Militar Americana

o*"*- Exteriores, a mais indigna política en»
treguista, anuncia negociações pura a linda»
lação do uma rede do radar velas horte-amo»
W«»ano.i, no iiordcsfc. fí dis ainda que preten-
da concluir um acordo com o govõrno dos
Estados Unidos para a canatrueõo do estradas
estratégicas naquela região do pais. O sr,
Macedo Soares fala carno su o nosso p'iís
estivesse d venda, por atacado a a varejo,
v,a Bolsa do Nova Iorque. O impiulcnto
entreguista, qua ocupa o Itcmaruti, coloca o
nordeste (1 disposição dos militaristas ianques,
desprezando as mais elementares considera-
ções, quo mereço a soberania nacional.

O 
CARÁTER profundamente uii.lnac.otial

do ajuste do entrega do Fernando do
Noronha vai so tornando cada vez mais cia-
ro, inclusive para aqueles setores da vldti
política brasileira, quo sa deixaram momen-
iMiicaincnfo cíjitfuocar. O ajusta foi anuncia,
do eomo so referindo aòmcnto a Fernando
do Noronha, o que jd seria, cm si mesmo,
gravíssimo. Hoje, porém, os fatos mostram
qua go trata da ocupação não só do Fernan-
do do Noronha vias do todo o nordeste pelu*
forças nrmadas norte-americanas. Foi anun
ciado, igualmente, quo a entrega do Fernan
do do Noronha seria compensada pnr uni
caudaloso fluxo do empréstimos dos bancos
dos Estados Unidos. Só isto já seria sujicir.nte

conflito Internacional. Todo a nordeste está
agora ameaçado, fí' neossíário salvá-lo da
neiipuçilo militar nnrtn-nmcricnnn, sn quor»
11101 coiiníriili" nma -itUrlt. livro a independeu,
to, so oneremos conservar a iiiícf/rltfa.lfl tsr-
rlíorífll herdada dos antepassados. Into exi-
go qua a Õomltutio Parlamentar da Inquiri.
tu, jd criada na Cd mara do Deputados, para
examinar a política eslenia e, especialmente»,
o ajiciío üo entrega dn Fernando dn Noro

0 GOVERNO RETÊM AS VERBAS
PARA COBATE A TUBERCULOSE

Senado

para provocar indignação o ravolta no «rio ... , , ,, ,. .
do povo brasileiro, cujos sentimentos patrld- nha, iniolo imediatamente suas atividades,
ticos não podem tolerar a troou üa snbcru- '¦*•¦ ¦*• «•««»<»»»<« nhttnmiitmnHn* »wn» luicm*
«Ia nacional por um punhado da dólaroa,
Agora, porém, são as próprias fonte* norte»
.ainorfcauas da informação, quo sa encarra-
gim do divulgar a suja hlotanu, qua so eu»
trclcco por trás das pram-ious da cmprâí-
timos, Alii('a há poucos dias, revelava a

uté o momento nbslnciillzndiis pelos P.dores
d'i próprio governo. Into cxlga quo so afasto
do ministério dus Relações fíxtorlores um
entreguista tão dcsgnçato como o sr. Macedo
Soares.
n LUTA contra a ocupação do Fernando
«" do Noronha o da todo o nordesta pelos
beiy.slas ianques, a defena intransigente
da Pitrobrás, dos minerais atômicos o da
indústria nacional, a campanha pelo estaba-

com todos os paises
qua o Brasil possa

rcados — cls algumas
que possa admitir a òntroga dn Petrobrás das questões mais vitais da lula «ii.iímjio-
nm troca da onipnístlnios do Exlmbanlt 011 rlallnta, que o povo brasileiro vem travando,
iio qualquer outra instituição tl-i ugiolngcm Elas podem unificar as diversas correntes
iniiquc. A entrega dn Petrobrás seria um ' - -¦•¦-•¦ ¦••¦¦¦-¦

crlmn do losa-pátrla, declarou, com justeza,

timos, .... ,.,. ,"Ilun:ian's Leltcr" qua a pol.llca do governo
do Washington cnm relação n fíiianeinmen-
tos pnra o Branll trm por objetivo imediato
a conquista do dom!;:'.:) (.0.1 «"nistos ("os Es-
lados Unidos sobro o petróleo branllclro. O
qua significaria a liquidação do monondiio Isolmento de relações
estatal do pelróUo o n derrota da Petrobrás. do mundo, a fim do
Nãn lul sequer um patriota, um nacionalista, eonqulataf novos merc

u 11', i.iuiii.10 Visita liiintii.
lou ontem rimniaticQ ny-u, no
lf v.lrtli) f-ih-liil n Um dfl (|ll-
providencie n Imedlitta libera.
',*")n dns verbas 'irçniiiNiitarl-ia
diatinadas nn trntamen.o di
tubcrculoíos no Ámasosasi prin»
clPiilm,»nii« «:«i ¦ i|ti'« ("itíio Inter.
nados no Ennntorlo Adriano
•Torrjo, de Mntiaus, fcam reetir»
-.o., adiantou, entilo lilu:|ii tufin
pelo c.wmatln pl.iiio d- ooono»
mia do i<x*etitlvo da Unir.n, m>is
nilo 6 Justo num litunano quonnrlm S5J11. Nüo «5 conoübc. an.
tilttiiimi, poupança do dlnh Iro
qunndo p« truta do raivar n Vi»
da d* inlüinre.i d» brisllolros.

Recordou c roprcirntnnte p,-
ttblsta do Extremo Norto «iii..,

lia "*i'íi d" dnU menes, ft-m*J
em companhia d.» outro ttrniidoíü
sr, 1'reltns Cavalonntl, cnm o
ministro da Saúde, profosso?Mnttrlolo du M tlrlroa, que pro.nv.teu, enülo, unvlar ciiw.ilçfio
do motivos nr» prenldtmta d%
Ri.pi.bllon, nn qunl Rollolln-la a
dt-vltlii nutnrIftiçSd pnrn c pat
uamento das v-rtas mnls no-
c-isarl-is n enrao du nun pnita,Acontece qu» ntf> naora a nl.
tiinçüo continua a mesmn, rs.
rfln pnr que renuvnvn, rm tom
mais ealcrnso, o *i>u npoio,

TARIFAR
Tòtln n ordem do dln foi de-.t

dlr.'itln no prnsn.Bulmento dal
votaçflo (Inn emsndtis no pm.
J-to do rsforma (Inn tnrlfan nl.
funde^Arlna.

A Mt.i(. crnvoeoti m»»'». tmmimol
noturna,

SURGE HA U.D.H. ALAGOANA
UM ANTINAC10NALISTA CHOVÜ.JSTA

Câmara Federal

o General Tcíatclra Loíf,

ESTÁ 
mnls-do que claro, por conseguinte,

qua o acordo do cessão do Fernando do
Noronha constituiu um ato do mais puro cn-
troguismo, um verdadeiro crime da l:sa-so- caminho do uma r.ovã política,
'¦emitia cujas conscijlldnola», podem ser as da umn política nacionalista
mais crííasírd/icas, «a cvcntua/ldado do um o democrática,

Ho movimento nacionalista o erguer milhões
da patriotas, forjando um mo.
vUncnto do massas, qua im-
pevhn no imperialismo norte.
•americano o aos seus agentes

entreguistas a mnls completa
derroto e conduza o pula pelo (D

¦"SJ*»»5*M-i-J-»*lSf^^ ¦*--"*"—

Existem em Pernambuco Todas as Condições
Para um Poderoso Movimento Nacionalista

Diz o deputado Josué de Cas!ro em entrevista especial concedida
à IMPRENSA POPULAR — Problemas do desenvolvimento econô-
mico do Nordeste e do Estado como centro do interesse de todas
as camadas — Cs candidatos ao próximo pleito serão avaliados
e escoíhidcs pe!a clareza de suas posições nacionalistas —
Alimentar o povo c o problema número I para Pernambuco

Encontrei por toda a••parte e em todas as classes
-um grande apoio ao nosso
Movimento Parlamentar Ka-
cionalista pró Uesenvoivimen*
io Econômico, apoio que nos
animou a realizarmos, aira-
vés de unia uoc.süo tomaüa
coletivamente, uma cerimo»
nia pública, que terá lugar
110 d.a ü de ajjosio, no Teatro
Santa Isabel, para larigomen»
io deste Movimento no ii.s«a*
üo. A este aio público tieve*
rão comparecer vár.as pc«í>o»
naiidaoes políticas (le outros
Estados da união, entre cs
quais alguns membros do
lii'upo ranamentar l'rõ 1)2-
senvolvimento ücon ômico,
depuia..os hálito Goncaives,
Hemíógciiés iJrincipè, Abguar
BasUs, i-ati.o Germano, Da-
gobsuo Saics e Teotonlo
Monteiro ue barros. Foi cr.a-
tio cm Hscife um Com.lê or»
ganizador dúste Movimento,
iiitegi*acio por depuiados es«a»
«ua.s e vercacioies, o qual
yem atuando de maneira cb*
jeUva para dar íorma e con*
siswncia ao Movimento e..t
i*ei'iiambuco, captando e eu»
ordenando o interesse dasnas
£01 ças que hoje Circulam em
todas as camadas aocia.s oo
Estado.
ORIENTAÇÃO E 03JETI*"VOS NACIONALISTAS

DEFINIDOS
iniciada cam ijsibs infor-

cagues, a entrevista especial
que concedia à IMPRENSA
POPULAR sôbre a sua reesn-
•te viagem a lteciie, com o
objetivo de deixar estrutura-
do no Estado o Movimento
Nacionalista, acrescentou o
deputado Josué de Castro:

— Tenho a impressão da
que o Movimento Naclonalis*
ta em Pernambuco terá unia
ressonância semelhante áqtte»
Ia que há poucos dias se ve-
riíicou em São Paulo, quando
da instalação, em praça públi-
ca. da Federação Nacionalista
de São Paulo. Desta forma
Vai se estendendo pelo pais
inteiro a consciência de uma
politica nacionalista bem de-
íinida em seus termos e bem
orientada em seus objetivos.

SUCESSÃO
PERNAMBUCANA

Como lhe parece se orien-
tar o problema da sucessão
no Estado? — indagamos.

— O problema sucessório
«m meu Estado, — respondo
o parlamentar pernambucano

também tem que ser equa-

aspecto bem positivo que è o
da decisiva posição que vão
t:matido alguns Ciumentos
mais responsáveis do listado
em várias classes sociais no
sentido de ieivindicarem a
formulação de uma politica
econômica e social que possa
conduzir a uma recuperação
econômica do Esíado. Como
exemplo desia atitude dlnâ-
mica, que não se anula num
conformismo passivo em face
das dificuldades do momento,
está êste «Movimento de
Recuperação de Pcrnambu-
co» iniciado por um grupo
de líderes do pensamento, da
cultura e dos meios técnicos,
procurando promover a agiu*
tinação de ponderáveis íôr-
ças políticas o econômicas pa-
ra propugnar por um desen*
volvimento econômico do Es*
tado, harmônico e equilibrado,
através da instalação de no-
vao indústrias, e de uma
atualização dos processos da
agricultura e da pecuária que
continuam dos mais rotinei-
ros do pais. Tenho a impres-
são de que, à força de cir-
cunstãncias ameaçadoras, se-
rá encontrada uma solução
para o nosso Estado, na ener-
gia e na vontade do seu povo,
desejoso de participar com
uma contribuição expressiva
para o desenvolvimento da
economia nacional.

RENOVAÇÃO DA
ECONOMIA

Respondendo a uma per-
gunta nossa, continua:

— Existe em todas as ca-
madas sociais grande interes-
se por todos fisses problemas.
Tive oportunidade de debate-

cionado dentro dos mesmos
princípios de alenuimcnlo a
uma política de expansão eco-
nômica c defesa nacionalista.
Tenho a impressão de que os
possíveis candidatos ao cargo
terão que passar pelos cr«\os
da opinião pública, que os me-
dirão nesla perspectiva.
O DENOMINADOR COMUM
EM TODAS AS CAMADAS

Passou então o deputado
Josué de Castro a íaiar so»
bre a situação politica 110 Es-
tado:

A Impressão que tive
através dos contatos que es-
tabeleci e das observações le*
vadas a efeito durante uma
semana que lá permaneci foi
a de que todos os proble-
mas politicos de relevo estão
sendo encarades e equaciona*
dos antes de tudo em função
da conjuntura econômica do
Esíado.

Acentua a existência cons*
tatada de uma consciência
coletiva cia necessidade urgen-
te de soluções para os proble-
mas mais prementes do Es*
tado, e acrescenta:

£ bem verdade que esta
superação dos problemas po»
lítlcos pelos problemas eco*
riômicos é um íato constatado
cm lôda a extensão do terri-
tório brasileiro. Em Fernam-
buco, porém, o fenômeno se
apresenta ainda mais nítido,
dadas certas peculiaridades
da crise econômica que atra-
vessa a região do Nordeste
Brasileiro.

SOMBRIA REALIDADE
Traça nessa altura o depu»

tado Josué de Castro êste
quadro rápido da situação de
pobreza o dificuldades reinan-
tes em Pernambuco nos dias
que correm:

De fato, pode-se consta»
tar facilmente que vive o Es- ___tado de. Pernambuco ura mo- | set0-ièaulní rasMit». campanha cliovinista, na
mento difícil de sua historia g 

«!-o« L«"*a |u 
^ aparentemcnte

com o seu poyo acossado pelo g gjjg0* naciünaiistas, procura escondei-
aumento do custo de vida 

| 
l»-i interesses de alguns grupos

sem grandes horizontes de 
g 

se a aeiesa ^ aQs
trabalho nem possibilidades g 

°|t^fearos 
norte-americanos. Essa onda di» .

de maiores reivindicações pe- à P^d°a contra uma nação irmã, a pretexto de que ela estar a
lo avanço relativamente len o g ír|'Qsaformada em "instrumento dos trustes contra o Brasil",
do progresso econômico da •« 11anh.u11111.1ua ....
região cm comparação com a

los em reunião na Federação
das Indústrias de Pcrnambu*
co, expondo uma série de pro*
jetos de Instalação de novas
Indústrias, principalmente no
setor da alimentação. Tive
oportunidade de sentir a
grande receptividade por par*
te dos industriais, em sua
maioria bem esclarecidos
acerca da necessidade dc em*
preendermos uma expansüo
da economia industrial cm in*
tima conexão com a expansão
da agricultura regional.

Refere-se às iniciativas que
teve ocasião de debater com
os industriais pernambuca»
nos, de instalação (le novas
industrias, e, prossegue:

— Por outro lado, em reu*
nião com as classes traba-
lhadoras, verifiquei como
acompanham cias os proble-
mas nacionais, debatendo ns-
suntos como o do salário m>
vel e se pronunciando num
sentido de inteira compreott-
são de que a solução para os
seus problemas mais angus-
tiantes de vida estão muito
mais no verdadeiro desenvol-
vimento econômico da região
do que nas simples reivindi-
cações salariais qu? são anu-
ladas imediatamente pe.as
constantes subidas de cuslo
de vida. Esta possivei unifl-
cação (las aspirações coletivas
cm torno do desenvolvimento
econômico e da defesa nacio-
nalística das riquezas «'o pois
pode permitir a dinamízaçao
dás forcas políticas no senti-
do de um maior rendimento
social para o povo de Per*
nambuco.

PROBLEMA N' 1:
AE.MENTAÇAO

Concluindo, caracterisa o
representanto pernambucano
os sinais de pauperlsmo a quo
fizera referência, detendo-se
no aue considera o problema
número 1 para Pernambuco:

_ O Recife sempre foi
uma cidade com uma grande
massa páupèrizada. massa.de
marginais, deslocados da aroa
rural do Nordeste á falta de
horizontes de trabalho e atraí-
dos pe'a miragem d- inrn V"
da mais facll ua capital co
Nordeste. Êste marginalismo
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Deputacío Josué de Castro

u representanto udenista
do, Alagoas, sr. Jn:;6 Afonso,
atribuiu nos naelonnllti ns n
responsabilidade do crlso na»
ciotinl. que diz existir, sem
especificar. Afirmou o ora-
dor que ns dicussdso om \>.r-
no do nacionalismo brasileiro
conduzem n0 mü:lo o no de-
s.lnimo o qui.» o cntrccliõquo
do Idéias cria o contttslonls»
mo...

Depois dcis.-o pequeno ln-
trólto, por vários titulo»» nr»
bitrárlo e baslane desligado
da realidade concreto, pas-
sou a reclamar contrn n
falta de assistência do go»
«'orno à M. Mercante o ao esta
leiros navais. Também se re»
feriu ás deficiências quanto
nos meios de transporte o de
armazonnmcno.

Sabe-se que os problemas
da Marinha Mercante, da
construção naval, tias comu»
n!ca-;6os rodivinrlas e do ar*
mazenamonto de gjnero., pn»
reelvc.s têm sido discutidos
just.-.mente pelos homens
que o sr. Jor-5 Afonso apre-
senta como responsáveis pe»
Ia <*crise nacional», Isío e,
os riaclonalistas...

No mesmo discurso o sr.
José Afonso rebolou-se con»
tra a Imigração, que npro*
sentou como «importação de

DO TIIIGO
o sr. Waldemar,

cstrangolros». Nêsi0 pontofoi maU radical quo os na-cloiinllslns. passando a m»
voatlri tan o Indlscrlmlna.
(lamente. nii:ii0 n Itlldo clift»
vinLilo; contrn tudo quu nao
se,".-! nacional...

I.0D0VIA
Reclamou

Rup.o melhor as**l«sténcTa go»!vornamenlnl fts obras da hil!
.11!. quu ligit o Oeste catnrl»
nen.se m» litoral. Kntn ô achamada Ks rada do Trigo»
que portnüe o escoamento do
trigo nacional para os por»t«»s do m:tr. através dn ser-
ra.

EXIGÊNCI.-iS
Protestou o sr. Nelson,

Omegnn contra exlgineiaa!
descabidas quo têm sido foi»
t.is pelas CapVanias de Por»
tes om rolnç.jão ao trabalho,
dos práticos.

AM IO AC A
Trabalhadores o funcIonV.

rios da Companhia Munici-'
nl de Transportes Coletivos
do Rüo Paulo, r*m carta dl»
rigidn no deputado Au;*
l.'o Viana, rccdlamam contra,
ns condições d0 trabalho na»
ouoln cmnrfisa sob con'rolo
da prefeitura paulista. Dl»
zem-:;:' lambem ameaçado»
d» dem^íio om massa, co»
mo medida p.ir.-i evitar quo.
seja pelos r-iprosados atinJ
gida a estabilidade.

¦•& Eleição do Preceito em I9§a

criou a «mocambopolls» que
afela a capital de Pcrnambu»
co, táo linda sob outros cs-
pectos e mantém esta popu-
lação desajustada que sempre
constituiu um problema grave
para 03 dirigentes do Estado
e (lo Município. Tenho a im»
pressão de que 110 momento
se alarga o íôsro que separa
as classes abastadas destas
massas marginais e mesmo
de uma maior parto da popu»
lação que vive em condições
bem dlíiceis de alojamento,
de transporte o princlpalrneii-
te de abastecimento. O pru»
blema mais grave da Ueciío
e certamente de outros con-
tros urbanos do Nordeste é o'
do abastecimento al!mentar
de sitas populações. E foi por
isso que temamos a iniciativa
rie procurar articular e cour-
donar uma série de esforços
que vôm sendo empreendidos
por diferentes setores e no-

vas iniciativas a serem leva-
das a efeito no sentido de dar
maior atendimento ao proble*
ma do abastecimento, contro-
lando no possível a carestia
do vida reinante na cidade.
Nésíe sentido está sendo pia-
nejado cm colaboração do
Conselho Coordenador do
Abastecimento cem o Prefei-
to do Recito, sr. Pelopidns
Silveira, a criação de um
Centro de Abastecimento do»
tado dos meios e cqulpamen-
tos necessários para aliviar a
pressão do problema do abas-
teclmento sôbre aquele nú-
cho urbano.

Citou por fim algumas ou*
trás iniciativas para a reali*
zação das quais cooperou nes*
sa sua viagem, quando teve
oportunidade de sentir as ne»
cêsnidadcs e reivindicações
mais prementes do povo per*
nambucano, que representa
na Câmara Federal.

Não podem concordar os
cariocas, sobretudo cm fuce
da situação calamitosa c;n
que sc* encontra a Prcfcitti-
ra, com a prolclr.ção dar, ciei-
ções que inauguro rão n pie-
na autonomia do Distrito Fe-
derol. Essn protelação co-.ir,-
tititi a líiíima forma dc rc-
sisteneia, tão mal dissimula-
da, das forças diitiautonònus-
tas, que na política do Distri-
to Federal só podem vivar
à sombra do Catete. Reconhe-
cendo o seu divórcio do povo
e, portanto, a incapacidade de
eleger v.m prefeito nue sobre-
ponha os interesses dos gru-
pos e igrejinhús oos dc toda
a coletividade, tratam dc pro-
longar o mate possível essa
situação exdrúxula cm rjus so
encontra r.;n município antô-
nomo c ao mesmo tempo c.d-
ministrado por um delegado
não do povo, mc.s do chefe
do governo federal.

Cabe ao P.Z.D., r.sssa qv.es-
tão, uma dupla reoponsabill-
dade. Pelo fato de controlar
a maioria do Congresso Na-
cional e por haver assumido
solenemente com o poro ca-
rioca o compromisso dc res-
tituir-lhe o direito elementar
dc. escolha dc seu govõrno
local. íisee compromisso so cs-
tende ü pesioa do Sr. Jttscc-
Ur.o Kiibitschcl:, pois rio o c,s-
sumiu tambem, individir.l-
mente, cm vários comícios
eleitorais.

Múltiplas e cm certos ca-

sos dolorosas experiênciaê."tos •nio-.fj-frnt qiíc os prepo**,
to-, dr, poder central não aten*
d-m è.i necessidades e aspirai
ções da população de nossa
r:tpital. Mesmo que tivessem
boa vontade e quisessem /i»
rar bem com os viunícipaSf
estariam sempre, como tõm
estado até ngora, jungldos á
programas e planos adminf*
trativos não raro cm conflU.
to com os interesses locais}
E' o caso, por exemplo, do
sr. Negrão de Lima. Por mais
qua prometa servir à cidade}
revela cm seus atos apenas
unia -nrcncnpição, que è tt
de. deixar bem o goiêmo dò
sr. Kubiíscliel:, subordinando
as soluções municipais às dU
relrizcs da política finar.cei.
ra o:.:e o Sr. AlLmin monipu)>f
7.-J, à-, prctançõas tle entidades,
coo;i6mica3 sev.i vínculos «oj
Dtetrito Federal. ;>

No polo opo-.lo, acode-noi^
à lembrai!"'! a administração
de Pcfro Ernesto. Eleito pelo
povo carioca, voltou-se para
seus problemas, governou a
contento de tòC.n n cidade.

Jüsigcm os cariocas, pa<
i::do isso, a aprovação sem\
maii delongas do projeto!
João Vilas Doas qne marcai
a primeira eleição tio prefeito
para 105ÍS. Cumpram os ho-

do P.Íj.D. o seu com.
1 dó demais
io do Con-
SS ríi.ST-ÕeBI

re.en
promisso. Atn-.idc
forcas qua v.o 1
gresso Nációiíàl
a, aprovar aquele proiclo.
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1 reSTA na ordem do dia a questão do pe»
Í & tróleo boliviano. Desenvolve-se cm certos O Nosso Pelrileo Hão é o da Bolivia
I tem também caráter diversionista, constituindo mais uma ten»

-- » , ,„ I tativa d" desviar o povo da luta contra a política entreguista
exp.ajis.ão:.econom.ca do resto 

j ^d^e-vlar 
0^ 

atua]msnte pdo gov? Kubitachek.
11 aiiii/. íi ,,-, ,,_. .,„„,»y,-„, i„f„,»„iv Tv-.c-n-ilmr-nte . J. K.

Luiz Fer:
Altiplano boliviano da região

Lobo Carneiro
Santa Cruz de Ia Sierra

é intimamente ligado á Standard Oil. Êsse
grupo comandado pelo banqueiro Moreira Sal»
les, c o mais interessado cm obter concessões
petrolíferas na Bolivia. Representantes desse
o «'o três outros grupos participaram da reu»
nião no Itamarati que discutiu há poucos dias
o problema das dificuldades surgidas nas ne-
goc!ações com o governo boliviano. Toda a

campanha chovinista "cm defesa cios direitos do Brasil'', ã
qual nos referimos no inicio deste artigo, cota sendo feita

gociaço:"ern clciesa eus curei ms uu 13» a=
'nício tiêste aríigo, está sendo ..— ^

s pretensões desses grupos cia capitalistas brasi- |

Ü° 
^iei^á^e^çoef de I "Juscíiínodecidiu intervir, pessoalmente avoca a si

são man»r' »¦»".>¦-"» =•-.- - % nrnblTna e convoca o (jonseino (.e obbuiuiuíci _
um paupensmo generalizado g 

o Pf0^^^^ 
quais alguns jornalistas têm a ilusão

em face desi -a realidade. Feliz- g 
* »f » P 

de Fernanc*0 de Noronha e de outras

¦1 concessão petrolífera como pagamento pela construção aa d9 capitalistas nacionais. Ao contrario, isso
estrada de ferro Cbrumbá-Santa Cruz. Na realidade a cons- s6r»a ameaça à Petroorás, po:s, sogunco a
H",-r,„ ,.„_,. p-ti-nrin ri.-» forro, de acordo com o 1- tratado, o rflo -.--nericana «Hansons Letters», o exiu

mente, ao lado deste aspecto
negativo pude constar um

i percussões da cessão .
P bases militares aos Estados Umoos, dos sucessivos;
i ^'tn-in-rfnvores aos trustes da eletricidade, e de tanto outros

e escan-

'Traduzido da edição em inglês publicada
na China
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JIN-M I N -JI-PAC
[«Diário do Povo», da Pequim)<

| ad?(K sSlS^gê-nc^s (lo imperialismo norte-ameri-
ú cano.
I A campanha assume freqüentemente aspectos provoca*
1 dores com referências ao "esbulho e humilhação de que
1 estaria sendo vitima o Brasil, "o mais poderoso pais aa
I América do Sul", apelando para sentimentos chovinislas
É nrimários, quando afirma que "somos tratados como nação
I de 5» classe", e chega ao extremo de anunciar um veto 1111-
I litar no Itamarati", aliás prontamente desmentido. E, como
É fecho, invoca a cessão de Fernando de Noronha e uma su»
I posta posição do Brasil de "chave da defesa.do Continente
I como argumentos para conquistar as simpatias do Departa-
p mento dè Estado norte-americano a pretensos direitos irre»
4 futáveis" nossos ao petróleo boliviano.
Í Embora essa série do grosseiras mistificações não venha

encontrando receptividade na maioria da opinião publica,
u de consciência dos verdadeiros interesses nac.o-

i nais já é bastante elevado, é necessário 110 entanto que o
p problema seja esclarecido e que fique bem clara para os

0 nossos irmãos bolivianos a posição do povo brasileiro.

| Antes de mais nada, é necessário reafirmar uma ques»
i tão de princípio, com a qual não podem deixar de estar de
i acordo todos aqueles que lutam em defesa da soberania e
Í5 ... 1-_ _;_ A™*,*.. « nnli'fín-1 An Ü-T*!*. C. 1 * CMY.PIHP

0 cujo

condena esta última a ser "zona de influencia" do Brasil ou
da Argentina. .

Está sendo íeiia uma confusão propositada entre os dois
tratados de 103?, entro o Brasil e a Bolívia, ao apresentar-se
a

tnrão"destã"c3t'*atla d= ferro, de acordo com o 1" tratado, o
Tratado Ferroviário de 1033, foi feita pelo Brasil para pagar
uma dívida de nosso pais à Bolivia de um milhão de libras»
ouro, conseqüência ainda cio Tratado de 1903, relativo ao
Território do Acro, e Co Tratado de 1?28, que o modificou.

No entanto o custo da estrada Corumbá-Santa Cruz, com
ma's d' CCO quilômetros, foi orçado cm quantia bastante
superior a êsse montante. Construída a estrada, ficava pago
iritõrràlmente aquele compromisso do Brasil, e a Bolívia pas*
saria a dever-nos a diferença. Estabeleceu então o Tratado
Ferroviário de 1CSS que essa diferença seria reembolsada em
dinh"iro ou em petróleo, à vontade do governo boliviano. A
produção petrolífera da região atravessada pela ferrovia foi
dada como garantia do pagamento da divida, que importa
atualmente cm pouco mais do 1 bilhão de cruzeiros, s;ndo
portanto equivalente a apenas alguns meses da importação
total de petróleo cio Brasil.

O 2' Tratado de 1B33 é o Tratado de Aproveitamento e
Saída do Petróleo, que reservou uma área de 35.000 quilôme*
tros quadrados (3.5C0.C20 hectares) para concessões petro»
liferàs a empresas mistas constituídas por capitais privados
brasileiros o bolivianos, tose tratado, na pratica, nunca foi
executado pela Brasil, pois até hojo não realizamos perfura-
ções na Bolívia, já passados quase 23 anos. As notas rever-
sais de ratificação do tratado só foram assinadas em 1J5--,
mas mesmo depois disso o governo brasileiro nunca deu
cumprimento no compromisso de um adiantamento inicial
de 4 milhões de dólares para os primeiros trabalhos de son-

em apoio a
loiros. Nem uma linha em defesa cia tese ae que a ^««'^B.a"" 1
d-v r:a ser feita â Petrobrás, que foi levantada no inicio- j
ao-nas como "cortina do fumaça", logo a saguir-abandonada. |' 

hvia-1'lelro não tem nenhum interesse cm que íIpovo
sejam feitas concessões

ção americana

Ê nela independência econômica e política do Brasil: somente ãagcm_ Como se vê, argumentos de sobra teriam os boli*
I ao novo boliviano compete decidir da forma pela qual dove vianos para denunciarem o 2' Tratado se assim o julgarem•a ¦/-¦»« ._«.,__ j_ „„«„ _„_, n„»ic-,„DP in,,prpn. :-_t. . „.,„ on™ i-o notpinm kp pxinaintlo de nacar

AINDA SÔBRE

A EXPERIÊNCIA
HISTÓRICA

DA DITADURA
DO PROLETARIADO
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Ed. ¥ITOHSÃ u„
Rua Juan Patúo Duarte N.°50.sob

Bis d.Jmir*.

§ ser explorado o petróleo de seu pais, sem quaisquer ingeren-
i cias estrangeiras. Devemos portanto repelir todas as ten»
i tativas que visam levar o governo brasileiro íazer imposi-
i ções ou a exercer pressões sôbre o eovêrno boliviano. Alguns
% alegam que o atual governo boliviano é um instrumento dos
P trustes Admitindo que isso seja verdade, não competiria a
Ú nós o papel paternal de salvar o povo boliviano de um mau
*! ato do seu governo. Trata-se de assunto interno, no qual
p não elevemos intervir. E devemos neste caso reconhecei* ao
'I povo boliviano o direito de ter a mesma opinião do nosso
Í3 governo. Suas desconfianças seriam mais que justificadas
% ante atos como a entrega de Fernando de Noronha.
1 Em segundo lugar, dev: mos reconhecer ao povo bolivia-

o direito de considerar lesivos ao seu país os tratados de
e portanto o direito de denunciá-los, da mesma íorma

I que reivindicamos para o nosso povo o direito de não reco-
íS iihei-toi* a vai iria rio rins trat

jnef 1938

Í nhecer a validade dos tratados e acordos lesivos aos interes-
ses nacionais e contraídos à sua revelia. Os tratados de 1938
foram elaborados sem consulta ao povo boliviano, por um
governo ditatorial, e ao tempo em que Imperava no Brasil o
regime odioso do Estado Novo. E' sabido que, à época em

i que foram concluídos esses tratados, foram eles vigorosa-
fj mente combatidos pelos dirigentes do atual partido gover-
| namental da Bolivia, o M.N.R., inclusive pelo ex-presidente
I Paz Estensoro. Acresce ainda que naquela época circulava

fem alguns meios reacionários de nosso país certas teses se- passa nn
jjp gundo as quais a '•«"  " ••"'¦•ide geográfica" qne separa o «nu

immm***™!^^^^

conveniente, sem que com isso estejam se eximindo de pagar
a divida resultante da construção da ferrovia, o que podem
fazer tanto em petróleo bruto como em dinheiro, segundo
o 1' Tratado. ».,, , . . .

O que se passa ria realidade ê o seguinte: a ação dos
trustes norte-americanos de petróleo e exercida simultânea»
mento, segundo tudo indica, no Brasil o na Bolívia. Neste
último país, no sentido de que o governo de La Paz nao acei*
t- a Petrobrás cimo executor do Tratado, baseando-se para
ii-o tanto na letra do 2» Tratado de 1038 como na legisla*
rão boliviana sôbre as concessões do pesquisa e lavra. Essa
interpretação pari-' dà tese de que a Petrobrás, embora seia
uma "ociec.ade anônima, é de íato um órgão governamental.
Seguníó o governo boliviano, a concessão só poderá ser
dada a empresas privadas, constituídas pela associação «le
capitais privados brasileiros e bolivianos. Além disso parece
que o governo boliviano deseja reduzir a área reservada pelo
tratado de 1938 à metade, entregando à outra metade a
Yaeimientos Petrolíferos Bolivianos, empresa estatal que por
sua vez poderá entregá-la em concessão a trustes norte-ama-
ricanos, como aliás já tem feito em outras regiões do país.

No Brasil, a ação dos trustes se exerce no sentido da
que os grupos de capitalistas brasileiros escolhidos pelo go-
vêrno para integrarem as empresas mistas boliviano-brasl-
loiras seiam associados ou testas-de-ferro seus. E o que se

nnlo com o grupo de Capitava, que, de acordo'i Sén:!: " -alhües,

do petróleo boliviano a cases grupos
Ao contrário, isso constituiria uma

própria publica-
.....^a,.» -»»»...-   t0 '•--''s»-s grupos.

Dará o quaTos"trusres"cíariam o máximo de auxilio, seria utl»
lizado para desmoralizar e destruir a grande empresa
estatal. ,...-(.

Quanto à entrega da concessão à Petrobrás, trata-se de |
auestão a ser resolvida exclusivamente pelos bolivianos. E |
claro aue dar uma concessão à Petrobrás seria melhor para i
a Bolivia que dar uma concessão aos trustes norte-amortea» \
nos Per.so no entanto que a solução mais justa seria a ex- |
nloração do petróleo da Bolívia pelos próprios bolivianos. %
nos mesmos moldes por nós adotados, isto o: monopólio esta- *
tal do petróleo também na Bolivia. Tonamos todo interesse. I
caso-os bolivianos o julgassem conveniente, cm dar-lhes a í
ajuda técnica e financeira de que fôssemos capazes, numa |
base de igualdade e de vantagens reciprocas. Nessa mesma g
base adquiriríamos o petróleo boliviano de que necessitasse» |
mos E em qualquer hipótese, o governo boliviano conser- -;

varia o direito de pagar-nos a divida correspondente à cons» -»
truçao da estrada em petróleo ou em dinheiro, como bem
entender. .

Não penso que, nas condições atuais, a Petrobrás pudes»
se ter qualquer interesse em explorar uma concessão de
p-tróleo na Bolivia. Tom a Petrobrás no Brasil área bastos
te grande para exercer suas atividades, e aliás com caracte-
rísticos altamente promissores. Considero mesmo que, antes
de levar seus esforços a outras regiões, deveria a Petrobrás
concentrá-los nas zonas já provadas, como a Bahia e o Ama-
zonas Os recursos produzidos pelo petróleo extraído destas
últimas tornarão possível, mais tarde, a exploração de outras
partes do território nacional. A excessiva oispersao, no mo-
mento, poderia comprometer seriamente o progresso da
Petrobrás.

Para terminar, julgo necessário insistir num ponto. To»
dos sabemos que o fator nacional, nos países coloniais e semi-
coloniais, é um poderoso fator da luta emancipadora. O na-
cionalisnío dos paises oprimidos nada tem a ver com o na»
cionalismo dos paises imperialistas. No entanto, como muito
bem mostra o editorial de 29 de dezembro de I0u6 do Jl-
mingipao", "o país B podo ser pequeno e atrasado em rela»

ao pais A, e entretanto ser, grande e adiantadoçao em

denúncia do d

comnara"ão com o pais C. Êste pais E, entretanto, ao mes-
mo tempo que se queixa de estar sofrendo as conseqüências
do chovinismo cio grande nação por parte do país A, poderá
muitas vezes estar assumindo ares de grande nação em suas
relações com o pais C". Isso indica que existe a possibilidade
de que certos setores do movimento nacionalista possam se \
deixar envolver pela campanha chovinista desenvolvida, i
como manobra dos trustes, em torno da questão do petróleo j
boliviano. São necessários portanto todos os esforços para j
tvitar que isso se dê. E' importante pois que essa campanha j
seja imediatamente combatida c desmascarada. Êsse é tam
bém um dever nosso para impedir que surjam malentendi '%

dos entre os povos do Brasil e da Bolivia. Os nossos povo1
não têm interesses opostos, e, ao contrário, devem estar ur
dos na luta comum contra o imperialismo norte-american'
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Cinema
«O Coreunda da Notre Damc»

UMA 
axealeula equipe coman-

dada por um homem como
Jean Dellanoy consesuiu lazer de
it Coreunda da Norte Banjo ope»
nas um etpcta.ulo ambiciona
nma ve.*. quo o eaplrlto dn obra
do Victor Hugo nfl~ íoi plnwnoilo
em Imngcns. O quo ressalta na
vcrsfto cinematográfica do «amo-
so livro é a preocupação cm re-

«lar, com riqi-w» do detalhes, a fauna do mendigos e snltinv
francos dn lJar.s medieval e seu uapecto arquitetônico através
4_ uma cuidada cenografia.

E' pena quo lal aconteça. Mas, sio conhecidas as Impo-
•leões dos prmlutoiTs da obra que rodaram duas ver.Oca uma
ipara ser exibida nos Estados Unidos e outra nos demais
bolses, Tudo fizeram, o o conseguiram, para que os aspectos
Se critica social íôssem suavizados ou enlflo totalmente su-
«.rimidos. Nn sua prcocupaçflo de lazer um espetáculo «o-
«nerclal» fizeram com que um diretor talentoso se reduzisse
«, um mero nrtczilo. Nn época do sua realização soubemos
io desagrado dos c.iinrlstiis Jacques 1'rovôrt o Jean Auranceh
ks modificações Introduzidas no cenário original. Assim sendo,
«6 podemos falar do filmo como «espetáculos sem maiores
atrativos. , „ ,, . .

Inicialmente é preciso destacar o trabalho cuidadoso do
fotografo Mlclicl Kollicr o do cenógrafo René Rcnoux cm
aua reconstituiçi.o do famoso edifício e dos arredores da No-
tre Damc. Na parle lnterprctntlvn Quinn é um bom Quoslmoi|o
limas Inferior n sun excelente criação de Znmpanô) e Alaln
Cuny um sóbrio Frolo (o ai-quldificono); quanto a Lolobrl-
*ida, faz o quo lhe mandam — mostra seus dotes físicos sem
rialorcs nudácins... A partitura leva a assinatura de George
Aurlc, musico que dispensa qualuqer comentário. E o pnpel
do diretor Dellanoy ficou reduzido à dlrcçüo dos figurantes
was cenas do mnr.sà. no trabalho de composição e onqundrnção
.ia*) cenas, nada mais podo fazer e o resultado é o que se vé.
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ANTHONY QUINN é um bom Q-_.im._o

NOTICIAS DA FRANÇA
0 Para seu primeiro filme "UN AMOUR EN POCUE", Pierre
fCAST, (conhecido entre nós por ser critico do cinema de
"Cahiers du Cinema), filmará seus confrades, diretores de
filmes. Ver-se-ú, com efeito, além de Jean Murais t_«c tem
m principal papel, alguns personagens episódicos, interpreta-
*fo« por Alexandre Astruc, André Michcl, Victor Vicas, Leo
Soannon, Cristian Jaque, Hervi Bromberger, Alex Josse, e
yean-Pierre Mclville...

9 Hjrlòne Demongeot-, a «starlet» francesa mais em voga.
anunciou seu casamento para setembro, com um fotógrafo
Je Imprensa. Mylènò rodara durante 3 meses «Une Mancho
jt Ia Belle-, tirado do romance de Iladley Chase e sob a di-
iy«£~o de Ilenrt Verncuil.

» Pierre Fresnay terminou "Les Oeufs de UAutruche" e será
9 intérprete de "Fanaliques" que Alain Joffé realizará prò-
srimamente. E- a história de um atentado politico. Somente
Mm papel feminino foi previsto nesse filme, papel confiado a
«mo jovem desconhecida, Betty Schneider, que só está cm
¦Paris há 18 meses. Betty, conta 2. anos e já trabalhou no
gilme in-di.o cie Jacques Tati, "Mon Oncle".

* So-ert Bresson (prémio de dlreçSo em Cannes. volta a
3pn antigo projeto: a realização de «Lancclot du I.ae» e «La
ftuete du Grnal». Como cm «Un Condatnné a Mort S'Est Ecbap-
pé», nSo confiará os papéis do seu filmo a atores profisslo-" Nenhuma, data foi anunciada para o inicio da filmagem.

Recentemente contratada
pelas «Associadas». Hcleiin
Gcnçalo, cantora lusa, tem
sun estréia marcado na Tc-
lovlslto Tupi para o próximo
dia acte -- Domingo, a par-
tir das 0.30 hrs. dn mnnhl..
Orlando Batista estará co*
mondando mais uma mloar-»
audlçilo do seu programa pa»
ra a Rádio Tupi, dlrutomon-
ie do Grêmio Recrcn.lvn das
Indus.rlárlos do Ponha — Em*
harcara para a América Cen"
trai» no próximo dia 0, o Con*
Junto Forropilha quu fura
uma longa excursão irtlstt-
ca pelos países do norto •-
O Grande Teat*- d<_ Como-
dias encenará na próxima so-
gunda-felra a pira de Pedro
Bloch e Darcy Evangelista
.A catnlsola do anjo» —• Vai
an ar de segunda a sextu-
•feira, no horário rins quinze
às dezesseis horas, o progra-
ma «Tarde Musical Copnctt-
bann>, com Flora Mattos e
Cid Ribeiro — Acaba do ser
contratado pela gravadora
Polydor o cantor Carlos Jo-
s* — Blenvcnldo Granda
acaba do firmar contrato
com n Mocambo — Hoje, si-
multâncamen e com a Tele-
visão Rio. a Rádio Minlstc-
rol da Educação e Cuitur.**
transmitirá um concerto dn
Orquortra Sinfônica Brasilei-
ra — Estnrá no ar logo mnis,
ás vinte e trinta hrs. mais
umn audição do programa da
Rádio Nacional «Edifício Ba-
lança mas niio eni*. As últt-
m"*s nudl.Oes desse progra-
ma têm cons Huldo autêntl*
co*. fracassos — Cauby Pcl-
xoto. segundo se anuncia,
regressara dos Estados Uni-
dos nara concorrer a *Rci
do Rádio». Francisco Carlos
também parece que vai en-

trar no parco — O Trio Na-
go estará presente, hojo, nu
programa do Rádio Nacional,
As 10.1!. horas, do Adolfo
Cruz. «Clnolándla Matinal»
Na oportitnldntlc os inpa-
zes condocorfiò ao cronista
uma entrevista sobro os íil-
mes quo aenb.i dc teimlnar.
«Nina a Sevilha» e «O bnr«
beiro que s» vira». — Intor-
ma-nos a dlrcçüo da Mun-
dlnl:

Umn coluna ospeclrillzn.ln
nm rádio fez referência ft
pretensa «situação delicada»
das flnnn?ns da Rádio Mun-
dlnl. Todavia, segundo nos
esclareceu n Dire orln da te*
ferida emissora trto tem o
menor fundamento .:s. m»
íorme. E' firme e pro::res:iís-
t.n n situado económlco-flnan-
celra da I-IÍA-3. cujo.*, fundo-
nárlos tem n satlsfaçflo de re-
cebor seus ordenados rm dia
o silo b.nnflclados por dl-
versas yantagi.hH (rrtilsslmns
ou quiçá Inexistentes no .n.Mo
radiofônico) tnls como otixi-
lios nn'olldadü, liiixlllo doen-
ca, nuxlllò-fuhcral, remétllas,
exames médicos pto. e*:llii:'.e-
.liados nela própria omisso-
r» de Al/lro Znrur. — De
més para mé-. numontam no-
tavelmente os índices tlu nu
dlínclas dn Rádio Mundial, c,
riarnlflamenle. sua fatura-
çí.o: mcsnín através da ssló-
ta e elevada l'^'1*! d" progra-
maç&o dessa Rádio. co*n rcus
programas educativos mora-
llzadores e cari ativos —

(prodigalizando (llítrlamon-
te — por Intermédio do \> o-
gramai como a Campnnlin
dn Boa Vontade — donativos
e assistência moral o in:*.ti;-
rlal a milhares .!,» sotredo-
res de tod0 o pais).
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A(?emilc>e: Tosse da Coroa
Monteiro. Embors nSo tenha
obtido apenas o t.rcelro lu-
.fir n.i prlmrlrn ii,iiirnt,"."o. ho-
|e, ca «'(.linda dever* apre-
.enter boa mnrorm dc votos.

Ad.mllile Pansccn, veíera-
na c.iiior.1, t uma dfli for-
tes concorrentes no titulo dc
"n.llnlia do Rrtdlo" que rc
encontra cn poácr d.* Dórls
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CENA PAULISTANA
CONJUNTO A..nr.RlCANO - O 4'nlv. rsity of Mlnoiot» The»
ire Group» Irá o »*5. Paulo o llm dr* pnriicinni' da I Rlcnal m,
Artes Pláfillcns do Toatro, ornnnlzndii polo^Muritl do Arlo Miv
derna, Aprnsentnrrin: «Sonho de Umn Nolto'do Verflo», d«
SliBlcoVnooro, o -Nossa Cidade», de Tliorton Wl der. O grupo
devo eneitnr no nrm.ll no dia 20 de naÔ«o. Ant->s de u rt ri.
girem n Rüo Paulo, vlsltorfio Hoclfc. Snlvodor, Rio do Janeiro
o Porto Alegro.

JA ESTA NO PALCO de Teatro Bolo Vlsia a peça «Henn-
que IV», do Lulgl Pirondello, numa tradiiçflo de Bretus Pt-
drelra. Cenários e figurinos do Aldo Calvo. D recfto de Rup-
gerò Jacobbl. Elenco: Sérgio Cardoso. Córdula Rei» BerU
Zomol Carlos Zaro. Emanuel? Corlnaldl. Rnymundo Dupr»..
GuHh.mio Corroa. Gustavo Pinheiro. Alcr*u Nunes^Álvaro Cio
cottl, Daniel Doma, Abelardo Escolono e Wilson Santonl.

NO TEATRO DE ARENA Já entrou em segunda aamana *,
sátira do Silveira Sampaio «Se o Faraó tem Alma.»

DERCr GONÇALVES ocupa o Teatro Cultura Artlstí**
há Já quatro semanas com «A Miss Taroda». de Danilo Basto».

«NO MOGI-MIRIM»
To.irí- dt* Ilekcl Tavares e Luiz Peixoto -• CravaçKo

Sil elo Cuidas.

JÁ NO RIO AS JÓIAS

DE CARMEN MIRANDA

0 sr. David Sebastien trouxe os per .eiiMs ela arí-ís-

ta, para a instalação do "Museu Carraen Miranda"

Pul l.l no raiichliiho dele
P'r,t IA do ..'ofli-Mirim
Potci cravo nn |anela
Ií lr>'s rumos df nlccrlm
f'.!a tava na cap-la
Com Nossa Senhora
Ií seus Serafins
P.di prós santinho dela
P'rc|T- sc nlcmbra <!c mim
Ai! Ai! Os santinhos dela
Me n:..ni!-!m embora
D.. Mogl-Mirlm...
I loje. só me nlcmbrn dela
E c'.i... se esqueceu tle mim

\ COMECE 0 PIA

» a._r.no Vlady e seu marido Robert Hossein, partiram para
fraga, onde rodarão "Liberte Surveillée", sob a direção de
Eenri Aisner e Wlddimir Volichek. A filmagem terá lugar em
fraga e nas montanhas de Tatras.

Desde quarta-feira última,
encontra-se nesta Capital o sr-
David Sebastian, viúvo de Car-
men Miranda. O sr. Sebastian
que é pessoa ligada a assuntos
do cinema e teatro nos Esta-
dos Unidos, veio ao nu.so pais
a íim de fazer entrega dos
objetos iue pertenceram à
pranteada artista brasileira.

Como já íoi amplamente no-
ticiado, os pertences d2 Carmen
Miranda serão reunidos num
museu, que será aberto à vi-
sitação pública mediante mó-
dicas contribuições. O produ-
to das visita8 reverterá para
um fundo de assistência so-
ciai, provavelmente adminis-
trado por da. Sarah Kubit_-
chek, para a construção de
um grande hospital de comba-
te ao câncer.

Entre òs objetos trazidos pe-
lo sr. David Sebastian encon-
tra-se grande quantidade de
adereços usados por Carmen
Miranda nos seus espetáculos,
principalmente balangandan»',
broches, colares, turbantes e
bijuterias em gorai.

Segundo declarou à impren-
sa, o sr. David Sebastian, as

eon-tituida principalmente do
guarda-roupa e outros ob.ielos
IT...I- pesados.

# Alexandre Astruc vai a Hollywood, eom uma costureira, . .--ol-- _,.
«rovar cm aiaiin Sclieil os vestidos que esta atriz usarA em jóias que trouxe consigo ai-

«Une Vie». Efetivamente, Maria Scheli filmando em Holly- cançam o valor aproximado
wood, só voltará n Paris, .. fim de começar «Une Vio» e o , de 14 mil dólares, devendo che-

guarda-roupa do filmo deve ser feito com antecedência.

I guarda-roupa e outros objetos J í
i rn!.I_ pesados. , <

Carmen Miranda 5
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IflatcrSal Fe.-?;rá..co em Geral
CONSERTOS, DE ÓCULOS. MÁQUINAS FOTOGRÁFICAS,

BINÓCULOS, TEODOLITOS. ETC.

 PREÇOS POPULARES 
ÓTICA SÃO. MIGUEL
Larjo de S. Francisco. 23 — Sob. — Sala 5

AUTUO PEREIRA DE ALMEIDA iSwide o público do "..

B. C. mais uma vez. Agora com «Rua Sao Luiz, 27, 8» andar».
O resultado é multo dinheiro na bilheteria. Gente a valer par»
aplaudir o elenco onde estilo: Ellzabcth Henreld. Esldio Ecdc.

i Fernanda Montengro, Sérgio Brito, Nathalla Timberg. Maurt
Mendonça, Maria Helena, Oscar Felipe, Rosamarlo Murtinho.
Onvaldo do Abreu. Monfi Dclacy. Raul Corte-. Jussara lta»
zes ítalo Rossi. Fernando Tone. Cenários de Mauro Franclnl.
Dlrcç5o de Alberto D\Aversa.

«OS -OGRAESs se apresentam no Teatro Maria Deli-» Cos-
ta Programa de po.siss portuguesas. Direção de Ruy^Alonso,
que Interpreta, também, ao lado de Armando Cogus. Maurlcta
Barroso o Rubens de Fnlco.

PROCOPIO faz sua última semana no Teatro S. Paulo
com «Arto de Ser Marido-, comédia de suo autoria.

«EU VOU PAKa fllARACANGÁLilA» é o que Cole Iev_ no

palco do Tsatro Santana. A seguir: «Gente Bem e Chapu-
" °JÂ>SE 

ANUNCIA para o dia 13 de setembro a estréia da
Jean Vilar. no Teatro Municipal.

«IIOR% DA FANTASIA», no Teatro Maria Delia Cos.-,
tem conhecido percalços. Ora fica doente Ana Maria Nabucc,
ora Odete Lara. Dsvido à dedicação do elenco a produção $•:-
mantém.

<A CO--PADEÇ-DA», ne- Arlâiiô auassuna, que o Rio
aplaudiu no magnífico Festical de Amadores, organizado pei_
querida Ducina, será montada orn S. Paulo, no Teatro ci-
Alumínio Direção de Hermilo Borba Filho. Trajes e cenários
de Clovis Graciano. O empresário Br.gmnn com seu soei-
Wull pretendem levar o amo de Suassuna ao i.unieipal carío-.a,
em outubro.

SÉRGIO CARDOSO E NIDXA LICIA numa -_rlr.hos_ i*.--
menagem a Procopio ílzaram inaugurar a «Sala Procopio ...
Teatro Bola Vista.

Correspondência para IMPRENSA POPULAR

ISPETÁCUios a ot
dl A LENDA DA ESTATUA NUA

Com Sophia Lorcn, Allan
I»sda e Cllfton Webli. Cinemas-
copio e coros, Palácio, noxy,
Madrid — Ss 2 — 4 — 6 —
3 e 10 horas.

*) BRASILIANA — Realizado por
Helmut Wlesler. Com Kobwte
Linhares e Monika Kltnftr.
Metro-Passclo, Metro-TIluea e
Metro Copacabana, fcs 3 — 4

6 — 8 e 10 horas.
« O CORCUNDA DE NOTRE DA-

ME — Plaza, Autoria, Olinda
e Primor. Com Clna Lollobrlgl-
da e Anthony Quinn. Horário
ao Plaza: ll,'-'0 — 1,30 — 3,40

5,50 — 8 e 10,10 horas.
*. FESTIVAL BALLET — PaX.

Seleção de bailados em cores
com os mais famosos bailarinos
Internacionais. As 2 — 4 — 6;

 8 e 10 horas. I
a BODAS DE OURO — Azteca, |

Caruso, Mílor, Santo Atonso, |
Regôncla, Roulien, Nacional, S.
Pedro, Presidente e Rto Branco.
Com Libertad Lamarquo é Ar-
turo de Cordova. _,...__.
A cobra — império, TUuea.

gar dentro de algumas sema-
nas o grosso da bagagem,

SOCIAIS
ANIVERSÁRIO

CENA CARIOCA
O CASO DO FE NIX

llllyiyy-y
í/íl..¦:.._..¦¦-.. i.5:5..-: .-..;

São Paulo
SAO PAULO, julho — Encer-

rou.se brilhantemente o I Con-
grèsEO das Socieíades Amisos
dos Bairrcs da Lapa e ndJacC-n-
cias, cuja duração foi dj uma
sentuna, sendo aprovadas impor-
tantos tesos e propostas sebrp
as reivinuicaçõss popular: s.

Já ft"ram assinalatios £2 ca-

Parte será desUnada para cen.
sumo interno e parte para a ex-
portação.

— 16 habitantes de Clinda re-

rt» anos ontem o nosso Jovem, _.,„„.„;., _- .- ,,_
companheiro do trabalho Lourl- «« de bio em Plracícaba»mais de
.,., -.„._.._ »,,.« n-r «si-, mott- ' 50 em Jacarn e outros tantos em

AbollcOo e Bonsucesso. Com
Antonlu Vilar e Anna Maria |
Lynch. As 2 — 4 — 6 — Sei
10 horas. I
TRÊS AMIGOS IMPLACÁVEIS
— Odeon, Miramar e América.
Com Rory Calhoun. As 2 —
3,40 - r,,-x) — 7 — 8,40 e
10,30 horas.
UMA COMEDIA EM CADA VI-
DA — Art- Pal-cio, Esltyes Ti-
Juca-Méler c SSo José. Com
Totí, Aldo Fabrlzl, Lücla Bosé
s outrot. Quatro comédias ba-
seadas em contos de Plrandelo.
A» 2 — 4 — 6 — Be 10 horas.

PAIXÃO CIGANA — Pathé.
Com Jean Murais e Deliu Scala.
Drama. Produção francesa.
Cin.masc.plo. Colorido. As 2

vai Pereira, que, por êste motl- ! 50 em Jacar
foi felicitado por todoa os várias cidades do Vale do Parou
exercem atlvkiades neste, ba. Al3umas medidas Imediatas,vo,

que es
Jornal.

COMEMORAÇÕES DO
70' ANIVERSÁRIO
DE YILLA-L0B0S

. Realisar-seá no dia três de
agosto próximo, às 21 horas, no
Teatro Municipal, a solenidade
de abertura das homenagens

CONCURSOS
DE ENFERMEM»

E ENOENHEIRO
DA MARINHA

A Dlvisáo do Seleção • Aper-
felçoamento do DASP" mante-
irá abertas até o dia 10 do cor-
rente as incrições para os con-
cursos de enganhoiro do Minta-
térlo da Marinha e de eniir-
meiro, conforme oi térmoa
ias portarias pubücad-a no
«Diário Oficial», .«ip-cUva-
«•ente nos dia» » • 25 do tott
pcem _in_o.

Para o concurso d* -miei"-
jneiro, as inscriçCes eerSo fei-
ias nesta capital, no Pura e
na Bahia. As inscrições para
engenheiro do Ministério da
Marinha serão feitas nesta ca-
«Uai _ m &aata Catarina. .

atfT ultima bala-sao *lue 89rão Pastadas ao maes-
í.™ Re™an, Lebion, cl- tro Villa-Lobos, pela passagem
rioca, coliseu e Central (Nite- do seu 70' aniversário, O pro-ríl). Com Barbara Stanwyck. As fessôr Ciovlg Sa]gad0i Minis-3 -n/O- 5,-0 - 7 - 8,40 

tr() da Educaça<. e Culturai {a.
lará na ocasião, devendo o poe-
ta Manotti dei Picchla saudar o
muslcísta patrício.

A solenidade contará com a
colaboração d* orquestra e cô-
ro d» TMtro Municipal, e ain*
da do* p-ofeM-rei t alunos do
ConwrvatArlo Nacional de Can-
to Orfetato. vm torterpretarâo
várias pacu da '

i 10,20 horas.
• MOZART — Vitória, Copacaba-

n«. Plraja e Botafo-to. Com
Oiikar Werner e Johann Matz.
Ai a — 4 — 6 — 8 e 10 horaa.

- +*" <<, VÊ•£">& ^_i
k **^* _i

como a vacinação intensiva, in-
clusive as de Engenharia Sanl-
tarlns, estão sendo tomadas Pc-
Ias autoridades sanitárias.

— Por ocasiRo do transcurso
do III Oehtínário da fundação
de Sáo Reque será rc:ilr~ada na-
quela cidade, de 18 a 25 de agos-

to, a tradicional F.sta do Vinho,
a VII da série.

— A ou-Ta de frio que invadiu
a capital já apresmtou um trá.

Prahcisco. onde se presume exis.
tir a porta que dá ac.sso ao Ia.
blrlnto de compartím:ntos que
_e locall-am no subsolo de

cm apenas quatro dias. Sòrnsnts
om um ai:i fornm registrados
18 caso.-, no Serviço de óbito dn
Un'.v:'"_Uln'U., nf.o so identifican-
do na ficha a "ctiiisü mrrÜ3" c,
apenas para controle ds re_fls.ro>
nssinalóu-se "mort. natural".
No cütaníb, os le;ii=ias calculam
quo C0% das mortes são oc..io-
nadns pelo frio.

Pensamlsuco
RECIFE, Julho — A "ÍBRAP

anunciou que vai instalar no
Rpcif. uma íáDrica para enlata-
m.nto d- atum, ccii uma produ-
ção diíria inicial de l" mil lutas.

m>:>'-ym:^-:mmmmmm':--- '¦¦

W*Kl_í,"-<' '

Querem arrasar o Teatro Pcnix. 1 amos lutar por èle!

VDla-Loboi.

O lançamento que os leitores esperavam!

LONGE DE MOSCOU
(Em dois volumes)

V. AJAEV

A veri3a nas livrarias e pelo Serviqo de Reem-
bolso Postal Pedidos à Editorial VITÓRIA Limi-
tada, Rua Juan P_.blo Duarte, 50- Sol). — Rio
- D. FfcderaL

is8-B,.moj_rHi

Oin* dt Pierievllura
Para Domésticas

Terá Inicio no próximo dia
6 de agosto, às 21 horas, na
Casa do Pobre Nossa Senhora
de Copocabana, sita à rua Hi-
lárlo Gouveia nos- 50/52, um
curto de Puericultura Elemen-
tar. «ob os auspícios da Le-
filo Brasileira dc Asslstncia.

Aa matriculai encontram-.e
abertas no local acima, daa 17
às 19 horas.

O referido curso destina-se
às empregadas domésticas e
pessoas de instrução prima-
ria da Zona Sul, sendo lateL
.as-eatfi gratuito.

¦¦¦"¦ ¦

adio de ÜS8MÜ
TRANSMITE PROGRAMAS

DIÁRIOS PARA O BRASIL

DAS 19 AS 20 HORAS

Em castelhano:
das 20 às 23 horas

As transm.ssSes da Rádio Centrai de
Moscou para a América Latina são feitas
pelas ondas de 19, 25 e 30 metros.

Òllnía. Pensam os ecca". adoreu
s.iir em baixo cfo alto da Mlstrl-
corcila, ponto visado e onde t.eve
estar abandonada, não sem-^nt?
ümn ponderável fortuna em bar.
ras de ouro e brilhantes, mas até
uma máquina de cunhar moedas.

Pará
BELÉM, Julho — O cadáver de

um rec.in.nascido, encontrado
cm estado de putrefação e quasp

i compl*tament_ devorado pelas
formigas, causou etnoçào gsral
em toda a cidade e, principal-
mente, no balrv. d«i Juruna, on.
de frj feito o encontro. Isto se
dou principalm-nt. porqus n cri-
anca foi morta Pelos próprias
p-iis, iipunhalando-a e espan:an.
do-n, segundo as d.olarnções que
prestaram à policia.

Rio Grande do Sul
PORTO ALEGRE, julho — A

CEEE assinou contrato com uma
companhia Italiana par-, o tor.
neclmento e montagem dm Cen-
trai e Subestaç&o do Sistema de
Ji.cui," com uma potência de
210,000 HP, devendo atender a S0
municipies com uma população
de dois milh.es de habitante*. O
contrato ficou orçado em 360 ml-
ihões de eni-etro», devendo a
obra ficar pronta dentro á» t
anos.

COMO SABEM OS LEITO-
i RES pesa sôbre o Teatro _ enix
] a ameaça de demolição. Há a
! promessa de se construir ou-
: trn casa de espetáculos no
j nicvmo lugar. Promessa! E nós
! sabemos o que são as promes-1 sas n-ista terra. A posição mais

justa, a nosso ver, é lutar pe-
Ia preservação do teatro da
av. Alir.:.".nte Barroso. Es, a
luta precisa ser desenvolvida
organizadamente — o úni.n
meio de se evitar a perda pu-
ra e simples daquele palco on-
de desfilaram tantas tr.uras
maiúsculas da ->*"te teatral.

Iniciamos hoje a publicação
de uma série de opiniões -Ô-
bre como dove ser resolvido
o problema do Teatro Fenix.

Edmundo Moniz, diretor do
Serviço Nacional do Teatrc,
teve ocasi?.o de nog dizer o íe-
guinte:

— A melho- soluçáo seria
conservar o Teatro Fenix. Pas-
sá-lo às màos da prefeitur_,
que o poria à disposição das
companhias teatrais. O Servi-
ço Nacional de Teatro seria
favorável à compra do mesmo
pelo Estado, fi preciso obser-
var que se vem destruindo os-
tenslvamente os teatros tio
Rio. Já se de-trulu o Lírico.
o Casino e o Trianon foi li-
q tildado. Acima de tudo devi-
-se nreservar os teatros -6
tradição. O Fenix, do por.vo _-
vista técni-0, é dos mais agr*

I dá veis.

SERVIÇO NACIONAL DE
9

FISCALIZAÇÃO DA MEDICINA

Novo Regimento — Deverá supi.r_n_enc.er. coorcí-*
nar e fiscalizar, em todo o território nacional. ©

da medicina e atividades correlata.

Estado do Rio
NITERÓI, julho — M_ls uma

firma norte americana de leite
em pó será Instalada no muni.
cipio de Itaperuna. £ mais um
passo na sabotagem que as em-
presas lanc-ues vem desenvolve-,
do contra a produçio peou-iía
em nosso pais.

— O presidente do IAPO an.
viou ofício i, Associação Comer-
ciai de Petropolis comunicando
que aquela autarquia pretsnde
instalar brevemente um poáto
para 03 comerciários petropol-
___oa_

exercício
Foi aprovado Pelo Presidente

_a República, por d-creto assln».
do na pasta _s Saúde, o novo
Regimento do Serviço Nacions!
da -.sc.ili-iaçSo da Medicina.
Este órgSo terá por finalidade
superintender, eoordenir e -l_e„.
lizar, em to-o o território nacio-
nal, diretamente ou por lntemí-
dio das autoridades federais ou
estaduais competentes, tudo
quanto se relacionar com o exer-
ciclo da medicina e das atlvlda
des afins, nas suas v4rl3s mn.
dalldades. promovendo, em con-
seqüência, aa nscssárlas medi-
das executivas.

O0-_3»E7rS!_.CIA DO ÓRGÃO
Entre outras atribuições, cabe

ao SN_*M dar parecer sabre a
Introdução de substancias nova»
ou métodos novos, aPós estuda,
les sob os vários aspectos opi-

.**.»"• eõb.e Ucaru-a-aentos «___._

floaç-M ou melhorias _t fónv-w
Ia»; eialthr paroe.r sôbrê _» *si*
gênelas * p_dr_es relativo» 1 _v
dústrla .arma-éutiea e s i* í""..
dutos blologleos; analisar drog.'*,
Plintas medicinais, ei-pe-l-K-
dades farmacêuteas, antií_ii*c*.
deslfetantes, produtos b5o!_8_»-
e químicos e quaisquer outv*u
substâncias que tnteresse-i fc
saüde pilblica; favorecer o mt*
senvolvimento técnlcccientírleo
da Indústria farmacêutica tSo
Pnls; propor a cassação di l|i*'_-
ca de produtos cuJn antliv «1»-
temática venha prova* mt .4
de seu fabricante etc.

OUTR..S ATRTBÜIÇXMW
do tssnsr

O novo Regimento do _W_~Ã?
prevê, ainda, as atribuiço>- d»*
Ctínselho Técnico, da Seç-o C9
Química cia S"ç5o tie rãdrc-s**
gem e da SeÇâo Administra-"--
desse órgào d. -On-tfdffl- *
Saúda.
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Á lll Exposição de Maquinaria
íchecoslovaca em Brno

Ir. FrMMMk SUU
INDOSTAIA
nuMiU'

ti-vlie-cosli-vaca «, imrlluuUr-i 'útis, uuh i-uóli V.500 procediam do WT piUv-x.
,i imiú-iiriit uu maqulmUin con*.I lilnlratantti, mnls ('xprciBlvo* ainda Íoram o-

winilu no.-» Vi últimos rnoH, dwifl ó termino' índice» rogluiradod mu operaç6>H comercial..
daiosundn guerra mundial, um Incrcmonlo nom A* èmpi-wu dò comércio exterior tcliecoilovaco
«iroiTiii-nw- o mui jirmuiv«"<> «c cnraotorlwi pelo *8troJ«xport», «Toclntooxport», <Moiokov> v.'iiii» piidtao lócnico o «ua puríolçiuj, A 'idie- cKovo» concluíram om Brno contratos do valor
coslovánuui, como láuiado auamonlo industrial.- I do 2Qfl nslilifles de •orotw uiiccoaloviicun «s vArlos
•...du tem tombem «¦raiid.. Intertwsc n'i vondiil outroa contratos do moiltanto aproximado ••-
dos produtos que tnbrtca, (.'om «Mo objetivo,
participa cm iiun *i - * fulrau - «iposicOcs
InternacionalH o cnn: distor une nolns, o
pavilhão tchocoílov:-.. ' ' " '- um dós
msls bom Lurtldoa o equipados,

O Inioiesso fino os produtos Icliccoslovacos
liosportam nestas exposicOos estrangeiras, levo
¦'¦.•nu rcsullado a r-onovnctt-i daa mostras Indus-
iiíul» im própria TeliecoslovAquIa, Som duvida,
Umla .*t\o lombrodiis nos clri dns eomerclola
i',ilernii<.*ional»?, as lelias d«. anv.ilrus do Praga,
nas qiiiuu a TchecoslovAquIa, antes da segunda
nuorra mundial, expunha saus produto.", o outros
u,« lliiiuis estrangeiras. As tradicionais telras
de amostras do iJraga vtto sor reeditadas

iam (Irmadoii, âsto ôxlto comercial levo como
consei|uSnula a modlílcavfto da própria uoncep.
çno du mostra, orleiitando-H, sobretudo, para as
novidades, ijlversamonto (I9 quo ocorria n o, ox»
posIçOc-H nntorlore.-*, om quo so concentrava a
ntençfto nos tipos corremos do morcadorl
exportação dn Indústria lio maquinaria .

A TIt ExposIcOo de Maquinaria Tclic.
vucii ,-ierft multo mnls atraente quo ab pa •
sob todos os nspóctos, A superfície da
slç&o, preparada jã com a perspectiva do I
tlvos das feiras, será aumentada do 1(
metros .-ir-.irado-', compreendendo esla

4 de

oslo-
adai»,
wspi..
obje-

ii.ll
elírn,

quatro mil moiros quadrados de área coberta,
-)n; O número de objetos expostos aumentara de

do próximo ano. umo 101 llm ^tÇ0i ou st,ju mals -1.000. As novidades
Mlle das (.xhiisicocm, gravasluparecerfto em dobro em relação ao ano |.us-
poslçllo geogroilea, na encru» 18ft(-0i somente do ramo da maquinaria pssada,

Alguns «standfi • seriln

Umo, a parilr
escolhida (uniu
\ su;. excelente poslçllo i*eograilen, na encru
limada mesma dns comunica-tlcs o relaçBoa
comerciais entre os Estados do Norte e do Sul
da Europa,

Durante o período necessário pnrn u pre-
paracSo das feiras de Umu, a TchccoslovAquIn
empreendeu exposições de produtoa da Indus-
iria de maquinaria nue proporcionaram Impor-
tantes êxitos no confieclo CKterlor íi base deste
.etor-cliave d.i ccom-mia dn n"*K -In "orajr-»*-*le«

brada; a I e a 11 Exposlylo d( \l-widlnnrlii
Tchecoslovaca e prepara-se agora tuna terceira
-nustiii do mesmo caráter que terft lunar entre
o-; dias 1 e 22 de setembro próximo em Brno,

Depois da segunda guerra mundial, a
dustrlaUzoeao modificou a estrutura da
mia tchecoslovaca em tal medida, que a pre
ponderai ida dos artigos da ind-istria lev
de consumo, verificada em 1939,

ln-
eeono-

ii-
o

volume
pnrtlr;

serão expostas 400 tipos
sensivelmente ampliados e outros terüo dispo
alçíio completamente nova. Os «stands» dè ma
quinaria siderúrgica o da Indústria metalúrgica,
sr-rílo multo melhor suitldos. SerA inaugurado
um istandj- de maquinaria para a Indústria ali-
mentlcin que despertará grande interesse dos
visitantes, particularmente no que toca às II-
nhiis de produção completas para a fabricaçAo
de manteiga, de pfio e de embutidos.

Entretanto, a mais importante modificação
reside na solução tecnológica precisa dn Instala-
çáo e no fato de que a dlvis&o nfio seguirá mais
o critério de separação por flrmns de comércio
exterior, mas sim o dos ramos de produção. LI-
qulda-se assim a dispersfto, prdmòvèndó-se a

|concentração dos produtos de acordo .'nm seu
destino. Desta forma, ò visitante estrangelnde consumo, verificada em líMti, no vqiuine. úfiiii[m Desta forma 0 visitante estrai

do comércio exterior, deixou do exlsth *jnn\r 
podcrfi ^^^y imag(!m mnls exata do

do 19.15, surgindo na liderança os I'rotl"'osn f,!da produçSo tchecoslovaca.

:,,,!k! 
',!K 

exportações tchecoslovacas passou lovaca de Brno constituirá,; ao mesmo ti

p.-rtll

global nas expor
ue 6,'Kí em 1956 e, -

QutnquUenal, em 1960,
-ir.-i no"

checos-
tempo,

• tln:- do li .Plano'.uma prova difícil em face às feiras anteriores
ultrapassará a casa-realizadas naquela.cidade; Sua principal missão

dir c conheeer h opinião pública as novidades

Fundo <i» O. VI-
Para o

D^ftenvolvímcHto
EconÔBiico

0* UM. ytMrfm
contra

(ü-rtKHU.v t (Kl'l •• O Olll!-
Selho Econômloo o Huclnl dan
NaijfttH tinldiiH eneirrou o de.
bule suou- o flimuclam-nio ilo
(icHCiivoivimenio oOCDÔuiIco apro*
vando, ixir l!> votos contra a
(Canadá, KhIikIoh unidos o In.
glatérrn) uma rcsoltiçáa visando
it orliiçÃò dç um íiunl.. ('spiciiil
ria onu nara o dcsínvolvlmonto
ecfiuômloo (8UNTOD),

Ka».i resolução linviit sido
apn.HCiitada voujiiutaiiumto pulas
dclegiiçócs da ArpriilUm, Mcxlcn,
Orecla, Holanda. JiiHoalãvln, In.
dcnéslu o Kfdtu. Jt ruiniiiidii,
prlnclpalmuntc, à AshciiiIiIóIii,
(IitiiI du ONU a criação de uma
comissão preparatória, onesr-ega*
da rta ultimar na iiu-iildiis neoes*
sàrliis para a cflaçãn de 11111 fun.
do especial, paru o desenvolvi-
incluo econômico e escolhi.r um
número llmltiido dc projetos qu,-.
serão financiados, n titulo de i-x-
perlèncln, por contrlbulçães b:ní.
vulas, agunrdiindo qu? o fundo
pomíi funclenar normalmente,

I^Piv {^T^fmm^mm^SmuM^^tir^Kt^K ^Wm^aJ^M ^Iml^^^^^B^^^I^^^^^^^^^^^I

BBwffl-Püi'' VS*f|'3-*Fpynffttl^B NVTT * fc*i r1 1'L^B^^r^Bfl^^^f -**^M IrW%mTmlF^íà*V m\%.Mm^mx. MmV^Mmt Bi w^smmr J^. I^*B

T > X mWÍm\mjfàm'+ :-^KiffMM^MfflBFvlhjR Bfci mmmWm '' ^^B t/Bc^MI mm >Wà .f^ltí^fTSÊm^Êmvim^^mS^mlti JE^vJlg^ra ^B

REGRESSO DA DEÜ.GAÇA0 SOVIÉTICA Nu Palácio «/ii». Biporíca dc Afotcoií, rcnlli
ocailüo do tenrcuo riu Dc/cj/üfflo do mcnibroí

do Partido Comunista ria llniíln Soviética fi Tcliccaslavfttiiiiil. No clichê, vemos N. S, Kriucltíòti quimilo falava,
{FOTOKHQNIKA TASS, FOTOGRAFIA Dl! V. SANVOSTY ANOV li li. BVZÜRRIKHIN,)

ííwc uai comido, por
do govirno c delegado»
lltrttlltc íl HI"'l'/csí,ir;/|o.

CARTA DE LISBOA

Portepl, Sase da EstratéBB-Ü 
8-rçiftrtSíAIo louflllC

Uma colaboração comum — í.ova simpatia — Confinuadores de Hiilf* — 0 valor das costas
portuguesas — Bases aéreas — 0 povo escreve nas estradas e nas paredes — (TEIMO PÓVOAS)

CHEGA A KARUL
0 REI 00 AFGAKISTAOj

PKCRAWAR, 1 (F.P.) Orl|
Zahlr Sliaii do Afganlstão che-
goti ontem ã noite a Kabul, pi.r
vl;i tiérm, de regreuso dc uma
viagem de dezessete dlns na
União Sociétlca, tugunrto anun*
Cia :t 3íA'iio AlgallC,

6"imnortanto desenvolvimento da IndüstriRlde destacada Importância produzidas pola in-
mu,' ir ri-, tchecoslovaca foi demonstrado |dústrla de maquinaria tchecoslovaca. Numero-

V'„ io-,-. a1956 na 1 e U Exposlçfto de Maqul-i3as delas (maioria) nfio são conhecidas e, em

,«rà TcÍii>-coflòvacã'. Em 1955 a exposição abar- muitos aspectos, despertam justificada surpre-
• -m n siiDcríicie de 30 mil metros quadril» sa entre os especialistas e os leijíos na matéria.' ""¦ 

«la-tflifavnor mais da 800 mil pessoas, Os construtores tchécoslovacos, os técnicos e
101 visitada po

tíei n uds doas mil procederam*.'«- i956 a superfície da exposição foi ampliada,
Ti'i---a 90 mil metros quadrados e o numero
'«isltantes 

chegou a um milhão c i^O mil pes

do estrangeiro.
ida
de

operários, demonstrarão, novamente, a ptvfei-
¦30 de seu trabalho que, há muitos anos, é
objeto de admiração através dos produtos quo
levam n r.iarca tProdu/Ido naTchecoslováqüla ,

Irá ao Egito o Presidente
do Conselho fire»

ATENAS, l (FP) — N tle..
-se nesta capital, om fonte
ogipeia, que foi íbiudii pera o
dia 17 dc «.'ôsto a '' ii'. quo
o presidente do Conselho da
Crécia, sr. Constantiiio Cara-
manlls, deverá fazer ao presi-

I 'ente Nacsor.

600 Mortos Nas
inundações de Kin Sta

TÓQUIO, 1 (FP) - O último

balanço das vítimas das Inunda.
-ms de Kiu Biu, se eltva a 599

mortos cujos corpos íoram en-

contrados. O núm*ro de desaPa-

recicles é calculado em 396.

Onze mil mcúibrcs da policia e

13,000 soldados íevclvem os es.

combros e a lama i procura dos
r.csaparêcidos.

NÃO HÁ MAIS ALEMÃES
NA UNIÃO SOVIÉTICA

Concluído o Tepatrianiento, afirma íiromyko
— Não passa de ma nr bra de propaganda »

levantamento dessa questão
vista a respeito,
igualmente, que
mães. condenados
cometidos contra

Recordou,
9.626 ale-

por crimi--'
> JlOVo so-

FESTA
DA VITÓRIA

DE SUEZ
Nasser vai a Port Sa.d

presidi-la
BEIRUTE, 1 (FP) — O pre-

«rio coronel Nasser presidirá
a «Fe.na da Vitória de Svni
110 dia 14 de setembro próxi-
m0i _ anuncia a Imprensa
.-¦glpciií. Efetivamente-, a cita-
da datr-. assinatará o orimeiro
aniversário da partida dos pi-
•otos e funcionários franceses
e ingleses da antiga «"ompn-
nhia Universal do Egito. Do-
ravárite a data sen'1, corhomo-
rada toau^ os ano?. O presi-
dente Nasser irá a Porto iàiild
pela primeira vez depois da
nacionalização do Canal (V
Sue-,

NERVOSOS

PARIS. 1 (FP) — O si.
Lahr, chefe da delegação go-
vernamenlal da República
Federal Alemã, .foi recebido,
a. seu pedido, pelo sr. André víãiíco, foram repatriados pa-
Cromyko, segundo anuncia a ra a Alemanha Ocidental e a
Agência Tass. j Alemanha Oriental.

A entrevista versou, segun- "As afirmações, propagadas,
do a referida agéncia sabre! notnt'.im-nte, pelos reprcaentan

ic-s ofici:iTs cln, República Federal
Alomft, e segundo as ciiinls de'*e-
ias de milhares dc alemães ain.

dn estariam re»ldos r.a UlíSS",
prosseguiu o sr. Grcmyko, "vi-

sam objetivos que naciu têm cie
Iciomuni com o problema rtn re-
I patrlamento,"

ii.:.,10 o pretenso problema do! O sr. Gromyko acentuou que
ropatvlamento Au eidadãos ale- j ulo existem mnls ciclticfftos ale-

o fazer dêsso problema I niltes na UHsa, ^ qus todas as

os entendimentos que se rea-
lizam, atualmente, em Mos-
cou.

O sr. Groroylco Ut., ua oca-
si fio- uma declaração «a qual
destacou qne «a delegação
alemã se dediea a colocar ar-
Oficialmente no primeiro

central dos entendi-
nines,

I o tema
meníòs».

JA TERMINOU O
REPATRIA MENTO

«Ora*- informou o sr. Oro-
myko, repatrtamento dos
cidadãos alèmfies está comple-
tamente terminado». O Minis-
tro SovWtlco das Relações
Exteriores recordou quo, du-
rante a troca de notas qut-
precedeu o Início dos enten-
dhnentos, o governo soviético
ja tinha exposto, da maneira
a mais fonmal, seu ponto de

Desânimo. Angêsriia. fobias.
fissónio. ;r-ritaWr»cioífe. fíer-
«josismo. Sentij-ientos de .«•

Woriaaâe e insegurança, tááia» 
^J^Stvff^Ê

so. Diiiòüldàâea sexual» no >™m™e «<» m"]^í!$l5,
MENTO ESPECIALIZADO DOS DISTÚRBIOS NSVRO-
TICOS.

Dr. J. Grabois
ftfewibro do "Sccielp

fot tho Paychologi-
cal Study of Social
Issuea" — U. S„ A.

SUA ALVARO ALVIM, 31 -

13.' ANDAR - TEL.: 58-3046
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Traduzido da edição em inglês publicada
na China
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JIN-MIN .JI-PAO
*.OIt>irl-> do Povo-, d» P«c-ulm> ,

B WLífà*r^'*e*mm P^fB

fiipeculaijôes feitas a propósito
.-io destituídas dc qualquer ino-
(içimento.•MELHORIA DE RBTjAÇOKS

"O Ooverno Soviético", disse,
em conclusüo. o ministro sovié-
tico das Relações Exteriores,
"deseja a melhoria das relações
eom a Aleinniiba Federal. Pre-
r:'"arr.s, antes do mais, desen-
voiv.sr o comércio, as relações
.aúturals c cientificas."

¦"Somos partidários cie uina
iiidlhorla real de nossas relações
(lr.s.»iamos entendimentos sincu.
ros e honestos, ma.'í não somos
favoráveis k urilteação cie enten-
dlmentça para se-vlr a fins <li>
jii.opagandft,"

O sr, Lihr deu á conhecer ao
sr. Oromj ko Q!'.'.' estava da via-
gem iJíira, .IJnim, 1; fim tle apre-
sentar ao seu -rovôrno uma re.
st-riha do desenrolsT dos entt-n-
.-rmieutCi.

Aniversário
àa. Insurreição

de Varsóvia
SESSENTA E TRÊS DIAS

DE COMEMORAÇÕES
VAP.SOV1A, 1 (F.P.) As COrl-

iriònlàs oficiais comemorativas
do \Z'> aniversário da insurreiçfio
de Varsõva, ocorrida no ano cto
19W, íoram iniciadas ontem, nes-
ta capital, onde mais de 20.00(1
pessoas colocaram flores rio tú.
mulo do Soldado Desconhecido.
As cerimônias abrangerão 03
dias, a p-.irtir de hoje, dia primei-
ro cie agosto, data em que irrom.
peu a insurreição.

CHÜ EN IA!
IRÃ AO EGITO

CAIRO. (PP) — Segundo o
Jornal "Ai M,is.ia", o sr. Chu En
í.ai, primeiro ministro iln Ropil-
bllca Popular Chinesa, teria ac.-i.
•o o convite do presidente Nasser
para visitar o Egito.

[gnora-so iiindti u dam dessa
vigittt, mas uci't;(iUíH-*-ití •-'¦?í -'*h
se realizaria pelo fim do ano ou
no conicCo do ano próximo.

FALA O CRAQUE:
AMAURY. o craque das cui.íte-

CÜes estft oforecendu Calca ún
llr.mi 2*»Ü,00, Calças Tropir-al pu-
ra I*. "50,00. Ca'vas Americanas
:iC'),co. Calças Nllord 280,00, Na
ncuslfiü ila compra exija o cupon
qi:u Ine dará direito a tmi 1 Lam-
bretta. Kua .ia Alf&ndoga ..lis —
1« andar. Iluu Iflnta -le Alui! 7.
Rua JosC- Maurício 2S6-A, nt Pe-
nho c Av. Nilo Peeanlni 270, Ca.
.xtns, E. do Hlo.

LISBOA --• Junho - • Na
carta da Europn, Portugal •'•
a ponta mais avançada dn Ori-
donte.

O seu clima suave e a liele-
za dapalsngcni atrnem, durnn-
te a primavera o o VerAo, mi»
Ihnrcs do turistas, que peíeor-
rem as estradas sinuosas pa-
ia contemplar os vales cin
Mondcgò au do Vouga, para
.-;l» tleterom ante o conilrlo
grandioso que se nvlsta «i.^
vertentes dn Lousfi ou da sor-
ra da Estrôla.

Na planície do sul cresce o
trigo, a aveia o ns oliveira:
de rói* cinzenta, o.s sobrlcros
iristonhos e a figueira, qtio
ornamenta também as pobro."
aldeias brancas dn A'"!t',h,
onde a miséria cava rui.,a;.

O solo do Portugal a rico
de promessas. A riqueza mi-
neira •'• variada a por cada
novo passo empreendido para
lhe medir o valor, 03 conciu-
im oficiais de uma pobreza jnatural com qiie se procura
encobrir a existência angus-
tiante de milhões de portu-1

! guises sâo varridos pelas pn.-i
I vas concretas de uma florn-
j (.¦ão de dados novos qun *>rb-|

vam as grandos bossiblM(!a(",os
I de recursos naturais, qut» es-
I peram apenas a inflo ativa do
j homem e a organização social
( capaz, para tornar felizes ci

párias seni lar e sem pão qun
dcambulam pela.-; ot-íratias e
aldeia- de Portugal.

UMA ANTIGA SIMPATIA
UMA COLABORAÇÃO

COMUM
Os nazis manifestaram a

sua simpatia e a sua admira-
vão sem reservas pila paisa-
gem e pelas riquezas de Por-
tugal. Aqui, com o consenti-
monto do governo e das auto-
rldadcs portuguesas «Mes or-
gartizarám uma larga ativida-
de diplomática, politica e mi-
lltar, acrescida de uma domi-
nação econômica, que trouxe
sérias conseqüências à pene-
tração secular dos Imperia-
listas Ingleses, Em terras de

j Portugal os espiões nazista-.
• que encontraram a colabora-

iv«-<»*A*-«*y»Ai

çflo e 1» apoio ativo de elemen-
los responsáveis pela dlrcç/iq
do pais, realizaram um largo
e pernicioso trabalho, contrn
as fflrças das Nnçõcs Unidas,
que «*e batiam na frente cio
bal-ilha.

Estas atitudes nilo foram I
ocasionais nem transitórias.

Durante a segunda guerra I
mundial ns dois ditadores pa-1
nlnsulnrc**, Jogaram na car- |
i.i do nazismo atfi ao momen- j
i oom que as hordas fa-cls- j
it: morderam n pó dn dor-
iiií.t. , ;

Síiiazar o Franco organi-1
zaram os seus regimes sobre |
ii modelo importado dj lu'c l
lia Ue Mussolini e d t Alemã-1
íiha do I-Iltler. A vitória dol
1 Vinco foi conquistada com
as armas <, os homens quo
110 Gundarraiun ou nas As-
turlas vieram continuar a
ação sovátlco dos incendia- i
1 i, ,s do IthiclW.ag e dos car- ,
rascos . dos deniocratns ale-|
•rães.

Durante os anos vil.••rlo-os
cia dominação fascista «...
dois dirigentes da Península
Ibérica íoram aliados fieis rle |
Vllilcr, F-ies não escondiam a j
sua ideologia comum nem a 1
sua admiração provada pelos |
destruidores do Orador o dc ,
Lidico.

Franco enviou a sua f-cno-J
sa devisSo a»ul paru eomliu- )
ter, ao indo das tropos hltle- j
Ha.nas, o heróico exéreiío so. 1
vlético. . i

Siilazar, afirmou publica-1
mente nos seus discursos, e
identidade de vistas e de prin-
clpios em relação aos rc»£.*i-
mes fascistas que dominavam I
na Alemanha e lia Hália. Kle
não escondeu o seu ódio n I

e.slado fascista italiano, feita
pelo, regime corpornilvo do
Kstado Novo. No din em que
as agências tclcgraflcag inuu-
ciaram a morte de Hltior, Sa-
loznr decretou o luto nado-
nal.

E quando após a heróica lú
ia, dc Stallngrndo, os ocupan.
tes sanguinários da Europa
começaram a cer duramente
batidos nos teníros (l,« guer-
in, os dois governantes fa-
cistas, perdida a esperança d(,
triunfo da Novn Ordem, Ini-
ciaram uma vlragom, para o
lado das forças imperialistas
dou Estados Unidos e da In-
glnterra, nn esperança do
conservarem as formas fascls-
ias dc governaçfies que os
seus antigos protetores nilo
podiam já defender. Esta ma-
Dobra, devidamente calculada
surtiu efeito.

OS HERDEIROS E
COWnNUADORES

DE HITLER
Os imperialistas america

nos usufruíram de todos o;,
benefícios dos seus dignos nn-
tecessores. Como o.s nrrogan-
les soidados de Ir! ler e cs in-
solehtes capitalistas aloniães,
ns representantes tle Wall
Street realizaram a prospee-

r!.'i

Democracia
parlnhieniaro
va em fp.lénc
ça fdtop.r.uii,
dor porHtc-Uè
tório, íli*íiii*a í

aos regimes
que considera-

... Uma bteti-trl-
em que o dite-
, no seu esiíii-
i lado do retra-

to do Mussolini, defino essa
viva admiração que se alimen-

lou nn cópia quase fiel do

NO MUNDO SOCIALISTA
5*^<»*v*«*»»^/*^>»-«»i-«*-v-»-««»-v«</»>«-v->»-\

BUCAREST, julho t.Vgér-
jiress) — Nas competieci,"s es-
põrtivas a se realizarem eni
Moscou participarão 350 atlc-
tas rumenos, que disputarão
.'*3 provas. Entre êstes figuram
atletas que conquistaram me-
dalhas em Melbourn 110 ftltirrto
outono, «;iitii! og «mnis corredq-
res de flindo, remadores, pie

Terti ii. duração cie c,e.i anos u
Construção desse canal, o que ss
fará em duas etapas. Finda a
primeira etapa da obra, já uma
parte cie seu todo pod.-rá come-
Çar a. prestar serviços. Esse ca-
Dal resolverá o problema da ír-
rlgaçfto e drciwfjrcm na região
agrícola mnls Importante du

! íugoslaviri.

moderno, com
ortúgráflcos e
ciohados com
derná.

esclarecimentos
du termos rela-
a ciência mo-
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AINDA SÔEKS

Â EXPERIÊNCIA
HISTÓRICA

DA DITADURA
DO PROLETARIADO
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listas e atiradores de pisóla.
LOCOMOTIVA ATÔMICA
MOSCOU, julho (RM) —Os

engenheiros soviéticos elabo-
ram um projeto de construção
dè locomotivas atômicas. Es-
sas locomotivas constarão de
duas seções. Na primeira se-
rá instalado o reator atômico
junto à instalação de calclei
ras e na segunda haverá uma
turbina de vapor com instala-
ções auxillares. Sólido envol-
tório protegerá o ««ssonl de
emanações radloath ae.

O.s trens atômicos ora proje-
tados correrão sobre uma li-
nha especial. O comboio car-
regado pesará 300 toneladas.
O consumo de combustível nu-
clear será apenas 15 gramas
em cada 15 mil quilômetros,
Uma só estação produtora de
combustível atômico poderá
alimentar 90 iocomotlvas por
ano.

Es ão sendo simultãneamen-
to estudados projetos de lo-
comotivas que possam ser em-
pregadas cm linhas .férreas
comuns. 1

GRANDE CANAL
NA IUGUSLAVIA

Belgrado, julho (AII) — Vão
adiantados os trabalhos de cons-
trução do canal Danubic.Tissa-
Danubia, em Voivodine, conside-
rado eomo unia das maiores
obras Wdrotecnicas da Europa.
Esses trabalhes tiveram início ao
sul rle Banat, nio longe da ci-
dade de Vrsac, nas proximidades
di fronteira rumena.

tfraà parte desse canal, de 8õ
-juilomctros, deve cortar a região
de Bezdan em cíireÇ&o a Bela
•Orkvi, beneficiando mais de
500.000 hectares de terras férteis,
antes inundadas.

INDUSTR] A tó JOPON ESES
>IA CHINA

P.t(iuim, julho (Agôncla Hsi.
nlma) — Uma comissão de in-
dustriais japoneses de sal visita
d, Cbina. Essa delegação, com-
posta de 11 membros, é chefiada
pelo -sr. Hideo Tanaka. Os japo.
ilesos disoutirfio com autoridades
chlnísas assuntos relacionados
com r. produção de sal e visita-
rão refinarias dc sal clri pais.

TR A BALHO LJ NGUÍSTICO

MOSCOU, julho (BIS) — Os
especialistas lotõo.s de linguis-
tlca realizaram um trabalho
de vulto, no estudo do idioma
da Lituânia. Acaba de seu- pu-
blicado o primeiro dicionário
explicativo do idioma lotãò

CEDE A URSS 21
Miras AO EGST0

PARIS, 1 (FP) -- A União
Soviética acaba de ceder 21
navios ao Egito,' segundo
anuncia a Rádio do Cairo ei-
tando a imprensa egípci-...

Também está sendo olãbo-
r ido um grande dicionário aca>
dêmiço da lingua, do qual já
se encontram concluídos os
três primeiros tomos, estandu
o quarto tomo em impressão.

Uma gramálicn do idioma
cio .país está sendo elaborada,
à luz dos últimos estudos hn-
guísticos. Ao mesmo tempo os-
tá em preparação a reedição
do primeiro dicionário do idio-
ma lotão, aparecido em iG2íi.
Outros monumentos da ün-
gua e.-tão sendo estudados,
para reedição.

ri TCKEGOSLOVÁQUtò
AO CONSELHO
DE SEGURAKÇA

PRAGA. 1 (FP) — A Tehci-
coslováquia apresentou boje
a sua candidatura ao Conse-
lho de Segurança, anuncia um
comunicado oficial publicado
nesta capital,

O comunicado preeba (lue
se trata do lugar que, segun-
do o «gentlejnen agreement»
de 19-18 sobre uma jus'a dis-
Iribuição das diversas regiões
do mundo nn Conselho de Se-
gurança, pertence aos paises da
Europa Oriental.

¦•M>m,mim-mM»m)iBm
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HAVANA, 1 (FP) — Atin-1
ge a 99 o número de presos |
polütlcos que íazorn a gre-

yn de íom-. em diferentes cás-
-,•,-.-.> de Havana, corno pro-
test-i coatra os -nalíreío» ít
qú? s?.c- submetidos o» pre»
svs ãç «rtabelecímento Peael
da Ilha de Pino.

A policia^' mediante dispa-
:os para o ar, dissolveu on-
— !»'; nitinSfestação ri.» mU'
liiores è d:.- advogadcí eni
favo,- Jo.- presos politicos.aouva ¦ii-ruraa,''. OTjfiâes.

REPÓRTER PpíUUí
F0Ntí2ÍÉ

TODO O MUNDO
TEM LÂMBEETTA

¥<• v?c(í i que nãu tem. Apre-
veíte essa oportunidade ov;mi—•  -

, i

MOLÉSTIAS SEXUAIS
(NtlS CASOS CNTOICADÒS^ - Comulta popular.

oLimcA do 0K. yA'V:s.'*os mm
gOEAEIO: BíàriasaeiiU'. -t».? "II ft*j 16 íiot-aa.

T-ratainehto pela íaorrnoitlottíapte e alta írenjüêitete
aspeeííiea da velhice precoce ds. íuncSo sexual no homem
e na mulher. írritabilidade, fadiga e Insonia nos casos
indicados., Eníeriijagem a cirno de íécnien e profissional
rliolotíiadc. «

RUA SAO «JOSfí, dO - 3' ANDA» «
CONJUNTO, ms - TEU: 32-«2a0

li

aMAURV lhe e*«rece de você
também -possuir a sa* ".amer..-
ta e vera como a vida i boa. Z-
qu-ilcjuer loja ds Amaury você
conseguir*, o seu cupon seja qus)íôr a sua cotnpra. Rua ds Al
tândegã 31S — 1» atidur. flua
Vinte de Ahril 7, Rua Jos* I.íau-
ricio 28G, na Penha, Av Nilo

«¦-(•«SU* •""*". na-tía», *\ íld Rio.

fi. 4. CAMPOS
'.Cirurgir.c-acnitsts'!

53r-':»:-'«Jursí anatômicas, estraçôe3 aiücçis c operaçSes ds í
feika. "íRIDQES FIXOS E MOVEIS (Roach) com tnaíeiial ;
¦.'•irasiüda, pur preços razoáveis. Consulidrio: Iíuü do j(íárm-i n. I), w.5a 301 — Segiuicias, quartas e sestas-fíriras. ;

 Telefone: 62-B225 —¦**-*¦

¦•o dar; riquezas nacionais e
instalaram-se em

cisivos, e ai come-
colonial
pontos
çarnnl :: colher os frutos da
politica ilo subordinação aos
sons interesses, aplicadi) pe-
li-r governantes salat-nrlstas.

A CÚiVlPANHIA MINBIRA
DO NORTE DE PORTUGAL,
dr» capitais alemães antas da
guerra passou para o poder
dos capitalistas americanos.
O governo de Salazar ofere-
cen aos monopólios dos Es-
tidos Unidos concessões de
/(uto, ouro, cobre, estunlio,
volírilmio e petróleo.

A Companhia THE POR-
TUQUESES AMERIC XN.O.-i
TiX possui uma extensão rle
3.500 hectares para u expio-
ração do est.iníio. A MAGOR
obteve o monopólio da produ-
ç5o ila boiTi •rha, vinda
colônias portuguesas.

As planícies do sul ofere-
cem aos norte-americanos u
cortiça, que sob a forma du
matéria-prima o exportada
para os Estados Unidos, pa-
ra que a iiulúsiria deste país•>. transformo em roiiias e
discos e outros redutos tria-
nuf aturados.

Na aprazível regido >io Vou-
ga, junto da ris de Avei.i-o,
foi construída uma importan-
te fábrica de P&pol com a par-
ticipação de capitais america-
nos, ao abrign rio plano Mur-
shall. Era ESTARREJA, a
fábrica de produtos azòtádós,
AMONÍACO PORTUGUÊS,
encontrou a ajuda dos capi-
talistas estadunidenses que
esperam poder aproveitá-la
para produção de guerra, em
caso de necessidade. Igual
apoio e proteção obteve a em-
presa metalúrgica OLIVA, em
São João da Madeira.

O.s produtos americanoSj
como canetas de tinta, perma-
nente, botões de plástico, as
escovas de dentes, as meias
de Nylon, as máquinas foto-
gráficas, os filmes de cow-
•bovs e de vampes prostitui-

das inv.i lem Portugal con-
lunlnmen.e com o trigo, « ía-
linha, aa batatas, a- conser-
vas de írui.i, enquanto a eco-
nomia portuguesa se arruina,
Impossibilitada dc bater ís.
tos concorrentes quo erguem
uma poderosa barreira, nlían-
dogária uos produtos de oi*,
(res piilses,

BASES AÉREAS
.São acolhedoras e sinuosa-;

a- costas dc Portugal, An
atravessar o Oceano, vindo du
Oeste, a esquedra americana
encontra nns portos portu»
guôscs 0 abrigo estratégico
que os govsrn int"s america.
nos procuram para as sua*
põreguinaçOes armadas atra-
«.•.*"; do mundo. Us portos de
Portugal c sobretudo o porto
de Lisboa, acolhem lambem
os navios dos Eítados Unidos
que vêm do Mediterrâneo ou
oa longínqua Coiéia ou aque-
leu outros que conjuntamenifi* 
coni" a 

"esquadra 
portuguesa

da Inglaterra e da Franç.-c
realizara manogros 10 largo
das cosi*"- lusns.

Os pesadi s bombardeiron.
dos Esta rio». Unidos ou Os snu-j
.••visões de jnelo podem sobre,
voar o Atlnnik") e descer nas
Ilhas portuguesas dos Aço-
res, ontíe as bases america-
nas dc SANTA MARIA e dar.
LAGES lhes permitem fazer
escala, para atingirem mais
longínquos lugares na Euro-
pa ou na Âsla. E no largo
estuário do Tejo, perto õe
Lisboa, possuem uma outra
baso aérea, a base do MON-
TÍJO. .Subindo a margem ti\-
roltn dõ mesmo rio, aviões d#
jacto americanos podem des»
cer em TANGOS. Ao norte-
na planície marítima, existem
ainda a base aérea de S. JA-
CINTO, juiíin díi ria de Avei-
ro, e a algumas dezenas d«
quilômetros maia ao acima o
campo do aviáçRo de ESPI-
NHO.

Sob a proteção dns autor|da*j
des salazavistas, os america'
nus podem esconder na pe-
ilticna aldeia de OLORIA, na
província do Ribatejo; a pou-
cos quilômetros de América,
as calúnia»' que podem inven-
lar os espíritos perturbado?
uela dêfroía nurs- insultuosus.
contra os povo»; o os paises
que se libertaram da sscra.
vidão capitalistas,

O POVO ESCREVE
NAS ESTRADAS E NAS

PAREDES
Afãs nas vilas, e

Portugal o povo,
çlasso operária, os
o.s heróicos Jovens
ses montaram a
Paz. Ele.-, amam
monótona do sul
montanhas. Eles

aldeias d*
a valeu i»,

patrltotas,
poKuguê-

guarda da
a planicii?
e ae altu.s
amam os

rios e as estradas que cru-
»im o pais. Por isso quet-üm
expulsar os exploradores es-
trangeirow e os seus agentes
internos paru assegurar a
Portugal um futuro de Paz e
de Felicidade. Por isso esere-
vem sobre os muros brancos
das aldeias, ao longo das es-
tradas que conduzem às ai-
tas montanhas cobertas ct«
pinheiros: «A vn n r t c an go
away' Ide-yos embora, anie
ricanos! P5.o! V:\y.l Liberda

IMPRENSA POPULAR

0 lançamento que os leitores esperavam.'

LONGE DE MOSCOU
iEm dois volumes)

V. AJAEV
A venda nas livrarias fi pelo Serviço da iKw»

bobo Postal Pedidos à Editorial VITÓRIA Lirai*
tada, Rua Juan Pablo Duarte, 50* Sob.. —* Rio
- D. Federal.

L
1»íl'-*>""SM"-. •" WR

fltAMVBITTB PROGatAMAS
DIÁRIOS PARA O BRASIL

DAS li? ÀS 20 HORAS

..'Ein "castelhano:
Mb 20 às 23 hora&

As transmissi5es da Rádio Central de
Moscou para a àmérfça Latina são feitas
pelas ondas de 19, 25 e 30 metros.



PAGINA 6 IMPRENSA POPULAR 2-8.1057

APOSENTADORIA INTEGRAL

OS TRABALHADORES DEVEM EXIGIR DOS
PARTIDOS OM COMPROMISSO DE HONRA

Declarações do deputado Aurélio Viana, na assembléia dos comerciados — «Confiai desconfiando» — Para
aposentadoria integral bastariam apenas os juros, afirmou o sr. Jaime da Silva Corrêa — Um novo e vigoroso

passo na luta pela aposentadoria integral

Impoiiancia da Reunião da CN.T.I.
ETELVINO PINTO

Sem dúvida nenhuma, 6 do grande importAnc.n a reunião
nue sc realizara, hoje, dos dirigentes sindicais do Distrito
federal, para acertar medidas que levem no barateamento
.o custo da vida c pressionar o governo n ílm dc que atenda
as reivindicações que lho íoram t d regues a 1' dc Maio, no
Campo de São Januário, c resultantes dn I Convenção dos
rraballindorcs do Distrito Federal. Quando falamos dc sua
Importância, é porque, na rcuniiio da última segundn-ícira,
.lbcuiiu-.se a (ii-i:ani/.ação dc um movimento nacional.

i Ús trabalhadores estilo lutando cm todo o pals, por suas
elvindicaçôcs. Entretanto, essas lutas sáo dispersas. Isto sc
14, náo porque os trabalhadores queiram, mas por íatores dl*
ersos, A própria organização sindical concorre para essa dls-
ersfio, pois não há no pals uma Central Sindical que englobe

odos os setores profissionais. Mesmo as três Confederações
ue temos a do comércio, a da indúústrln e a dos transpor*'-ies, não abarcam todas as categorias profissionais. E.\lstom

ptilras organizações que estao fora das Confederações, como
é o caso dos bancários, jornalistas, etc. Além disso, só ülii-
piamente ns Confederações e as Federações modificaram sua¦maneira dc atuar c passaram a se ligar aos Sindicatos a cias
Winctilados.
' Outro fator que dificulta os amplos movimentos gerais

fnltários 
é o término desencontrado dos dissídios coletivos.

,o Distrito Federal, por exemplo, enquanto coincidem a expi*•ração dos prazos dos acordos feitos pelos sapateiros e pelos

Çictalúrgicos, 
náo se deu o mesmo com os têxteis, marcenei-

os, padeiros o outras categorias.
Levando estes íatores cm consideração, é que náo con-

(Bordamos com a opinião de alguns dirigentes sindicais que
advogam o desaparecimento dos movimentos grevistas par-
piais. Isto seria írear as lutas diárias dos trabalhadores.
(Entretanto, não se trata de condenar os movimentos gerais,
pelo contrário. Mas acreditamos que os movimentos grevis-
(tas parciais criam exatamente condições para os movimentos-;erais, e contribuem para sua vitória, uma vez que através

ôlcs os trabalhadores aprendem, com sua própria experiência
Tática, a maneira de se organizar e de fortalecer sua uni*

«Jade, tan<o nas suas entidades sindicais como nos locais de
trabalho, e ni é quo, a nosso ver, estú a chave do êxito de
todas as suas lutas.

ConMItuIu um novo e vlgoroiio ítariam noa aposentado» 1 mil
eniídrnn moniwt-i.

CELSO PEÇANHA ACUSA

pns.o na lula pela apoientndorln,
com vencimento*! Integra», a
Brando aimemtiKln anteontom
ri-iiliiuniii no Hlndlcato dos Co*
morcIArloa. Prcuenten ccnlcnan o deputado Colco Poqnnhn, nu-
do n-isoclndou, parlamentares e tor do projeto que concedia iipu
umn delcunçftn do Pctropoll», os! neniadorla Integral, vetndo pelo
iIi-Ii.-iich «flliro esta palpitante' gr, Café Flllm, veto quo o Con-
relvlndlcai-ao dou trntialliartnrcH' f-rem-o Nacional, nílo rejeitou, IM
do toito Brasil, fornm dos mals nadas acusai-Be-i no Mlnlutcrlo ao
Intcro-wantos,

SO OS JUROS

Fnlundo cm nomo do 18 Sin-
dk-iitoti do Comercia rios do todo
pnlf, o ar. Jalmo Corria, presi-
dente do Sindicato doa Comercia-
rloa, dirigiu um npolo noa podo-
rea constituídos, no aentldo do
quo aeja ntendldn som malorca
protcInçOoa esta Juata o humana
rcivinilleacflo, nilo nô doa comer-
clArloa, mas do todo*, os trntia-
Ihadorca. Dlaao quo para ao con-
redor a npoacntadorln Integral
com nr. nnos do Idade, nos tra-
balhadores, oa Institutos nAo de-
penderiam nada nlf-m dos Juros
do mias contribuições. E do-
monatrou: O contrltmlnto quo
começo» a trabalhar cum 14 anos
do Idade, bo aposentou com Ii5
unos: despendeu em amortiza-
çOe.*, o Juros para o instituto,
cercn do 800 mil cruzeiros e 6
aposentado peln lei vigente com
apenas lí.OOU cruzeiros.

Por ai so verifica — salientou
— quo tendo contribuído com ROO
mil cruzeiros, o trabalhador nao
recebo no menos os Juros do ca-
pitai aplicado, Pedimos, no mt-
nlmo que nos paguem ísses Ju-

ros, que, na baso do l^õ ao mPs,

Destacamento Policial Ocupou
Á Fábrica de Tecidos em Magé

IDe suspensão em massa os patrões passam intimidar os operários,
com a polícia — Protesto à Câmara Municipal, com apoio do prefeito

Ilocal — Memorial ao deputado Geraldo Reis e Irineu José de Souza

Trabalho, por catar ha vflrloa
nnoa protelando o fornecimento
d» Informações ft Cftmnra nobre n
«Ituai-flo da prevldtneln social.
Explicou o pai-lamcntnr quo o
novo projeto, conredendo isto
lieneftclo nos trabalhadores, esta
engnvctndo na Comissão rtn f.e-
glslaçfto Social hft multo tempo,
principalmente porquo nho reee-
bn ns Informações solicitadas.
Disse, tnmbem, quo os ntiinis
presidente c vlce-presldenlo dn
Repúhllcn, durnnto n cnmpannu
eelltoral, por reiteradas vozes, se
comprometeram rnm os traba-
lhadores e nuora nada renlmcnto
fazem para nprovaçflo da npo-
scntadorla Integnu.

DEVEM BILHÕES

Dos mais felizes entro os nra-
dores, nllíls alvo do grandes
aplausos, foi n deputado Am-i-ilo
Viana Exibindo uma pasta con-
tendo farta dnciimentaçnn. o sr.
Aurélio Viana nfli-mnu nílo ser
sensato acusar apenas no nnilor
executivo ou o Cnn-rrersn Nacio-
nal nor não tor nlnila concedido
a aposentadoria Integral. Mos-
trou nuo se n projeto nflo anda
na CAmiirn, nlio 6 por falta de
documentação.

COMPnOMIBSO COM
OS PARTIDOS

Por af aa vê — proiwgutu o
sr. Aurélio IVnna — que ie os
trnbnlhndorcs nlnda nAo gozam
dn uposontndorla Integral, nüo t
por fnlta do se conhecer o pro-
blemn. Ue o projeto nn Câmara
nno nndn, é porquo os partidos
políticos trnem seus compromla-
sos com os eleitores. NAo dflvldo
da slncorldado dus deputados quo
mini so encontram, mns o pro-
blemn sAo os acua partidos.
E lembrou nos comerciaria. •
demnis trabnlhndorea quo, ao
n.-nlmnnto desejam n aposentado-
riu Integral, exijam, cntAo, do
todos os partidos o compromisso
de honrn do apoiar realmente
catn reivindicação.

Conttnl desconfiando, disse.
Vemos, nt, o exemplo da reforma
ngr&rin. Todos os deputados so
declaram a fnvor, mns hft lt
anon o projeto esta nu CAmara
o até hojo nAo saiu. Viu-se o
coso da transformaçSo das fer-
rovlns, todos eram contrários,
mas na hora falharam mlscrft-

velmcnte. Uma colsn sAo ns ps-
lavras, o nutra a conduta dos
partidos. E' preciso quu os tra-

balhadores, antes do tudo, con-
fiem nas suas prOprlas forças e

na, naa unidade, mantendo-ee ii»
iftlantM — concluiu o orador.,

HORÁRIO ÚNICO

Os trnbalhoi da nssrmblCla «o
prolongaram ate à mela noite.
NAo fornm poucos o* oradores
que, no abordar a quostllo dn
npoaentndorln, condenaram com
veomllnúin o dcacnao doa podores
competentes e, particularmente,
n triili-Ao dos políticos, Nesto
particular morecernm cnloroaa
ovaçAo da naBcmblcln as pnlnvrna
do d. Kugônin Constnnça, to-
culA do l-ctropolls, com 42 nnos
do serviço, umn das IncnnsAvela
batnlhndorns peln aposentadoria
Integral dn cldndo serrana.

Também a questão dó Imrarlo
Único despertou grando Inte-
rísao doa preacntes. Foram foi-
tns diversas donúnclns contrn ns

v*~jjf'j '" '"^^mmmM..- >-¦**"•¦•"•—¦¦ -

nbsurdns condições do trabalho j Fiscal e Representantes da
existente no comercio. Nos su-j corrente mês.
Imrbios, por exemplo, foi uenun

MARCRNEinOS

O Sindicato dos Marceneiros, convocou umn As-wrnblém
Geral Kxtrnorillnaria pnrn o dia 8 de agosto, Ai 10 horas,
par» discutir aumento Uo salário*, e muros auuntoi.

CARPINTEIROS NAVAIS

Serilo realizadas nu eleições para ronovaçllo da Direto
rla, Conselho Fiscal o Representantes dn Federação, no
Sindicato doi Carpinteiros Navais, no dia 18 do Setembro
próximo-

COMISSÁRIOS

O Sindicato dos Comissários da Marinha Mercante, etik
realizando as eleições pnrn rennvaçAo dn diretoria, conselho
fiscal o representantes dn Federação quo terminarão no dt*
23 do agosto.

MESTRES DE PEQUENA CADOTACEM

Terminarão as clclçõ.s do sindicato dos Mèitrai >:.* .a.
qtieiin Cabotagem da Marinha Mercante, no dia 15 dc .•.-.('..«.
para renovação da Diretoria, Conselho Fiscal o Roprni.m-ii*
les da Federação.

CNTI

0 Conselho dn CNTI rcnllzarft uma Importante .1.....0
em sua sede soclal hoje. fts 9 horas, da manha, na qual -)aiar.io
presentes todos os dirigentes sindicais do Distrito Fedoral, af
todas as categorias profisslonnlr..

RODOVIÁRIOS

O Sindicato dos Condutores de Veículos Rodoviários, con
vocou as eleições pnra renovação da Diretoria, Conselho Flsc»!
e Representantes dn Federação para os dias, 2, 3, i, 5*e
de setembro de 07, estando aberto um prazo de 5 dlns par?
o registro das respectivas chapas.

EMPREGADOS EM EMPRÍJOAS DE ASSEIOS

O Sindicato dos Empregados em Empresas de Asselos
convocou as eleições para renovação da Diretoria, Conselho

Federa.üo para o dia 20 do

ciado quo empregados trabalham
nt6 12 horns por dia. A fim do
quo aeja instituído o horário
único, fornm feitos diversos
apelos nos vereadores ali pro-
pontes para quo na CAmara Mu-
nlclpnl apoiem o projeto a res-
peito.

ANIVERSÁRIO DA U.O.M.
Atraente programa organizado para comemorar

o acontecimento
Recebemos, com pedido de

publicação:
«A Uni5o dos Operários

Municipais tem a honra de
convidar seus dignos associa*
dos para a.s festividades co-
momòíáttvas do seu 39' ani*,-êrno para com os n*-tltntns, vcrsíri t]o íunt.açno. que le-va-so n mals de 33 bilhões rte ... U)^_ nQ fl,n 3 £ ^
tn. «--íbado. na rua Afonso
Cavalcante, número 134, com
a seguinte programação:

EMPREGADOS E MS. BENEFICÊNCIA

Serft realizada hoje, fts 17,30, uma assembléia Geral E.**-
traordlníirla no Sindicato dos Empregados de Sociedade Bem.-
licencia, para discussão o aprovação da Proposta Orçamentári*
e aumento dc mensalidades.

Festejam os Têxteis o 40/
Aniversário do Seu Sindicato

Magé, 1 (do correspondente) —
^"ncontra-se ocupada por um
^estacam:nio de policia a fábri.
ia de tecidos Hermam Mateis
Situada nesta cidade. Sâo um

mento dirigido ao Secretário ó*
Segurança do Estado do Rio so
licitando n imediata retirada do
destacameno policial da fabrica
Este r.-qucrimento contou com in.

argento, dois, soldados c suspcl- telro apoio do prefrito de Magé,
ta-se também que existam inves- sr. Ollvlo dc Mattcs.
|llgndorrs, os quais procuram lm.
plantar um clima de intimidação
JBitro os trabalhadores.

As razões desta violêncli, se-'trundo conseguimos apurar, tive-
tam origem nes seguintes fatos:

Foi também enviado um me-
mormlal aos deputados Irineu
José do Souza e Gerado Reis
pedindo par.i aqueles parlamsn.
taj-es protestarem contra tais ar.
bitrariedades e exigirem a retira,
da dcs policiais.

faà tempos foi distribuído pelos 
recentement<- reunido, pror-¦ rogou o.s íicneficios dos asso-

Prorrogação de Benefícios no IAPI
O Conselho Fiscal do IAPI,

¦Jieares um fio de algodão de pés.
plma qualidade. Os patrões, con-
,-tudo, estavam a exigir qu. se
produzisse pano em boas condi-
jçOes. Como isto não foi possível,
|íol desencadeada uma onda dc
^perseguições contra os trabalha,
jíeres. Um contranustre, de nomo
JoSo Duarto, foi suspenso por
|30 dias e 15 operários também
foram Injustamente punidos, com
S5 dias de suspensão,

I Per interferência do preslden-
Ite do Sindicato dos Têxteis de
Magé e Santo Aleixo, sr. Asterio
|dos Santos, a suspensão do mes-
|tro foi i-evog-ida e quanto aos
[trabalhadores abriram.se ne-
jgociações, sobre s: voltariam, ou

ciados abaixo:
Maria José Gonçalves — s, .

João dei Reis — Minas Gorais;
Antônio Barbieres Gimencs —'
San-:o André — São Paulo; I
Laudelina Carneiro — Olaria
— Distrito Federal; Esmerai*
da de Oliveira — Juiz de Fo-'

— Aqui. mostrou a pasta —
tenho todas Informações sohrc .1
PrevlflSncln Soelal, forneel.la
pelo Mlnlstírln <lo Trabalho, V.
eltoii nlciins dados: a divida do
pov
elev
cruzeiros A dos emnresradorcs
também subiu pnra 17 hllbncs,
sendo oue s6 no Instituto don|
Comerelfirlos, nesta Capital, os '
pmnre.cadores devem cerca do
700 milhões, enquanto que em
S.lo Paulo, os Industriais, (levem,
de dinheiro despontado de seus
empresados, 1 liilhilo e 200 ml-
lhões de cruzeiros.

19,30 horas — Posse das
Comsisfles Executiva e Social
eleitas para o biênio 1957-5n.

2,00 lioras — sessão solene,
no decorrer da qual será ho-

lo de Frontin. na pessoa do
sua ilustre filha da- Maria
Glória Muniz Freire; i

21.00 horas — Coquetel e
22.00 horas -- festa dançan-'
te.

A DIRETORIA
COMISSÃO DOS

EXTTR ANI IMERARIOS

Grandiosa festa a realizar-
se amanhã na sede do Sindi*
«to dos Trabalhadores na In*
Jústna de Fiação e Telcca-
gem, desta Capital, vai a.ssi-
nalar a passagem do 40' ani-
ver-^.rln do ox's fine'-* ->-"•-¦•'-(
cntidadfc As solenldado.3 te*
rão inicio as 19 lioras. -*u
oportunidade, será coroada a
Rainha nos Trabalhadores
Tôxtels de 1957, srta. Stela

menageado o saudoso dr. Pau- Cavalcante número 134.

A Comissão de reclasslficação Regina, da Fábrica São Luiz
dos e.vtranumerários leva no Durão, eleita cm concurso ná
conhecimento dos interessa*. dias encerrado,
do.s que a reunião anunciada | a Diretoria do Sindicato, vi-
para o dia 2 do corrente, fi* ¦ sando a assegurar o pli.-no
ca .ransforida m o dia 7 de fxlto das tos ividades, elabo.
agô-rto às 18 30 hrs. na sede rf,u o seguinte programa: 19
d*. União dos Operários Mu-; horas — inicio tida solenidade
nicipais, sita h Rua Afonso dn 40* aniversário cie íunda-

MELHOR FISCALIZAÇÃO E MAIS COLABORAÇÃO
PARA A INDÚSTRIA FARMACÊUTICA
Finalidades do Laboratório Central de Controle de Drogas e Medicamentos
— Informações prestadas pelo dr. Moniz de Aragão, diretor do Novo Órgão.

ção do Sindicato; .21 horas —

eoroac&o da Puainha o Prin-
cesas dos trabalhadores xtx
teis do ano do 1937; 21,30 h>>
ias — recepção aos convida-
dos e autoridades presenti-í:
23 hrs. — grandioso baile ani
mado por orquestra.

VENHA BÜSCAE
A LAMBRETTÂ

AMAURY, ,. Ue.] dos Blusõ.-*
oferece: B.usfles de Popelliv-s
230,00,'. Blu;õ^'s cambraia 150.cC
Ulunõcs tricollne 1S0.00; Slusre-
Rc-m Unho ISO.OOi Camisas Mc-
torlstas 180,00: Camisas Brant-i
Ana Escol 200.00; Blusôes AJuJ:
100,00. Exija o cupon da Lair
brottn. Rua da Alfândega 31:- 1* andar. P.ua Vlnto ds Ai-rl1 P.uíí Jor.í Maurício .í-fi-A, K!
Penha c Av. N-llo Pcçanha, -Tí .
Caxias. Est. do Rio.

do Minist ério da Saúde
Paulo; Tito da Silva CorrC-a

Rio Grande — Ri0 Gran-
de do Sul: Merminio Bianclii

Sao Palito; Manuel Jaciii*
lho Pacheco — Nova Frilnir
go — Rio de Janeiro; Ma-
ri;l Glória cia Silva — Nilerúi

Rio de Janeiro; Maria
Aparecida Cunha — Marquês
do Valença — Rio do Janeiro; ' do Fiscalização da Medicina, vi-1 Moniz de Aragão, que o Lubo*
Judith Fores — Vila Rica. sando mais rigorosa fiscalização ratório Centrai não será ap->-

ra — Minas Gerais; Manuel Município de Cai — Hi0 Gian-1 e mais eficiente colaboração cem ] nas um elemento de fiscaliza*
Honorato Vieira — Nilópo- de do Sul; Ricardo Borges — a indústria farmacêutica no! ção, mas, também, uma insti*
lis — Ri0 de Janeiro; Mana' Vacarla — Rio Grando do ' Brasil. | mição de colaboração cientiíi-
Araci da Silva Melo — Ca- Sul; Júlia Dutra — Cai — Rio i _. ca com a indústria farmacêu-

Grande do Sul; Manuel Mala L A "?!a T^U^P' cuia .s.OÍ*j-° I tica. Além de sua ação íisca*

Cerca de 20 mil pi-odutos íar-
macêuticos existentrs no pais
estarão sujeitos à análise fiscal
ao Laboratório Central ds Con-
trôle do Drogas e Medicamentes.
novo órgão do Ministério da
Saúde criado para atuar em co-
op:ração cem o Serviço Nacional

iras de produtos recolhidas no tos farmacêuticos. Agora, o
m.rcado. Laboratório vem completar a

COLABORAÇÃO COM
A iNDUaTRIA

Falando sôbre o programa
cie trabalho do novo órgão do
Ministério du Saúde, iniormou
o seu diretor, dr. Raimundo

D. de Caxias - Rio de Ja- | «-e Química já está, cm atividade,
nelro; Francisco de Assis da
Silva Melo — Fonseca, Nilo-
rói — Rio de Janeiro; Feli-
rlnsima Ozório de Araújo •—

J.ias d0 Sul — Rio Grancie
do Sul; Holanda Occik — Rio
Claro — São Paulo; Rosa du
Servo Vicenzo — Salto — S-
Paulo; Coacir Dias de Carva-
lho — Matpsihliòs — Minas

não. Isto ss verificou há mais de I Gerais; Francisca Guilhermi- ' Araruama — Rio d0 Janeiro
25 dias. Contudo, suspeitase quo I na do Araújo Soares — Pe- Lourenço Magri — Americana
esta atiude patronal sclleitando trópolis — Rio de Janeiro; ' São Paulo, Pedro Canev —
policiais para acintosamente | Luiz Castilho de Oliveira —! Vila Bela — São Paulo; Pas-
umeaçar os trabalhadores, se Guaratingueiá — São Paulo; , coal Ambrósio — São Paulo;
|prencTe ao fato de temerem algu-1 Marieta Santos Chagas — . Bernani Lopes — Nova Fri- j Nenhum remédio será, agora.•ma represália, face às arbitrarie-1 Aracaju — Sergipe; Leoriar- lmrg0 — Rio de Janeiro; Li*' em cilants registrado pelo Servi¦íünn-*- m.. vi,-i,.,m ^m-f««rt« ! (jo Meno Lindo — Coelho Ne-, üna França do Bonfim — Pa- ço Nacional de Fiscalização da

entrará em pl-no funcionamento
até o fim do cerrente ano, quan-
do começará a exercei- su-i atua.
ção em todo o território nacio-
nal, criando departamentos rc-
gienais ou celebrando acôroo
com governos estaduais, que dis.
ponham de recursos técnicos pa-
ra controle de medicamentos.

(«Jadcs que vinham cometendo.
Como era de se esperar, a j to — Distrito Federal; Jo-1 tire Miguel — Distrito Fede

(ameaça aos trabalhadcres vem ' rré Antôni0 de Souza — Rio ral; Pedro Franceschini —
recebendo pronta repulsa, não só j das Velhas — Minas Gerais; Bento Gonçalves — Rio Gran
tófo seu Sindicato, como também
Ida Câmar.a Municipal,
jwe o Prefeito da cidade,
lanteontem, a Câmara
lípor unanimidade, um requeri- Sul; Anna Krotov — São Paulo.

lazadora, procedará', a pedido
dos laboratórios interessados,
a «análise mediante requisi-
ção», fornecendo certificados
da controle de produtos e de
matérias-primas, representai'*
do isso uma expressiva con-
tribuição para as pequenas
empresas que não dispõem da
recursos técnica:,, mas dese*
jam produzir com rigor cien-
tifico.

Não só isso, .nas também, |

atuação do Serviço de Fisca-
lização da Medicina, com o
qual agirá em estreita colabo-
ração, e.etando ag autoridades
sanitárias brasileiras apare-
lhadas para melhor proteger
o interesse público, nesse cam-
po de vital importância.

Di.rse, finalmente, o dire--
tor da nova repartição que os
laboratórios idôneos s ó po-
dem receber com aplausos
medida, pois, a.s sanções s:
rão apenas para os infrat.
res recalcitrantes (iue, certa-
mente, constitusm inexpre^si-
va minoria, nociva não só ..
coletividade, como também, aos
interesses da própria indústria
farmacêutica do país, cujo ai-
to conceito não pode e não de-
ve ficar à mercê de concorren-

desleais, sem idoneidade

DR. ARAÜJ0 LOPES
Médico do Instituto de

Medicina Positiva que trata
rápida c eficazmente (les-
cientes o desanimados de dôr
de cabeça, IMPOTÊNCIA, es-
gotamento nervoso, fraqueza
geral, sexual, eanserras. ton-
turas, timidez, palidez, tre-
mores, ataques, indecisão
neurastenia, medos, insônia,
nervosismo, asma, bronqultc,
irrltabilidadc, frieza sexual,
melancolia, obsessões etc. Av
Ipiranga, 1.2-ts, 8.', 803, fo-
ne: 31-2208. üuea diariamen-
te «Hora da Saúde» — 9 ho
ras — Difusora X — Domin-
ío Sn '15m — São Paulo -
Filial no Rio — Rua México,
11 — 17.* - Fones: .I2-G6IS
— Rádio Metropolitana —
lOli 3(lm - Sábados e domln-
gos TU 45m.

3-í-*S*SCtUC(J JOpiíilOig

«t0.nMm.r3

Medicina, sem que o controle de orientação científica será lor-
sua qualidade e das qualidades nècida à indústria farmacêuti-
das respectivas niatérias.prim.-ig ca, bem como padrões neces-

tes
profissional e
científica.

sem
sem categoria

J Gregorio Ricardo dos Santos do do Sul; Silvio Borges de sejam comprovadas pelo LCCDM ' sários referentes a vitaminas, I
e inclusi. | — Maragogipe — Bahia; Per- Lkna* - Carasinho - Rio qua assim, exercerá a "análise' hormônios, antibióticos, ètcJ
, Reunida 1 ciliano Vielra da Silva — Por- Grande do Sul e Zulmira Prévia", restando para os pro- proporcionando ao., fabriean-

aprovou, 1 to Alegro — Rio Grande do Fernandes — Cambuci — S. dutos já Pm uso a "análise fis-. tes da medicamentos informa- I
cal"

SE DUVIDA.
VENHA VER

IflEPORTER POPULAR
ÍEÍÍFONE. 
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Operários em Bebidas
Pleitear 50 7. ft OumCIIlll

AMAUR"< i.Ht oierece caml-sa esponja 150,00. Camisa listra-da Italiana iSO.üü. Camisas p.-e-tas friso branco 180,0(1, Bh-.sãode ti-icoline listrada 200,00. Ruada Alfândega 31S - 1« andarRua Vinte de Abril. 7. Rua Jo-só Maurício, 2S6 na Penha eAv. NIIu Peçanha 27G, Caxias.E. do Rio.

Mais de 1.500 trabalhadores, em assembléia, deliberaram encetar campanha salarial Casas
dos Institutos, para os locatários

Mais um setor que reúne
tonsiderável número de traba.
Sliartores vai se empenhar em
campanha por melhores -saia-
rios. São os trabalhadores da
indústria de bebidas desta ca-
pitai. Com a participação üe
mais de 1.500 operários, as

bases para o aumento salarial
foram aprovadas na grande
assembléia realizada anteon-
tem, especificamente para ôs-
te fim. Após um exame ds-
ialhado das condições salariais
existentes nas diversas fábri-
cas de bedidas, a assembléia

decidiu aprovar um pedido de
aumento, nas bases de 50 por
cento sobro os salários atuais.
Para os operários da «Brati*
ma» ficou assentado, que será
computado nos 50 por cento,
o aumento, que eles já obtive-

i ser procedida em amos. ções e normas técnicas que os
auxiliem no aprimoramento
de suas atividades, tão rde-
vantes para o interesse públi-
co. ,

INSTALAÇÃO DO
L.VBORATÓRIO

Segundo esclareceu o dr.
Raimundo de Aragão, o LCC
DM está instalado dentro do
estabelecimentos, congênei^s,
contando para isso com a assi-
tência do dr. Leslis Hart, espe-
cialista da Organização Mun-
dial de SaUde, que se encontra
no país contribuindo com sua
experiência para a melhor or-
ganizaçâo técnica do novo de-
partamento.

O próprio dr, Moniz Aragão !
fêz um longo estágio nos Es- jtado.3 Unidos, onde recolheu I Os trabalhadores em cerâmicas, desta ca-observações aproveitada-s no j pitai, também eslão empenhados eni lutar por

ram, em 1anelr0 úlimo, «'
que foi de 20 por cento.

CASAS PARA OS
OPERÁRIOS

Para colaborar com a dire-
toria na coordenação desta
campanha foi eleita uma co-

Em Lii
lambem os Ira

! li,? 5J s íEj

À
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bãlhâtíores m Imim
Os patrões, na mesa-redonda, se re ousaram a dar qualquer aument-n— Mareada nova reunão

projeto de regulamento e na i aumento de salários. Já realizaram uma con-instalação do moderno enuipa- ' corrida assembléia para autorizar a Diretoria
mento. I do Sindicato a suscitar dissídio coletivo, o que

O Laboratório ocupa 8 pavi-1 íoi feito. Entretanto, os patrões se negam a

Wê JEfJSB^^^^y^y ^s^ *¦ í 'th "<'' ** * * *'*" ^^^
^ _P1 _^^*|^*f*4 s!^ÍÉ -í^^^r '—c
^mWaWmW^ÊÊma^^a^ámW^W^^^^*'> 
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inii-sdo ue! saianos, composta nientos de um moderno edifi-' conceder qualquer aumento de salários, ale-.de 11 trabalhadores represen
tando. as fábricas. Antártica,
Brahma e Kanseatica. Na
próxima quinta-feira, a co-
missão conjuntamente corn
a Diretoria do Sindicato, vai
se reunir para forr.nr algiíniás

cio à rua Coelho e Castro, nú gando que, se concederem, suas fábricas cer-
mero 6, nesta Capital, dispon- rar**° as portas.
do de uma área de 2.560 me-
tros quadrados, suficientes
para o perfeito funcionamen-
to (ias diversas seções que in-
tegram ò importante órgão.

Na mesa redonda havida no Departamento

Nacional do Trabalhe, entre empregaoos *
empregadores, os patrões se recusarma a faasr
qualquer proposta de aumemo. Apenas o -.-*¦
preseiitante da empresa CLABI oferemi umridículo aumento de 10 por cento. Mas os 'rs-
balhadores pleiteiam um aumento nas s-t-u-Mtes bases: até CrS 5.000,00, 40 nor como"; ik?
Cr§ 5.000,00 cm diante, 30 por" cento í'icp*'
resolvido que dentro de 20 dias haverá ont*-
mesa redonda para debater a questão.

medidas, tendo em vista ini- Além das seções técnica, dciar logo as demarches Um-
to aos omprogadores. Umn
soluçáo para'esta reivindica-
ção. dentro do mais breve
prazo possível, em Caco das
dificuldades que os trabaina*
dores enfren am com a eleva-
ção do custo de vida, foi um
dos pontos de vista dominan-
tes no desenrolar da í.ra**d(*,c!.sombléia.

fins específicos, o Laborató
rio Central de Controle conta
ainda, com dependências com-
plementares como oficina me-
cãnica, carpintaria, lavahde-
ria, gabinete de fotografia e
desenho, biblioteca e auditó-
rio.

UM ÓRGÃO
INDISPENSÁVEL

Esclareceu o dr. Moniz de
Aragão que a criação do La-
boratório Central de Contro-

Atátêfto dé umã daa grandes assembléias r eãlizãdas púloá trabalhadores et" bebidas

Outro assunto tambom dis-
cutido pelos operários foi o
problema das casas dos Tns- le de Drogas e Medicamentos

s;.r i'utos para os contribuintes, veio suprir uma grande lacu-
fei? rôbre isto. os operários neci- na há longo tempo existente

liram apoiar o projeto do ve- no quadro das repartições de-("or Waldemar Viana, que saúde do nosso pais. Não era
o presidente do seu Sindi- possivel que continuássemos

. .u«-.*-op/1o sôbre a vendas por mais tempo sem meios
de casas dos Institutos, já para exercer um controle efi-
ocupadas pelos trabalhadores, ciente na qualidade doB produ-

Proibição da Cabotagem Por Navios Estrangeiros
A Federação de Marítimos vai dirigir-se nesse sentido ao Presides!?

da República
Em sua reunião de quarta-feira última, pois há suspeitas de que, apesar de hawo_ Conselho de Representantes da Federação falta de carga para os navio? nacionais!armador proprietário do referido navio

Naciona dos Marítimos discutiu a questão  „.„1,_„.llIlllu lu, lL,il,nao nr.,0da cabotagem nacional, quo eslá sendo feita sarmou para fazer reparos e não pe Òs mepor navios de bandeiras estrangeiras, em vos que alegou. Foi resolvido tamhhém nflagrante desrespeito à Constituição Federal, a Federação ««SS? ío" PO Conselho tomou conhecimento das car- <=m™*z /i*. o—•-•-,.•-_ y",,*,^*-*"7-enio «o p
tas que sôbre o assunto, os armadores envia-
ram à Comissão de Marinha Mercante, aos
Sindicatos marítimos e à Federação. Depois

sidente da Republica, solicitando a proibiç:imediata de os navios estrangeiros fa*-e*-ca cabotagem nacional.
Também foram examinadas as declai.de animados debates, com criticas ao governo çôe-s do entreguista Assis Chat-nh^f .

por esta violação da Constituição e pelo de- respeito da fflonr^o SRàSíSr-**semprêgo. que a mesma vem acarretando, Patrimônio Nacional^mm^H/,!de milhares de marítimos ficou resolvido que mia mista. ComSorí-ÍSwiSfârSSseria enviado um oficio à Comissão de Ma- convocada uma reunião^rtntSrtKSS' a,rmha Mercante, pedindo esclarecimentos sô- Conselho para hoje"â flm^bre a situação do Navio «Comt. Martini», no debate do assunto.
sc pt-aai'»*''
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AMANHÃ O CAMPEONATO CARIOCA DE FUTEBOL

O carioca tei-,1 nn tardo do Conto d0 Rio custou n an ?n»itoinnhfi iluns bon.i pnrlld.-is. tronar no ilitoma de /.to,cm pwipoctlva, pois prolla» J mas quando coniequlu. òsma»íno A tarda o a noite, no Mu-
rocnnJl. ns equipes dn Cnnlo
do Rio e d» Botafogo o iam-
bém Flamengo « Boniucoiso,

fôstaa dois Jogos npresen'nm
excelentes perspectivas.

C. DO mo X BOTAFOGO
Esta partida, tudo Indlcn

apresenta excelente prognús»«leo. pois as duas equipes ven-
(-(-ram nn ostróln o;:ll-lniio
jiom futebol, e do lá a.trn, cA
tó melhoraram o seu Jogo O

DOU it Portuguesa «om dlflcul»(Inrtes. A equipo de 7,ui> reall-
zou bons treinos 00 a semanao dover.1 contar com uma
grande torcida amanha d tar»
do no Maracanã.

Já o Botafogo aprcsontar.se»•i bem roíorçado com o eslríln
do .Sorvlllo. ex-defensor do
Flamengo e do E. C, Recife
«. que traril um novo nlonto
n defesa alvl-negra, O 'rliitn-
fogo, no rea o, estnrá coniplc»

to, prometendo A nuo torci» 1 contra o Amôrlca, lendo MIMdn continuar nn movclm In- lon nn u/u mídia esquerda, A 
"

vlctn no camiwonnlo,
FLAMENGO X BONSUCESSO

A oulrn partida rmmlrA o
Flamengo contra o Boiihiicís

linifiimi torcida rubronegra
camporocorá. sem dúvida, ao
Marncnníl poro levar o suu
estimulo ao grêmio d». Gávea.

Reagem os Clubes
Contra as Calúnias

Amilcar e Edson os últimos visad os — Visa-se a criar nas equipes um
clima de sucyeita e desconfiança

Nestes últimos anos. durante a disputo do
campeonato carioca, esta se tornando quase que
praxe o surgimento de Intrigas visando de»
terminados diretores ou Jogadores, e até mes-
.-no técnicos de clube, para não falarmos nos
lulncs, as eternas vitimas de sempre.

Para citar alguns exemplos, basta o nome
io Juiz Eunáplo do Queiroz, no JC..-0 Vasco

ü Bangu do ano passado, e dos Jogadora Bob
.1 Orlando Mala, quo acabaram não tendo seus•orçtratos renovados com o Botafogo.

Cste nno JA começaram a surgir as pri»
mclras calúnias no campeonato. O Juiz Amll»
r;ir Ferreira sofreu as móis severas criticas-or causa da sua arbitragem no JÔgo entre o
Botafogo e o Bonsucesso e o jogador Edson-ítá sendo acusado dc ter exigido dinheiro paraituar contra o Flamengo. Não sendo atendido,
«yr-se-la recusado a jogar.

so sendo quo os rubros negros em rnols umn Jornada puradofenderflo n invencibilidade recuperar o titulo no ano pos» 
'

contra um Bonsucesso lu odor, sado. iHo entusiasta, o quo exigiu um Os leopoldnlenses. por aeugrnndo cííôrço do Botafogo turno, promotom lutar ainda
,.0^-n triunfar. mala contra os rubros-negros,Os rubros negros apresen- pão escondendo o Irolnnilortnr-se-fio desfalcados, josil» Nowton Curdoso as (ispernn»
velmente. dn médio Jordan,' ças cm sua equipo,
lovemento contundido no jôgol Das 4 equipes,-3 formarão

- ' provavelmente assim:
CANTO DO RIO: Garcia,

Vnllor e Paulo; Vítor, Dodoca
e Arnéblo, Caboclo, Mltuca,
Zeqnlnhn. Osmar o Pinheiro.

BOTAFOGO: Amoutlj IV,-
to e ThomV»; Santos, Scrvlllo
o Pnmpollnl; Garrincha, Dl»
di, Paulinho, João Carlos o
Quarcntinha,

FLAMENGO: Ari; Tomlros
c Pavão; Milton, Jatllr o Do-
(|iiinlia; Joc!, Moacir, Hen ri»
que, Dida e Zagalo.

P"''^Ê**lí'¥**.i'',u*fc,*'í>f>ÍlÍCv¦;'»'»« 
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Sentindo esta situação, o América, por
Intermédio de seu diretor Gerson Coutinho,
ri.iglu energicamente contra estes boatos »
üocidlU tomar providencias imediatas contra os¦-•hiniadores.

Assim como os amerteanqs, os demais-itibcs estão tomando providencias contra a'.ida de calúnias que está ameaçando o espor-
te e Inclusive pretende-se emitir uma nota
oficial, quando protestarão contra estes meto-
^cs de ganhar partidas, abatendo a moral dos
jogadores e atlçando a suspeita nos clubes.

¦t ^í , jl

Garcia, arquclro do Canto do Rio que peln primeira vet retomara
ao Maracanã desde sua sakla do Flamengo

NENHUM CRAQUE PARAGUAIO
PARA O EXTERIOR

importante medida tomada pelos dirigentes do
futebol paraguaio — Não se repetirá, o ocorrido
com as seleções anteriores —- Querem bri'han

na Copa do Mundo
Embora derrotado» no encon- goleada do Ü x D, Catando tabulatro de domingo, disputado no rasa no .011 JuhIo ronomo e ua,

proHençn do Ainhroh «. iii;troH ra<EsMdlo Cnntcnllrto, em Monte
vldíii, estilo os piiniiítialoH cias-
Niriniilim para n viagem O 8116-
cia, ondo participarão daa nemt-
final* do Campeonato Mundial
dn Futebol, em lor.s, pola pri-meira ves na história da Conta
mftxtma do osporto das multl-' Acaiitolando-ne contra as in«
Í°_:„_.C_.mo.*J.fl.sic_0' «,,iKü?Í!l vestida, do. _n,„rc„_r,_. «Jo,

monos antros varias vC*o.i intor.
nacloiium,

NENHUM CtMQUI- V\UA
O EXTERIOR

8ontom-M eufórico», conCInntos
na. possibilidades de uma equipe
quo podo assinalar «filire on to-
mfvuls e famosos ui*ÚRualos, vi-
tflrla. das mais expressivas, alia-
tendo a celeste pela contundento

Afirmam os Rubronegros:
Solich Nâo Sairá da Gávea
Estranho papel o do jogador Evaristo — Será b arrado no Flamengo se as denúncias forem ver-

dadeiras — Solich não confirma, nem nega

Edson, um dos atingidos peta Infâmia que está
rondando o esporte

Circulam na cidade Insls»
1 tentes boatos sobro uma pos-
1 sivcl proposta do Barcelona
, no técnico rubro-negro Flelt.is' Solich, proptvta esta que teria

sido apresentada ao treinador
do Flamengo pelo JogadorEv.-irlsto, ntualmcncto cmtra-
tado pelo clube espanhol.

segundo, ainda os boatos,
Solich teria pedido um prazo
para dar a rrsposta definitiva
no clube espanhol, pedindo st-
gllo absoluto enquanto pensa-va na proposta-

SOLICH:
NEM SIM NEM NAO

A reportagem da IP imedla-
tamento procurou a palavra

do treinador rubro-nsgro que
nos recebeu, como sampre, com
a máxima fidalgula, mr.-, so-
bre o ns::into preferiu não ca»
montar, dando :i entmder quatcrln mesmo recebido esta pro-
posta.

NAO: DTXFT.I OS PARE»
DROS RUBRO-NEGROS

Ouvimos logo apôs, nume-
rOyyo.. parçdros niii/õ-nor-ros e
lotiüs OUs no3 dsclarurnm a
meãmn coisa: «— Fluitn,. So-
lich nüo deixara o Flamengo,

Algumas Informações
Sobre a Corrida de Amanhã

Vulgo fracassou duas vezes,
afiora está no «último furo»...Kuskus é quem possui o me
ilior trabalho para ès.e pá-
ii-oy.,

Carijós. por Incrível que
f.arcça; é o retrospecto da
competição...

Chaco depois da estréia sô
rêz melhorar; grande chance
de vitória...

Quijotesco ê um filho de
Quejido; aquele que correu¦is faixa com Tirolesa...

Maria Perigosa Já ficou
com o nome adequado para
suas qualidades locomotoras

Tapera é uma filha de He»
ron que estreou vencendo
com dificuldades...

Konda em pista de grama
leve é a maior rival de Ma»
"'a Perigosa...

My Eve nem se parece com
íou pai; (My Love) é matun»
guinha...

Maneador Indo para a van»
guarda; vai ser diflcl alcan»
Çá-Jp.... •

Pinta Lorde pelo menos tem
minta de gramático; é serio
rival...

Malvlneiro está no melhor
dò sua forma; vai ser difi*
çll batè-lo..

Sinlstr0 na areia estaria
mais a vontade, mesmo na
írrama tem chance...

Campi venceu na qulnía-fel»
rá: normalmente deve ser ex»¦ylúído...

Pinheiro em pista de grama
ri3o é o mesmo corredor; não
¦•'tá no páreo...

, 7A se tomar a ponta; vai

dar uma canselra nos adver-
sárloa...

Uxl está bem credenciado
com aquele 4» lugar para(John Araby)...

O Abduzir já pode conse-
guir uma colocação na tur-

ma; nêca de vencer...
Jambolalo está em turma

«doce de coco»; devo vencer
a galope...

Sans Parell ê uma ágUç. mui-
to araqueada; mas des.a vez
vnl «rebocar»...

Slnhá Dona pode sem dl-
fleuldades formar a «dobradi-
nha» da casa...

MIralva está melhorando à
olhos vistos; Já pode ganhar
uma corridinha...

P.ed Fly é aquela égulnha
dos Seabra que deu vários
banhos na Gávea...

Vândalo é um excelente fl-
lho de Prosperson; é a força
do páreo...

Tapuia um bom pupilo de
Emani de Freitas pode seguir
vencendo...

Mister Bagé es-íá cada vez
em turma mais fraca pede«estourar»...

Namur em sua estréia de-
monstrou ser um futuro era-
que da geração...

Manasses vem «engatilha-
do» de Cidade Jardim; cuida-
do cariocas...

Armagnac na grama é um
excelente azar; grande chan-
ce de vitória...

Collgny o dia que largar
Junto: vai dar um enjôo na
turma...

Bolzano é multo visado pe-

9 PROGRAMA DE DOMINGO

1—1 Tuyuly, O. Ullfia ....
» Tllliurl, L. Dlaz 

2—2 Noolt, E. Castlllo ....
3 Voraz, Red. Filho 

3—4 Encouraçado, L. Rlgonl
5 My Own, G. Perez

4—6 I.,ove Affalr, F. Irlgoyen
7 My Rat, A. G. Silva .

Ios banqueiros? será esta tar-
de... nâo sabemo3...

Leocádla Volta à correr na
Gávea; onde já ganhou vá-
rias vezes...

Jambolalo correndo Oste
páreo; terá uma tarefa mais
difícil nesta carreira Gil Hlás
é um cavalo completamente
aluado; se es.lver de lua...
sei lá...

Inhapduhy é sempre t-rn
animal atrevido em distân-
cias de fundo...

Tirafogo è outro corredor
maluco do Dáreo... arris-
quem...

Rugendas, se o *Pancho>
quiser; é barbada de «légua e
meia»...

Karnak tém possibilidadesde formar a dupla tão alme-
jada...

Vcsla anos um pequeno ve-
pouso, volta a correr com•tares» de barbada...

Gunporona também é ex-
celente corredora na pista rei-
vada; tem chance...

Revolucilo fracassou na
areia; volta com apetite na
grama...

La Morocha é filha de Ca-
dir; só isto basta para ter
chance nn qjrama...

Sally rt-fcnderá as poules
que o Ullôa vai carregar nos
ombros.. .

E por hoje é só; amanhã
tem mais...

N.G.

0 PROGRAMA DE AMANHA
minutos — 1,400
Cr» 85.000,00.

metros —

1—1 Vulgo, J. Alves .... 5
" Vasco, O. UllOa .... 9

2—2 Kusltiis, M. Alonso 7
3 CarljSs. U. Cunha .. 4

8—4 Choro, D. P, Silva S
S Janjak, M. Henrique 3

4—6 Quijotesco, D. Morei-
ra 1
Kntrerrlano, N. C. 2
Tiroteio, G. Almeida 6

2." Pareô — Rs 13 horas e
minutos — 1.500 metros
Cr$ 90,000,00.

20

i- r.YREO — fts 12,25 horas 1—* Bar-El-Jebel, F. Irlgoy. 12 50
- 1.000 metros — CrS 85.000,00 2 Escallr, M. Henrique . 7 56

I 3 Kosow, N. 13 56
55 2—4 Bourbon, E. Le Mener 8 56

8 55 5 Mocan, U. Cunha 1156 _ . „, .....
155 6 Uganao, D. Moreno .. a 56 Cr» S5.ooo,oo

55 3—7 Qulck Ideal, L. Dlaz . 6 56]
55 8 Brachetto, L. Rlgonl .. 3 56
55. D Umbuzeiro, E. Castlllo 1 50

4 55 4-10 Sllvlno, J. Portllho .. 10 56
55 11 Hagen, A. Portllho ... 2 56

1—1 M. Perigosa, D, Mo-
reira 5!i

2—2 Tanern. O HUSa .. 55
3-3 V.ie, E. Castillo .... 5B
4—4 Knnri-i. ,T. B:i'fipa .. 55

5 My Eve, R. Martins 55

Páreo — !ts 13 li(-nv- e 55
*"„ — 1.400 metros —

8» PAREÔ — As IS hora» —
1.400 metros — Cr$ 85.000,00

1—1 Nlotzy, U. Cunha 
1 Gerebalta, A. Marcai .

í—3 Enssfa, L. Dlaz 
-5 Qulmanda, M. Henrique

S—5 Strega, D. P. Silva ....
S Kraehena, H. Lima ..

4—7 Tasm&nla, O. UHoa ..
¦'» Tula, G. Lequeux ....

12 Commoiioro, A. G. Silva 5 56
13 Glen (•) A. Araújo 4 56

(•) Ex-Mlnaz.8 55
n 7o PAREÔ — Grande Prtmlo

4 55 Brasil — As 16,25 horas — S.00O
« èrc metros — CrS 3.500.000,00 —
g 55 (BETTOÍG)
J « 1—1 Adll, L. B. Gonçalves 10 59°°, » Caporal, A. Xavier ... 2'56

i. ptmin __ . «« T-inm»1 2 Jonn Araby, P. Vaz .. 8 56**. —.PARP° — *i_iB-55 Z?™?.i 3 Burú, S. Lobo  1 56

1—1 Maneador, V. Cunha 56
2 Botafonro, D. Moreno 56

2—3 Furacão, Red. Filho 56
4 Cascador, R. G. Mar-
tins 56

3—5 Pinta Lorde, D. Mo-
reira 56

6 Malvlnero, A. (*.
Silva 56

4—7 Sinistro, M Henrique 56
8 Cawpl, H. Lima .. 52

" Souvcnlr, M. Alonso S

— 1.400 metros CrS 85.000.00 S 56
1—1.V«lelrn. T. Rl-wi! ..7.56
. ..2.("Ms Craft 3 Grria ..VK6
2—3.Wlsnlt7.. r, dnsdllo ..0.55
.. .4.nnmarnr»rn, l>. MWrnlra'. .S.Krt
3_<r-oi-_n rt'»r. r„ T.<f,r, ..a.rri
...6.M"-pnn. .1 rcrMItin ..*.r-1
,..8.tTmlrl. O T'"_n ..S.S6
...u.tTÍVnlo, F O Silva ..5.50

•í» PAREÔ — As 11.10 horns —
1.306 metros — Cr$ 80.000,00

.—1 La Mousmí, I. Amaral 1 «o
2 Imperata, J. BaiII ca .. 4 50

2—3 Llbellulc, H. Lima ... 5 56
4 Btetla, E. Castlllo .... 6 56'->—5 Esmeralda, M. Alonso S 58
6 Esaltlna, 3. Alves .... 2 56

4—7 Trêta, J. Marchant .. 9 60

4.» Páreo — Sátiro Roetia. —
fis 14 horas e Sí mlnntr-s — 2.000

Cr$ 120.000,00.
» lbanez, Red. Filho

2—4 Misterioso, G. Perez .. 13 56 metrosLenguaraz, H. Castro . 4 59,
» Jubllnso, A. C. Garcia 211 56 •

Hlemft, J. Marchant .. 20 56 1—1 P'nhelro. T). Moreno 10
Royal Gamo, L. Rlgonl 18 Rfl! 2 7.6 ,T Silva  1s. Trasgo, M. Lopez ....1S56 „ , v„..,„...ln y, ...

3—t Polar, G. Lcou-u.\  6 5S - * l,m ma0' *' "'
OJlocckct, O. Ulloa 16 591 PO^•en 
» .talerlno, .T. Portllho .. 19 nn I 4 Sllurlan. U. Cunha

10 Canavial, F. Ir'goycn . 11 56 s_t; -r,™ p.nir iT Bafflca. 31 Heiai'Ut.o. J. Cnhallero 23 «_, . ", 52."'¦¦:, ljrlIIlca
» Don Varela, H. Ponzl . 9'56l « ''•<'. M. Alonso ....

•I-i!? .Tarussl, L. Dlaz  7 HS, 7 Abduzir. A. Santos ..
33 Farolon. ,7. P. Artlgns 3 56 4—s FnnC-K-ão. ,T Tinorn» Detonndor, V. Pinheiro 14 56 „ TT,,, TT lr„.„_-_,,„_
34 Sliakespeare, n Cosenza 21 59 " lJ ' .' V!,!!'"oncí'-Os
15 Vortex, R. Chlafardlnl 15 56; tO Jambolalo, J. Alves

> Diretor, J. Alves 17 591

8 Raff. D. Moreno  7 56 1.400 metro»
il awrsiosa, C. Paranh. 3 50. (BETTING)

S» PAREÔ — As 17 horas —
CrS 170.000,00 —

B." Pftreo — Ss 15 horas e 10
minutos — 1.400 metro» —
Cr$ 85.000,00.

K* PAREÔ — As 1*."' h<wa. —
1.600 -«Wrns — CrS 300.000 00
|_1 Tilda. A Aromo ... 6 5R

•t Talava. E '.» M"n»r F* s 53
n ^ TTro"?»: X T*Tp.-"hnnt ... ^ R^

Patrícia. N 
Eim^alilíi " Monsi

i _n Va-» <«s'm' " r ¦ •¦"l Mas-Tua, I. Pa'fica .
> Venusta, A. Portllho .
3 Benuuarda, .1. Portllh
•1 Clnderelln, U, Rlgonl

Cã3tllha, J. Tir- .1-,
«" PARUO — Ai '"li h;

• ..^'t0 mpírnn - '*
nv-.r.TíNOl

7 5"
1 51
9 5H
¦1 SP
5 50

lí 51

non.dd —.

1—1 Mangaz, U. Cunha
Wlnethou, L. Lins ..
Hl^h Bali, E. Castlllo
7.6, N. -.—5 R'i\ ,T. Portllho 

fl Canotler, J. Tlnoco
7 "irri-, !-'. Vosconcolos
( Tale!. A. \rnu'o ..

v •'. Rnooííer, Rítotii ....
n tossi, J. C-maTo ..

10 SoHelo, D. P. Silva
11 Hclvétlco, A. Caceres 14 51

v. Hermano. J. Rnmos .. 9 53•-•2 Ou^rn, N. Corro  1 50
13 Míduzlr, A í=r"-to.s ... 4 l-n
"t Tnltivn, E •> Mcror F» 31 50
15 swnml, o "lloa  R 5C

. r, Rio M-gro, M. Henrique 10 51

l." PArao — a» 12 horas a 5

16 56'
13 50
1_ 55'

54
IR 54

5 50
17 50

R 57
3"; sn

7 53
55

1—1 Sans Parell, 0.
Cunha 561

" Sinhl Dona, O. ITIlSa 66,
2—2 Red Fly, F Tri- j

itoven 56
FÍta Azul, W. An-
rtnnüe 56
InUsrua, R G. Mar-
tins 56

R—5 Fullqyem, D. P. Silva 11 56,
.Tnmlnirann, A. G.
Silva 56
Nazaré, D. Moreno Rft

i 1 .Tnnusia .1 Portllho r, 56
9 MIralva, A. Arnfljo 10 50" Coligação. A. Santos 66 i

6.# PUreo — ils 15 horas o 50
minutos — 1.500 metros —
CrS 90.000,00 — (Bettlníí).

1—1 Vândalo, E. Castlllo 11 55
Tapuia. O Ullfia .. 55
Mister Bagé, G. Al-
melda  55

2—4 Namur, U Cunha .. 10 55
Manasses, E. Le Ma-
ner  6 55
Vésper, J, Portllho 12 55

5—7 Armagnac, S LObo 1 55
Sautcrne, L. Dlaz .. 6 55
Collf-ny, A. Portllho 4 55

4-10 Johnny Boy, B. Ma-
rlnho 55

11 Bolzano, L. Vieira 55
12 Prosnerson, M. Hen-

rique 55

7." PUreo — DeleprociBes Tur-
fir.tas — íls 16 horns o 30 ml-
nutos — 2.*01 metros — (Bet-
tlng) — Cr$ 300.000.00.

1—1 Txor-idla. T_. Dlaz .. 10 57
Crisbam, A. G Silva 12 t<2
Fórum. A. Reis .... 60

2—4 .Tnmbolaio, J. Alves 52
5 GI! Blfts. A, PortlUio 54
B Luàrzlnho, J. Bafflca 51

3—7 Tnhanduhy, A Car-
doso 55'8 
Tirafogo, E. Castillo 54

" Huapi, A Xavier .. 52
¦!--9 Uxl, M. Alonso .... 55

10 Rueyenflas, F. Irl-
poyen 52" Karnak, U. Cunha 11 52

8.* Páreo — às 17 hora» e 05
minutos — 1.500 metros —
CrS 85.000,00 — (Bettlng).

1—1 Vesta, D. Moreno .. 9 50
" Guaporena, F. Irt-

ro»'en 13 56
2 K"tv. Xj. Lins .... 3 58

2-3 Mabu. U. Cunha .. 7 50
Revolução. H, Vas-

c.oncelos 6 52
Paramóur, A. G.

Silva 10
3—0 Outtôrla. E. Castlllo R

Tllora, A. Portllho 12
La Morocha, L. Dlaz 6
Stolle Fllande, C.
Jrorgado ; 4

4-10 Hoin!, C. Dias .... 1
11 Itatlnga, M. Hen-

rique 14
lí Sally, O. UIIBa .... 2" Sátira, J. Tlnoco .. 11

'$fâX?&¦ • '..?:: 
y >'.r7<f^-è»\.í.^r.iC.*..... / __,-"'•'.

nestes anos em quo êle está
sob o contrato dc nosso club:.
Aprendemos a conhccc-lo e a
respeitar a sua palavra, tan-
te que nos nossos contratei
ndo sâo nunca escritos e sim
por palavra. O treinador ru»
bro,-n:gro deu-nos a sua pala»
vra e confiamos totalmente
nela».
ESTRANHARAM A ATITU-

DE DE EVARISTO
Sobre este assunto, o que

causa estranhesa aos rubro-•negros c a atitude do msla
Evaristo que, tendo recebido
do seu clube as maiores gen-tilezas durante o seu conta-
to com o grêmio da Gávea,
transforma-se agora num mé-
ro alleiador de profissionais
do futebol.
SERA BARRADA A ENTRA-
DA DE EVARISTO NO

FLAMENGO
Afirmam, ainda, os rubro»-negros que se fôr positivada

qus a proposta partiu de Eva-
risto êate Jogador será elimi-
lindo do quadro social do Fia»
mengo e terá a sua entrada
proibida nas dcoendênclas do
grêmio da Gávea»

clube» eitiuiiKelroH, principal»,
mente do» europeus, quo estilo
oferecendo mllhõos ile liras e pe*
setna parn arrebanhar para al
fileiras dos clube» do Velho
Mundo todo vnlor positivo qut
»e deixe Impressionar p"al mira»
Bom do cnrliuierlmcnti) fácil, oi
dlrlrrontos do fuMio! guarani
nt-nliani de nbtor do C. N. D;
local a prollilcíln da venda do
passo do i|ii.-i|iiiu r dos seug
ntimls valores, sejam Integran»
Ira ou nflo da eeloçílo vencertora
dos iirturtinlos Dnstn vez. por»
tanto, nüo so repetirá o ocorrido
iipds n disputa dos cnmpennnto»
pul-nmerlcaii'is anteriores, quan-
do piíltlcnmente s"le.,1?.s Inteira»
vlram-se do nm dln parn o ou«
ir» completnmcnte ilesmnnlela-
das, com n transferência de
qunsc to.l"s us seus Inteitrantei
para cluhcs uruguaios, nrgentt-
hos o tambim brasileiros.

\(*AWWWWWtfvwvW.

ijj AJUDE A ;
j: IMPRENSA :

POPULAR ;
UMA LAMBRETTA
EM SEU DESTINO

Oferta de AMAURY que Ih*
oferece: Cuecas fundo chato a
30,00. Cuecas fundo chalo em
superior trlcollne 50.00. Blusáo
em superior cambraia de linha
Inglesa 500,01) e o cupon para
voei concorrer a l.ambrotta. Rua
da Alfândega 31S — l« andar,
Rua Vinte de Abril, 7. Rua
José Maurício 28II-A, na Penha •
Av. Nilo Peçanha 276, Caxias,
E. do Itlo.

Reabilitação — é a Palavra
de Ordem em São Januário

Solich: irá para o Barcelona, ou não?

Travará o Vasco, depois de
amanhi, uma partida das mais
difíceis contra o esquadrão da
A. A. Portuguesa. Esta parti-
da so apresenta mais com-
plleada, ainda, para os vas-
enlnos. quando se sabe quo do
resultado dela depende a norte
da diretoria atual presidida pelo
senhor Arthur Pires

50

5Í

52

GRAWW. OW.RTA.
DE PI.JAMAS

Pijamas em superior trlcollnelisa por apenas CrS 280,00. PIJa-
mas em trlcollne extra listrada
Cr$ 320,00. Amaury lhe oferece
ainda a oportunidade de sanharuma l.ambretta. Exija seu cupon.Rua dn Alfftndegã .".IR - 1» an*dar. Rua Vinte dc» Abril 7. Rua
José Maurício 2S6-A, na Penha

Av. Nilo Peçanha 276, Caxias.
E. do Rio.

Breno e Altair de Fora
Contra o S. Cristóvão

Pirilo decidiu manter o mesmo time —- Esta tarde, o apronto do clube
das Lar anjeiras

Está tudo azul no Fluminense
para a segunda batalha cio cara-
Peonato, desta vèz contra o São
Cristóvão, pela 2' rodada do cam-
pyonato. A diretoria o a direçüo,
técnica do grêmio das Litràhjrii
ras estão plcnamonto satisfeitas
wra a pi-òdúç&o do time, e, in-
cluslve, as modificações pljjnt-.
jadas anteriormente n!to s:râo
afetuadas nesta peleja.

hSO EPAULO
PERMANECERÃO

Assim, estava nas C02ltaç633
Ja direção tricolor o raiorna d-
Altalr no lugar d: Paulo, e a es.
tréla do Breno nc lugar cie Lio
mus em virtude da aes.asadn
atuação destes dois Jogador;;.

Silvio Pirilo preferiu outra opor-
Umidade para modificar a equipa

COLETIVO ESTA TARDE
Esta tarde r.o estado das La.

ranjclras os tricolores encerrarão

os seus preparativos para a par-
tida com o fii Cristóvão cem
um treino coletivo, rumando, logo
¦¦Pós, para a concentração, don-
de sô sairão na hora cfo J030.

COXt TÔDA FORCA &S
CRUZMALTINOS

Tondo em vista êses motivo^
a direção tíonlca do grêmio da
colina colorarfi em campo o es-
quadi-üo completo do Vasco, fa«
zendo retornar Paulinho no lu»
eyar de Dario e afastando os pon-
tos fracos do time, (Tm rt";«e«
nontos e o arco, onde Cnrtos Al-
berto teve uma ntuaçtto dns mala
infelizes e deverá ser substitui-
do por HCIlo, oue ostenta no
momento excelente forma.

AMBIENTE DE REABILITA-
CAO EM SAO JANUÁRIO

Entre os Jogadores, a palavrade ordem é reabilitação, pois en«
contram-se prestigiados pela d!,
rteorla atual e desejam Tazer 4
m.lxlmo para que perdure êst»
estado de coisas.

A equipe vascaina provável t
a sesuinte: Hélio, Paulinho eBellni, Coronel, Laerte e Ortu'«
nho, Sabarã, Valter, Vav4, l_lvl-
nho e Plnsa.

IL

MOSCOU, 31 (FP) — Resul-
tudos c'.o segundo dia dos Jogos
Esportivos Amistosos Interna-
cioriàis:
NATAÇÃO
10a malros nado livre, damas:
la. Série: '

Liws dus provhs mmm
DIS NOS JOGOS DE MOSCOU

CADA CABEÇA, UMA SENTENÇA
ti estas histórias queEdson estava mesmo contundido,

estão inventando são falsas.
(Giulite Coutinho)"O Canto do Rio está chegando ao ponto que eu desejo,

contra o Botafogo, vocês verão".
(Zezé Moreira)"A Loteria Esportiva enterrara definitivamente com o

esporte entre nós".
(Fausto de Almeida)"Não é possível. Até os cseoLciros levam um cruzeiro em

cada entrada, só os clubes são os prejudicados".
(Abílio cln Almeida)"Carlson e Valdemar lutam, de 790 mil eles recebem 250

mil cruzeiros, enquanto da renda do 1 milhão, Flamengo
e América recebem 280 mil. Assim, ó melhor os dirig:ntes luta-rem no Maracariãzinho,

(Adolfo de Oliveira)"O jogador Evaristo está fazendo o que nós chamamos"cuspir no prato em que comeu".
(Repúública da Traia do Pinto)"Enquanto este homem fôr presidente eu não ponho os

pês nesta Federação".
(Carlito Rocha)"O Botafogo cumprimenta com os melhores votos de

felicidade a presidência da FMF, interpretando os desejos
de sua diretoria e do quadro social".

(Paulo Azeitído)
kK "O timlnho este ano vai acabar com o cartaz de multa*"* gente".

(Benício Ferreira Filho)
•A, "O Vasco da Cama tem inteira confiança em seu treinador*"* Martin Francisco e, por oficio dará conhecimento ao Spor-
ting da atitude indslicada do jogador Carlos Gomes".

(Antônio Soares Calçada)
•A, "Patriotas, a 2a. batalha se aproxima. Com fé em mim*"* e confiança nas minhas instruções, transporemos brava-
mente ôste grande obstáculo que se nos apresenta".

(Gentil Cardoso)
VV "A Portuguesa vai surpreender o Vasco, tomem notaw heim...

XMarlnhol

ti

ti

ti

ti

ti

ti

ti

D Takacz (Hungria), 1 min. 6seg. 5/10;
2) Szulc (Polônia), 1 min. 7seg. 1/10;
3) Skupllova (Tchecoslová-

qula), 1 min. 7 seg. 3/10;
4) Arhadevn (URSS), 1 min.8 se?. 2/10;
2a. Série:
D Voog (URSS), 1 min. 6 seg.2/10; b
2) Szeffin (Alemanha Orlen*

tal), 1 min. 8 ség. 6/10;
3) Vran (Alemanha Oriental),

1 min. 9 seg. 6/10;
4) Timonhina (URSS). 1 min.10 seg. 4/10;
ATLETISMO
400 metros, finai
1) Jirosek (Tchecoslováqula),

47" 7/10 (recorde da Ru»
mania);

2) Wiesenmayer (Rumlnia),
47" 7/10 (recorde da Ruma»
nia);

3) Trousil (Tchecoslováqula),
47" 9/10;

41 Nikolski (URSS), 48";
5) Kovacs (Hungria), 48" 2/10;
6) Yefischin (URSS), 48" 5/10;.
Salto em altura, damas, final:
1) Balach (Rumánia), lm66;
2) Pissareva (URSS), lm66;
3) Balloo (URSS), lm66;
4) Tchen Fen-Jun (China Po-

pular), lm63;
5) Tchentchlk (URSS), lm63;
6) Arabadjleva (Bulgária),

lm63.
BASQUETEBOL
Torneio Masculino (Ellminat*-

rias do segundo turno)
Grupo C: URSS venceu o

Brasil por 70/56;
França «B» (Malhcrbe-Caen),

bateu n Coréia, por 66/45;
Torneio Feminino (Eliminotó-
..rias do segundo turnoi.

Polônia bateu a Bulgária por52/49;
Tchecoslováquia bateu Co-rela por 90/301

Hóquei sobre a grama (Mm*ro turno)
Polônia bateu Egito por 2/0;

Polo Aquático
Tcheco-ováquia bateu Escócianor 5/3;
Bòx — KHminotórlas

Mosca: Babiasez (Alemanha
Oriental), bateu Wally íEscó»cia), -aos pontos; Kim-En-Bon(Coréia), bateu Roiminen (FIn»lándia), pontos;
Pluma: Dobrescu (Rumãnia),bateu Palitch (Iugoslávia); aos
pontos; Ruiu )Rumãnia), bateuAbdulman (Egito), aos pontos;.
Futebol
Sudan e Áustria, 3/2;
URSS e Indonésia. 6/1;Síria e Ceilão, 9/4;
Rumãnia e Alemanha Orle*'tal, 2/2;
Hungria e Líbano, 15/10;
Chinn e Finlândia, 3/10;
Tchecoslováquia e Albânia, 5/1V
Atletismo

• Vencendo sua série de 2'08"7/10. a soviética Ermolaeva es»'tabeleceu um novo recorde dos
jogos, dos 800 metros feminino,
enquanto que Otkalenko arre-batou a primeira série em....2'09"6/10.

Doutra parte, na classifica-
y5o da final do salto em altura
feminino, o resultado foi o es»
perado.
Basquetebol — Torneio ma»
cullno, segundo turno
Grupo A: Tchecoslováqula ba-
teu Egito por 89/5;
Resultados da final dos 100 m»

Jros. Femininos
D Krepkina (URSS). 11" 9/10;¦2) Kohler (Alemanha Orieh-

tal) 12"; •
3) G. Popova (URSS), 12";
4) B. Welmoister (Alem"-' ¦
.......Oriental), 12" 1/10:
5) Meypr (Alemanha O-;:—

12" 2/10;*-
6) Dckorisaya iUUSS),

a/ia



Conhecido Líder Camponês
:. Eirtpossado Vereador cm Caxias

CrandPs eomomoraçOM imnl
naliirani n posjft, nn il!n '¦'-' do
jnlho rtlllmn o sr, Mnmiol EB;

ftôbtiT Sobrinho, como vereador'I."Cflmnrn do Duquo di< Cn-
>*lns, Estudo dn Cln, O iiuvu

. edil Unquolo município fluml-
nenso 6 um conliscklo líder
campemos, fjup imiltn lem tra-
bnllindo om rtefern cIoh Invrii-

1dores duquein reglAo,
Eleito sub n legaiuln do PTn,

,e sr. Escobar Qnbrlnlip chegou
ft' CAmnra Municipal acompa-
,nhado do grando número de

: Icorrellslonrtrlos o nmlijos, que
! o• presentearam com um lama-
-lUiete de flores.
'.. Em rojgosljo pela pisso do

novo represontanto do povo dc
Caxias, os seus eleitores pro-
moveram várias manifestações

!!•• ilvus, com qiielmn do fogoR
o discursos do boas vindas.

Falando para agradecer aos
.seus olòttoroa, o vóroadot' Ma-
nnul Escobar Sobrinho roaílr-
mou o programo quo dóíoridorfi
nu cdllliloilo do Caxlns, como
porta-voz das reivindicações da
populaçAn daqiiclu município o
;.empro om defonn da Constl-
lulçflo.

Cineastas Pedem ao Gen. Lott Apoio
à Lnta em Defesa io Cinema Nacional

KxpuNtuN ao ministro da Guorru ns ülflouldades do filmo nacional o os
privilégios concedidos aos estrangeiros — O general Lott presta inte-

«ral solidariedade & comissão

üiintitrti Teixeira Lott

Nn niiiiiliii di- ontem, o ki-ii,-
ml Telxsiru Lott recubnu om i.u
gnblnoio du trnbiilho n visita dc
umn oomlssfto do cineastas, com

ANO X — ltlo do Janeiro, Sexta-feira, s.m2 do AgOsto de 1057 — N.

DIKKTOR: PEDRO MOTTA LIMA

ponta dos srs. Celso Brant, pre.
Rldonte da ComlssAo Federal do
Olnnnn, Joiá cie raldo Santos Pc-
relra, Oavnlhotro Lima, Allnor
Awmln e Josó R nato Santos
Porclrii. Os membros da rererlda
comlssfto expircernm ao titular
ilu Ou:rra os problomas mals
piMirniin do olnema nacional,
pedindo-lhe sou apõlo para u luta
i|iii« esta sonda desenvolvida no
sentido d-> crlnr sOUdAs condiçAes
de prcsp:rldadc para a IndOstria
do cinema no Brasil,

Na oportunidade, os represen.
tantos do cinema brasileiro rela»
taram ao chsít do Exercito *

uoslçfto d« Inferioridade com que
luta a indústria nsclonnl frente
«o.i concurrentes estrangeiros qua
entram no pnls |»gnndo taxas
(nflmiiii e \tm privilegio* no to.
canta * remessa an suas rdidn.i
para o «xtarlor, bonlflcadas, poissilo remetidas 70% no cftmbto
oficial e o rpstunte uo cAmblo
livre, conlrarliiido leis vigentes,

Após ouvir, atontament>, os
armentos dn ccmlssllo, o mlnls-
tro Teixeira Lott Prestou lnte
gral solidariedade a, mtsma e ao
scu esforço patriótico no u.ntldo
de colocar o cinema brasileiro no
plano de desenvolvimento nacio-
nal.

AVIÃO A JATO DA FAB
CHOCOU-SE CONTRA O ALVO

Morreu o piloto e espatifou-se a aeronave
Lamentável nottlente ocorreu,

mii. ni, eom um avlüo a Jato du
r. A, lt., nn qual perdeu a vl«l;>
o capliAo aviador Jayme flelien
Colamher, O anblnoto do Mlnls-
Iro da Aeronáutica dUlilbulu,
a respeito, a semilnte notai"O flnliinote do Ministro A»
Aeronftullcn lamenta Informar
iinver ueorrldn, hoje, um nelden-
im eom um avia» a lato, na nes»
iiniíii da Marambala, Tmla-uo
ao um i'-s n* 4.438, do arupn
do Caca que, reailMndo exerelol»
do tiro no "Miiiu!" da Muram-
lialii, chocou-se aontra um alvo,
|ii'»ji'titnilii-»a no mar aproxima-

(lamento a 60 molroo ti» iimls,
Infurtuiiiiiliiineiite, faleceu a |i|.
iai», i iiiiii;» aviador Uím»
Helles Colombor, fldando, » «ero»
imv« iniiilinenio ileslriiirtii'

REPÓRTER POPULAR
TELEFONE: 2?-8518 O capitüo-oiiliidnr laime Colo-

ntt, que perdeu a vida na tr&-
glea ocorrência

/>'.

CALÇADO E LEITE
ESTACA ZERO

Não se reuniram, ontem, o plenário da COFAP por falta dc número — Reunião secreta
— Terça-feira em pauta o problema do calçado — Ameaçada a população de ficar sem

leite de uma hora para outra

I ^L «i Mm

BOR falta de número, o plenário da COFAP deixou de su~' 
reunir ontem. Já passava das 17 lioras e apenas quatro

conselheiros encontravam-se presentes. Nem mesmo a ordem-
•do-dia, que costumeiramente 6 levada à sala de imprensa,
àquela hora não havia ainda sido distribuída,

CONTINUAM AS AMEAÇAS

Entre os acontecimentos que marcaram a celebração do 250.'
aniversário da fundação de Leningrado, diversas competições es-
portivas foram realizadas. A foto mostra uma exibição- de atletas
de sindicatos, r.o estádio Kirov. durante as comemorações. (Po-
tokronika Tass. fotografia de N. NAUMENKOV, para a IM-
PRENSA POPULAR.)

Na reunião de ontem, deve-
riam ser tratados os casi>s do
leite e do calçado. A elevação
do preço do primeiro produto
como já noticiamos, íoi plcitca-
da pola Federação das Associa-
ções Rurais do Estado de São
Paulo. Muito embora os produ-
tores não tenham manifestado
abertamente seu propósito de
levar a efeito um «lock-out»,
existe essa ameaça. O próprio
presidente da COFAP, coronel
Frederico Mindelo, raconhe-
ce-o. Já fez ató mesmo várias
visitas às fábricas de leite em
pó, verificando os estoques. O
problema veio a ser agravado
ainda mais, agora, que a CO
FAP deixa de se reunir para
omitir seu parecer. Está pre-
valecondo ai a pressão dos pro-
dutores e a população poderá
ser colhida de uma hora para
outra com a majoração do pro-
duto.

O CALÇADO
Segundo a rsportagem da

IMPRENSA POPULAR con-
seguiu apurar, o coronel Fre-
derlco Mindelo havia prometi-
do ao conselheiro Alfredo An-
tônio Gerhardt, relator do pro-
cesso do calçado, que o assun-
to de qualquer íorma entraria
na pauta da ordem do dia. Sem

a reunião, uma vez mais sua
discussão íicou protelada. Não
se compreende que se verifi-
que o que está acontecendo,
quando a população está às
portas de nova onda de au-
mentos. O calçado que podeter seita preços rebaixados, pe-

lo contrário pode ser supera-
do.

O aumento conquistado pclos
trabalhadores sapateiros, não
pode servir de base, de nenliu-
ma forma, para que os fabri-
cantes pleiteiem uma majora-
ção. Eis aqui um trecho do re-
intórlo da subcomissão da CO
FAP que fez nm minucievo
estudo sóbre a indústria do
calçado, e que põe por terra
a» alegações dos industriais:

— "Considerando sfimento o
material empregado e a miio-dc-
obr.i especializada, um calcado
fino, para senhoras, tipo l.uiz!
XV, comport.-i as sofníliitoa des- i
pesas: í

CrS
Pellea de 1.*  pn.nn
POrro dc pellea  GO.on '

roncl Mindelo, reuniu-se secrota-
mente com alguns consolnelros.
Ao iiue nossa reportagem con-
seguiu apurnr, o plenArlo so reu-
nlrft na próxima türça-felra.
Entrara, em pauta, somente o
calçado, continuando excluído o
exame da pretcnsllo dos Indus-
trlals do leite.
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Calçado: pode ter scu preço reduzido, mas ... na COPAP cogita-se de aumcntú-lo

0 BASQUETEBOL MACjOjUL EM MOSCOU

Em Empolgante Partida
o Brasil Venceu a China
Emocionante até os últimos segundos, o encontro -- Perdiam os nacionais, I Declarações cio pre -
no primeiro tempo, por 43 a 37 — Afinal, a vitória.por 76 a 72 — Amauri. jente (j0 sindicato ap .s

Hoje ou Amanhã
o Pagamento d^

Mineiro?
em Greve

Sola ..
Corte
Jtodélo , ,,
Pesponto
X.lmpeza
Oficial especializado

•'¦ — -- j -. .-_ -.J;  

e Edson os melhores entre os brasileiros — A equipe chinesa

TOTAL

70.00
s.oo

10.00
30.00

8,00
115,00

391.00

Portanto, Cr? 391.00 do gastos
de material e mão-de-obra espe-
elalizada para um calçado ven-
dido por Cr? 2.000,00 a 
Cr? 3.000,00 nas lojas vare-
Jlstas".

Vemos, por af, a margem dn
lucros que têm os fabricantes e
a Influência mínima do preço da
mSo-de-obra eObre o custo de
produç.lo.

REUNIÃO NA PRÓXIMA
TERÇA-FEIRA

O presidente da COFAP, co-

CONS
0 Movi

TITUIDO EH VITORIA
mento Nacionalista Capixaba

I MOSCOU, 1 (FP) — Ao tér-
I mino de apaixohãnte disputa,
I em cujo final ficaram com a

respiração suspensa os 10.000
espectadores aue assistiam ao
encontro, a equipe da busque-
tebol. do Brasil derrotou a da

I China, por 76 pontos a 72 (O
primeiro tempo terminara por
37 x 43), qualificando-se, as-
sim, provavelmente, para a
íinal, jâ que as duas equipes
com que tem aida de jogar:
Coréia e Franga «B», lhe s8o
teoricamente inferiores.

tSUSPENSE»
Os três últimos minutos ao

jogo constituíram verdadeira
«suspenso» , desenrolando-se
sob os aplausos do público. Aos
37 minutos, uma Jogada de
Manuel Bortolette produzta
o empate por 66 x 66, mas
Amauri logo fazia belo ata-
que, passando a contagem pa-
ra 72 x 70-

Um contra ataque' chinês,
por falta de Tchen Ai Ttslng,
levou a novo empate, quando
apenas restavam dois minu-
tos.

7. ^»

iirMnalidades ds grande projeção encontram-se à frente da novel organização patriótica —
Presente ao ato o d eputado Dagoberto Sales

. VITÓRIA, 1 (IP) — Cons-
'|ftui-se nesta capital o Movi-
»ent0 Nacionalista Capixaba,
•m grando solenidade, presi-

dida pelo dr. Antônio Bezer-
ra de Faria, participando da
mesa o deputado federal Da-
ftoberto Sales, o deputado es-
tadual Neio Borelli, o líder

sindical Alcir Correia da Sil-
va, secretário do Sindicato
dos Ferroviários da Cia. do

Vae do Rlo Doce, o vereador
Agenor dos Santos, o depu-

Mas os brasileiros conservaram
a bola, aguardando os últimos
Segundos. Entretanto, uma falta
s&bre Nelslnho lhe valeu duas
Jogadas francas. Conssguiu mar-
enr uma, mas a bola íol para os
chineses, que por sua vez ata.cai-am. Sozinho diante da ceeía

'"' e ° ST' Cl0Vls stenzel. dos brasileiros, quando apenas

Em Recife a III Reunião
Da Indústria Nacional

Í9Atala-se dia 5 — Temário dividido em duas partes, com base na''Carta
de Princípios da Indústria"

. A'- Confederação Nacionai da
Itoíflstrla patrocinara a III
JReiinlâo Plenária da Indústria.

Jiiu» 
'se realizara em Recife, si-

wmitaneamente com a reunião

anual do Conselho do SESI, da
6 a 11 de agOsto, e quo tem a
finalidade de debater problemas
econômicos do momento, o te-
marlo será dividido em duas

' HA GENIMljíO BRASIL

pagamííwo domes de julho
Reforma da Estação de "Roosevelt" — Inventário
, dos patrimônios — Transferência de função

IiiIcIar-Ee-a, lio.lc, na Tesoura-
rta,'•¦Geral da Centra] do Urasll,
B pagamento no funeionalismo
ta. -{ferrovia, relativo ao mos ae

çelMó último.

REFORMA DE ESTAÇÃO
•''.., . DE "HOOSE\Tí;LT"

» O Diretor ãa Central do Brasil
paliou portaria, deslsnándo os
fcurenhelros Oswaldo Tavolaro e
Mnraldo Mpnachesi para proce-
ptrem ao recebimento rinal do»
¦•rvlços de reforma ae estação
m» "Roosevelt", na Capital ban-
Üilrante, serviços ês?ea executa-
ttot por particulares, de neílrdo
bem o contrato 08-5(1 e seus adi-

TRANSFERÊNCIA DE
miNCAü

tJPeor 

ato da ontem, o Diretor
l Central fio Brasil transferiu
OqMkrt&tiae ********* "**%,

Alcides SanfAna Ferreira, para
á sívie funcional de Auxiliar de
Trem, na mesma referencia, lo-
tando-o na Primeira Suuerlnten-
dência Rcuional dos Transportes.

INVENTARIO DOS
PATRIMONIAIS

O Diretor da Central do Brasil
baixou portaria, -designando os
servidores Pedro Ponclano La-
tsch Cherem, Agenor Dias Cha-
ves • Luis Carlos dos Santos
Junqueira para, ara comissão,
sob a presidência do primeiro,
procederem ao Inventario dos
bens patrimoniais da Diretoria,
da Vice-Dlretorla • da Asslsten-
cia Geral da Ferrovia.

partes — geral • especifica. A
primeira compreendera o examu
a luz da "Carta de Princípios da
Indústria", dos setrulntes assun-
tos — Intervenção do Estado
(Cap. I); Capital Estrangeiro
(Cap. V): Política Cambial —
Tarifa Aduaneira (Cap, VI);
Desenvolvimento EconOmlco a
Inflação — Financiamento a In-
dústria e â Agricultura (Cap.
VII); Seguro Social (Cap. IX)
•i Produtividade (Contunto aa!
Curta). A parte especifica cons-!
larâ do estudo de- questOes de 1!- 

'
vro escolha dos representantes. '

Industriais de todo o país, re-

DIRETORIA
Foi constituída, por aclama-

Cão, a seguinte diretoria:
Presidente de honra, sena-dores Atílio Vivacqua e Ari

Viana; dr. Emilio Zanoíi, se-cretarlo da EducaçSo; deDU-
tados federais Dagoberto Sa-
les, Seixas Dõria e Gabriel
Passos; deputado estadual
Moreira Camargo e dr. Clau-
dino Pontes.

A Comissão Executiva tem
a seguinte Presidência:

Srs. Antônio Gil Veloso,"prefeito do (vteinho munici-i
pio de Espirit0 Santo; Namir
Carlos de Souza e Agenor
Amaro dos Santos, vereadores
de Vitória; deputados José
Rodrigues, José Cimertino
Leite de Almeida, Eurico Re-sende, Clovis Stenzel, Antô-
nio Bezerra de Faria, Argila-
no Dárlo, Otacilio Lomba; ve-
readòr de Vilórla dr. Josí
Leüo Borges: dr. Mário \Ju>--
gel. prefeito de Vitória: verea-
dor Rui Lora e Rubens (3o-
mes, presidente da Federa-
çSo do Comércio do Espirito
Santo.

O cargo Ce secretário-geral
presentando as federações esta- é ocupado peio químico %'r]-duats, se dividirão ern sete gran.- co dò Oliveira Noves, sendo 1'

AJUDE A

DWNBfSA POPULAR

acs comissOes, para nnillfe dos
temas propostos e formulação do
susestOes que deverão constituir,
afinal, o ponto de vista da indús-
trla, a ser levado ao conheclmen-
t» *o. Govêrni».

COMPARECERA
O PRESIDENTB
DA REPUBLICA

A solenidade de encerramento
da in Reunião Plenária da In.
dústria compareosrá o presiden-
te Juscelino Kubitschek. Compa-
recerão também os ministros da
Fazenda, sr. José Maria Alkmli»,
e do Trabalho, sr. Parsifal
Barroso, e o sr. Sebastião Paes
de Almeida, prssidente do Banco
do Brasil, que s:rá acompanha,
do pelos diretores das Carteiras
daquele ««tabelecimento de cré-

acròtário o sr. Alcir' Correia,
da Diretoria do Sindicato dos
Trabalhadores da Cia. d„ Va-
le do Rio Doce, 2» Secretário
o jornalista Darly Santos, 3'
Sceretário o estudante Ari-
valdo Abilio Favolessa. 1* te-
«ourelro o radialista Maurício
de Oliveira e 2* tesoureiro o
•r. Estevam Ferraz, presi-
dente do Sindicato da Cia. do
Vale do Rio Doce.

restavam 30 s:gundc3. Os chine-
ses tentaram tudo fazei-, Manuel
Bortolette, contemplado com dois
tiros francos, fracassou em ambos
A falta do brasileiro dcu um tiro
franco a Chang Yang See, qunnâo mais feliz do que os brasi-
leiros. Quando restavam 18 se.
gundos, houve nova falta chine-
sa sobre Amauri, que, se fra-
cassou no primeiro tiro, conse.
guiu marcar o segundo passando
a contagem para 74 x 72.

AMAURI SOBERBO

Os brasileiros conservaram no-
vãmente a bola, e diante üe novo
ataque de Amauri, conseguiu ês-
te, de modo soberbo, fazer seus
dois pontos, quando somente ha-
via 3 segundos para a final.

Nada menos de cinco tempos
Perdidos foram reclamados pelas
duas equipes, nesses 3 últimos
períodos, o que elevou a duração
para 10.

ALEGRIA DOS BRASILEIROS

Explodiu a alegria dos brasi-
leiros quando o árbitro apitou,
dando por finda a disputa, aUi-
gria tanto mais viva, quanto ti-
nham sido levados freqüente-
mente a marcar e que a vitoria
per pouco lhes escapara.

Realmente, os jogadores tn-n-si-
leiros deviam estar ressentidos
Peles esforços desenvolvidos na
vésp:ra, contra a URSS, e a sua
defesa, muito ampla, era por ve.
zes ultrapassada pelos chineses,
que, aos 15 minutos, mantinham
a contagem de 35 x 29 • por
43 x 37 no primeiro tempo.

Logo que foi reiniciado o JOgo,
«os J segundos, os brasileiros.

soberbamentí conduzidos por
Amauri e por Edson Santos —
cujes tiros á distância eram ma-
ravílhosos — conseguiram empa-
tar. Em ritmo multo elevado, as
duas equipes marcavam, s:m que
houvesse grande afastamento,
visto como a rapidez dos erntra-
ataques chineses se i.-i chocar
contra a defesa brasileira, muito
aportada. Entretanto, consoguin-
do fazer 70 x 66, aos 35 minutos,

es companheiros de Amauri cm-
patavam aos 36 minutos, para
finalmente vencerem.

AMAURI E EDSON
Dois homens foram a base do

sucesso brasileiro: Amauri e
Edson Santos, que ao lonso dp
tôcfa a partida recupsraram ns
bolas sob a cesta, distribuíram
o jogo de sua equipe e marca-
ram .E ninguém recusou a
Amaurj o cigarro que acendeu,
com justa satisfação, quando vol-
tou para o vestiário.

Juntamente com esses dois jo-
gadores, é preciso citar Manoel
Bortolette, que, no fogo da ação.
peixieu o calçado, sendo, ainda,
de citar Wáldemar.

O QUINTETO NACIONAL
O "cinco" inicial brasileiro era

composto de Wáldemar, Pedro
Vicente, Amauri, Edson Santos e
Manuel Bortolette.

Aos 10 minutos, Wáldemar e
Vicente, alcançados por faltas
pessoais, cederam lugar a Mário
Nelson e a Nelsinho, voltando no
final da partida. .

OS NOSSOS ADVERSÁRIOS
Quanto aos chineses que, com

surpreza para muitos, domina-
vam em altura os brasileiros, r:a-
lizaram excelente partida. Ele-

gantes e multo rápitíos, dispor.-
do de hábil defesa muito à vor.-
Udo, teriam podido ganhar, nâo
fesse a sua tática de evitar jo-
gar à distância, o que os força-
va a procurar intiltrar-so sob :\
cesta, Para jogar de perto. Pcir
vezes o conseguiram, no prin-n-i-
io tempo, mas ifso üus foi muito
dilicil quando, no íinal (Ia par-
tida, os seus adversários aperta-
ram a defesa. E isso foi, stm dú.
vida, a causa do seu fracasso. O
seu melhor jogador íoi o Centro
Ku Uan Fou, alto rapaz, magro,
erecto, que travou severo tfuelo.
com bastante Igualdade com
Amauri.

OS «CESTINHAS»
BRASILEIROS

MOSCOU, 1 (FP) - Foram
os seguintes os pontos marca-
dos pólos jiigatiores bra.;ilei-
ros, no match Brasil x Chi-
na, de basquetebol, do Festi-
vai da Juventude:

Pecente — 6 pontos
Wáldemar — 9 ponto."
Amaury — 27
Edson Santos — 21
Manuel Bertolotte — a
Mano Nelson — I
Nelsinho — 4
Moysés Bias — 0
César — 0 ponto.

as "desmarches"
q ii e

realizou nesta capitai
ARROIO DOS RATOS, I • i:.,

Correspondente) — O prc^.-
dente do Sindicato c'.üs Míí. ••
ros, Norberto Nugent cie ;•'
io, que ontem regressou < •
Rio, onde esteve tratando ., -
reivindicações dòs mineiros ei,,
greve há vários dias, declàn i
que só voltarão eles ao traj-
lho depois que receberem o pa-
gamento de seus venclinor; ?.¦¦.-
correspondentes ao mâs de ,iu
nho. Adl-ir.tou que tal pa>: i-
mento deverá ser efetuado se:
taíeira ou sábado próximos

O ar. Norberto Nugent ..>
Mello esteve, hoje mesmo, n; -
minas do Butiã, comunicar:!
aos mineiros dali, mus £o;
Solucionados os quatro i...
da carta de reivindicações ci
atendimento poria ponto £i,
à greve nas minas de Sâo <
rónlmo.

Assim, logo apôs o pagamcto do mês de junho, aguard
do para sexta-feira ou sá'..

. do, os mineiros regr&ssárt;
I ao trabalho nas minas do B
jtiá, Arroip dos Ratns t Cha;

I queadas e no porto do Cond

São João de Meriti

Saudados Pelo Vice-Goveriiàdoj
os Nacionalistas Meritienses

OCORRÊNCIAS POLICIAIS
Faleceu, ao ser socorrido

no Hospital Souza Aguiar, o
pintor João Silvino de Bar-
ros, brasileiro, casado, com
39 anos, residente il rua Ba-

rão de Melgaço, 261, que cal-
ra do andaime quando traba-
lliava nas obras da rua Al-
mirante Moura, 340. A que-da do 3» andar ao solo. fra-
turou o crânio do Infeliz ope-
rário. causando-lhe a morte.
O fato,foi registrado pelo JG'
DislTlfo Policial,

Atropelado

FALECIMENTO

tApÓs 

grave c prolongada enfermidade, faleceu, ontem,
no Hospital do IÃPETC, ü avenida Brasil, a sra. Clrlla
Marques dos Santos.
O enterramento darse-ii hoje, as 11 horas, saindo o fé-

retro do local do óbito para o cemitério do Caju-

Deu entrada na manhã cie
ontem no H.S.A., o bisca-
teiro Antônio Leite, brasilei-
ro, solteiro, com 27 anos. re-
sidente à rua Tereza do Cen-
tro, ern Bento Ribeiro, apre-
sentando contusões e escoria-
ções generalizadas, em virtu-
de do atropelamento que foi
vítima na rua Carolina Méier,
defronte ao número 1536.
Atropelou-o a caminhotete
ou? fazia lotação na linha
«Marechal Hermes-Maduret-
ra*, de charca 59.43.8. An-
tonio Leite ficou naquele no-
socômio em observação, mas
o motorista conseguiu fugir,
tendo o 25' Distrito Policial,
registrado a ocorrência.

Caçada
a "Buek Jones"

A Delegacia de Vigilância,
na caçada que está afetuan-
do ao bandido «Buck Jones»,
conseguiu prender no morro
do Jacarezinho, o porhiguõs
Francisco Batista, casado, de
38 anos, estabelecido com
uma «birosca* naquele mor-
ro, o qual fornecia armas e

munições para os malandros
da localidade. No interior dabirósca do Batista, a policiaapreendeu diversas armas, decalibres diferentes, inelusives
grande quantidade de muni-
çao. Conduzido ao distrito
daquela especialidade, o con-traventor foi autuado e me-tido no xadrês. A caçada, en-tretanto a «Buck Jooaw
prossegu»).

Tentou Contri
«Vida

ingerindo dez comprimidos
de um forte tóxico, tentou
contra a vida. a sra. Erme-
linda Lopes Dias, casada,
com 27 anos. residente à rua
Assis Carneiro, 295. Remo-
vida para o Hospital Souza
Aguiar, a infeliz mulher ali
se acha em estado de cho-
aue. Ouvida pelas autori-
dades do 23' Distrito Poli-
ciai, Ermelinda Dias acusa
os próprios pais como res
ponsâveis peio seu gesto.Investigando o fato, soube
aquela autoridade, por inter-
médio do sr. Joaquim Lopes,
pai de Ermelinda, que a mes-
ma se separara do marido,
indo viver maritalmente com
o guarda municipal JoS0 ri-
cardo Alves das Chagas Fl
lho, que a tratava mal. Ten-
do abandonado o guarda evoltado à casa do» pais. Er-
linda passou a ser vigiada
e constantemente observada
pelo pai. Inconformada •
tendo ontem novas alterca-
ções com o progenitor, resol
veu por termo à vida. inge-
rindo forte dose de um bar-
bitürico. sendo socorrida e
internada naquele nosocômio.
O 23» D. P registrou a
ocorrência.

Agradecendo a menságun
de boas vindas que Um íoi en-tregue por uma comissão daFrente Nacionalista de SáoJoão de Meriti, no domin;-.'
p&ssado, o vice-governac.V.
Roberto Silveira, secretária
gerai do PTB nacional, afir
mou que «á hora é rie luta
Pelos interesses do Brasil, A
Comissão deve prosseguir err
seu tão meritório trabalho--.

APOIO DOS DEPUTADOS
Antes do lider trabalhista,

usaram da palavra os depu-
tados Egídio de Mendonça
Thurter (estadual) e Aarâò
Síeinbruch (federal), o pri-melro manifestando <, seu sn-
tegral apoio ao movimento
nacionalista e o segundo
enaltecendo as iniciativas jos
nacionalistas de São Joao dc-
Meriti e afirmando que era
trabalhista, mas era an:es de
tudo um patriota, motivo pelo qual concitava os &ihis
correlioginários para que so
alistassem na Frente No.^io-
nalista.

ESTENDE-SE u
MOVIMENTO

Entre outros, estão em-
prestando o seu ative apoio
à Frente Nacionalista merí-
tinense o prefeito Domingos
Correia da Costa, os Udc-

liões Ltriz de Mattos e Al-
leu de Andrade figueira, os
vereadores Ellas Razuck ipre-
sidenle da Câmara Munici-
pai). Waldonier da Silva e
Souza e Jorge Bedràm. o len-
lista Afrãnio de Assis Viei-

ra, o acadêmico de Dirotio Eu-
rllo M. Neves, o Industria!
Pedro Etelvino da Silva • *

sr. Severlno I.^sdlsUw doe Saí>
tos.

AJUDB *.
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